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"^■vurno; Esta pesquisa teve como objetivo avaliar o potencial produtivo das florestas de várzea de 

- - - flúvio-marinha (classificadas como várzeas da Costa Amapaense) para o pequeno produtor, 
i como estudo de caso a comunidade do Lontra da Pedreira, localizada às proximidades de 
1 '0° 1'54" N; 51° 2' 57" W), capital do Estado do Amapá. Para a determinação desse potencial 
» '«-se: o potencial humano, o potencial natural e o potencial externo. O Potencial Humano referiu-se 
- :_-inietros como a disponibilidade de mão-de-obra, o conhecimento dos ribeirinhos locais em relação à 

- a motivação para manejar a floresta e os recursos financeiros dos ribeirinhos. O Potencial Natural 
amngeu parâmetros como a diversidade florística e estrutura horizontal, os produtos florestais possíveis 
^ -erem encontrados na floresta e o seu potencial produtivo. O Potencial Externo verificou as técnicas de 
mogc existentes, comercialização, aspectos políticos e aspectos sociais. Os resultados obtidos mostraram 

Potencial Humano foi considerado regular a bom, pois apesar da comunidade estar motivada para 
'. " z.ir-se para o manejo florestal comunitário e possuir grande conhecimento sobre o que a floresta 

-«cr oferecer, existem ainda obstáculos para o manejo florestal como a falta de técnicas para o uso 
-triplo da floresta, a falta de recursos financeiros (saldo líquido mensal disponível de R$586,50.) e a 

- r nibilidade de tempo, este último podendo ser resolvido através da distribuição planejada de tarefas 
--re os ribeirinhos por afinidade ao trabalho indicado. O Potencial Natural da floresta de várzea do 

ua da Pedreira foi considerado como bom, levando-se em conta a boa disponibilidade de produtos 
=aceireiros (utilizando uma estimativa de 37,6 m3/ha de madeira explorável com espécies conhecidas e 

. mhecidas pelas indústrias e serraria), e não madeireiros, estimando-se 2.262 Kg de frutos/ha.ano, 
litros/ha.ano de vinho obtido do açaí {Euterpe oleracea Mart.), 1 Kg de resina endurecida/ha.ano e 10 

c. ie casca/ha.ano de breu-branco (Protium pubescens Ducke.); e 6 litros de óleo/ha.ano obtidos das 
■>r=.cr:tes de andiroba (Campa guianensis Aubl.). O valor monetário para 1 ha de floresta estimado foi na 
r US$695,39, considerando apenas produtos florestais conhecidos pelo mercado e US$2.082,67 por 

acctare para a mescla de produtos florestais conhecidos e não conhecidos pelo mercado. O Potencial 
úa área em estudo foi considerado regular, precisando ser bastante melhorado, principalmente em 

- res como a assistência técnica e a qualidade de vida da população (educação e saúde), mas com uma 
" -"cura política para incentivos e subsídios muito favorável. Finalmente, utilizando um valor 1 para o 

3r ~ io uso florestal, estabeleceu-se 0,8 para o Potencial Natural e 0,6 para o Potencial Humano e 0,5 
3Sn. Potencial Externo da região de floresta de várzea do Lontra da Pedreira. 



- CONSIDERAÇÕES GERAIS 

INTRODUÇÃO 

As várzeas amazônicas são áreas inundáveis que ocupam cerca de 25 milhões de hectares 

i erveira & Cardoso, 1991), sempre às margens do rio Amazonas, desde a nascente na Cordilheira dos 

--- -o, até o seu estuário próximo à ilha do Marajó, abrangendo inclusive os principais afluentes. 

Nos períodos colonial e pré-colonial, as várzeas detinham o principal papel quanto ao 

- :cimento das populações amazônicas. Assim, alimentos, óleos, fibras e madeiras eram obtidas nessas 

- para o suprimento de aproximadamente 6 milhões de habitantes. Contudo, a partir da década de 60 

ar século, impediu-se uma melhor ocupação e aproveitamento das regiões varzeiras pelo incentivo 

' dado às áreas de terra firme pelo Governo Federal, causando uma certa estagnação no 

•csem olvimento das áreas de várzea. 

A conseqüência dessa disposição é a "especialização" atualmente verificada da várzea como 

eutora de hortaliças, verduras e plantas de uso medicinal para subsistência, processo este que funciona 

mo entrave cultural ao ribeirinho na procura de alternativas de uso agroflorestal e agropecuário, como a 

oução de grãos, palmitos, óleos, polpas, fibras, madeiras, etc. 

Quanto à exploração de produtos florestais e por conseguinte ao manejo propriamente dito, pouco 

- nada se sabe a respeito da condução do uso florestal nas várzeas. Também são escassos as pesquisas 

tratam do uso múltiplo dos produtos originados nessas florestas, principalmente em relação à 

. úoilidade e economicidade de tais produtos para as pequenas propriedades e população local. 

A utilização maximizável desses produtos florestais poderia se tomar uma das possibilidades de 

-um^nto de bens e serviços para os ribeirinhos, que necessitam de fórmulas e soluções para acrescer a 

-"-.idade geradora de rentabilidade de suas florestas, tentando assim reduzir o atual estado de 

~-::vismo puro e simples que tende a perpetuar a situação de pobreza das populações ribeirinhas, 

3^:;.>as, inclusive, procurar os centros urbanos mais próximos, problematizando em termos sociais as 

ir _ :c periferias dessas cidades. 

A fim de verificar qual o potencial existente em florestas de várzea para a geração de renda ao 

produtor, estudou-se a utilização de produtos florestais e sua conjuntura humana e econômica 

- " rcirinhos, visando o uso múltiplo, tomando como exemplo a comunidade do Lontra da Pedreira, 

- ealizada em várzeas classificadas segundo Lima & Tourinho (1994a;1994b) como pertencentes 

- - da Costa Amapaense. 



1 PROBLEMA 

_2.1. Elaboração do problema 

A determinação do problema científico é a primeira etapa para o estabelecimento de qualquer 

- ■ cesso investigativo. O problema surge da dúvida inicial, ou seja, dos primeiros questionamentos que 

: im a verdade daquilo que é questionável. 

Segundo Kerlinger (1980), o problema é uma pergunta a respeito das relações entre variáveis. 

. _into mais claro o problema, maior a probabilidade de se obter uma boa estrutura de pesquisa, 

-"crcutindo na viabilidade, signifícância e operacionalidade. 

Schrader (1978) estabelece alguns critérios para a formação do problema científico através de 

-_:o-questionamentos. Aplicando cada método interrogativo, tem-se: 

T ma: Otimização do Uso Florestal para os habitantes de várzeas. 

r: jblema sugerido: Otimização do Uso Florestal Através da identificação do potencial das várzeas para o 

--beirinho 

' pergunta - O problema pode se tomar uma questão científica? 

.sposta: Sim. Como otimizar o uso florestal das áreas varzeiras através identificação das potencialidades 

^-5 várzeas? 

U pergunta: Existem pelo menos duas variáveis (pelo menos uma dependente e uma independente) 

envolvidas no processo? 

R Sim. Y = f(X) onde; Y - Otimização do Uso Florestal das várzeas 

X = Identificação do potencial existente 

-Assim: 

mnização do Uso Florestal = f (potencial das várzeas) 

: :encial = potencial humano + potencial natural + potencial externo 

2 



12.0 Problema e sua importância 

A otimização do uso florestal das várzeas poderia ser uma forma de acréscimo na renda para ; 5 

- rcrinhos que dependem de seus produtos, mas que ainda não sabem como garantir um retom: 

- d : mico plausível com o potencial da floresta. Diferentemente da terra firme, as áreas alagáveis, apesar 

ü rossuírem um menor número de espécies madeireiras (Vidal et ai, 1999), tem no uso múltiplo uma 

: -~:bilidade real para um "salto" econômico e social, bastando somente aos pesquisadores e governantes 

. —.rreenderem a situação e os aspectos culturais de cada localidade. 

Os planos de manejo florestal em vigor, contudo, não levam em conta tais parâmetros sem antes 

:" --. ar o volume de madeiras a ser explorado. Um erro: quando o manejo é sustentável, significa dizer 

2 produção almejada do recurso explorado é contínua, sem deterioração dos demais recursos e 

" -'iricios envolvidos. Isso significa que a floresta é mais que um conjunto de árvores e o seu potencial 

- - mais volume de madeira. No seu bojo, há inúmeros organismos (homens, inclusive) que interagem 

sare si e com o ambiente e que precisam ser cuidadosamente considerados antes de qualquer intervenção 

>pica (Higuchi, 1994). 

O processo de uso múltiplo da floresta de várzea existe desde a sua primeira ocupação, ainda pelos 

: pré-colombianos. Porém, com os novos rumos econômicos tomados pelo setor florestal, é 

rosário adequar a utilização madeireira e não madeireira à conjuntura atual, modernizando e 

iramizando a produção, o que certamente traz consigo a mentalidade de conservação dos recursos 

•Barirais. 

Os ribeirinhos, uma vez inseridos nesse contexto, passam a permanecer em suas terras, sobretudo 

t ; -izando-as e deixando de migrar para os grandes centros, isto é, não fazendo parte das periferias 

crliruosas das capitais e inclusive de algumas cidades amazônicas. 

Para que isso ocorra, o caboclo/ribeirinho deverá ter consciência da importância da floresta que o 

envolvendo inclusive seu potencial produtivo. Mais do que isso, saber quais os mecanismos para a 

a ~^;ão do uso florestal, e isso inclui os recursos que ele dispõe, ou seja, os produtos madeireiros e 

r-,.. s não madeireiros que poderiam ser gerados da floresta; se há motivação por parte da comunidade 

sã - - rar tais produtos, seus aspectos culturais, infra-estrutura, educação, mercado e renda. 

Nesse contexto, o problema aqui sugerido passa a ser se é possível a otimização do uso florestal 

m »i "Tca através da identificação do seu potencial existente. 

U .-ZPÓTESE 

E possível Otimizar o uso das florestas de várzea para pequenos produtores através da 

—r -'...ão do seu potencial existente. 
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- OBJETIVOS 

4.1. Objetivo Geral 

• Avaliar o potencial produtivo das florestas de várzea e identificar estratégias de otimização do uso 

desses recursos florestais para os pequenos produtores da comunidade do Lontra da Pedreira, Amapá. 

-2. Específicos 

• Determinação do uso atual das várzeas; 

• Determinação do potencial humano; 

• Determinação do potencial natural das várzeas; 

• Determinação do potencial externo; 

• Avaliação do potencial para o pequeno produtor; 

• Buscar estratégias para otimizar o uso florestal. 
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; - AS VÁRZEAS: REVISÃO DE LITERATURA 

: 1. ASPECTOS FÍSICOS E ECOLÓGICOS 

C onceitos e características gerais 

Segundo 0'brien & 0'brien (1995), as áreas de várzea são aquelas sujeitas à inundações 

r criódieas, formando, de acordo com Schubart (1987), ecossistemas mantidos por perturbações periódicas 

^rurais, ou o terreno marginal alagável, criado por aluvião recente, pela sedimentação das partículas 

suspensas nas águas dos rios, e coberto por outra vegetação, correspondendo ao solo e à água, neutros e 

ncos em sais minerais, surgindo principalmente a partir dos rios de água barrenta (Sioli, 1956). 

Vieira & Santos (1987) descrevem a várzea como uma planície que assume um aspecto 

ápicamente lacustre, com extensas áreas alagadas, onde a presença de furos estabelece a interligação dos 

lagos isolados. Pires 0'brien & 0'brien (1995) mencionam ainda como características das várzeas a 

realização dos pontos mais altos do terreno próximos às margens dos rios, recobertas por mata ciliar e a 

rertilidade dos solos que as compõem. 

influência hídrica 

De acordo com a influência hídrica, as várzeas podem ser fluviais ou flúvio-marinhas. As 

"imeiras ocorrem desde a Cordilheira do Andes até a região central da Amazônia, ou seja, as várzeas do 

solimões, dos seus afluentes e do rio Madeira, além das várzeas do Baixo Amazonas. Já as de influência 

:-úvio-marmhas se localizam na região estuarina do grande rio ou proximidades como as várzeas do 

Nordeste Paraense e Pré-Amazônia Maranhense, várzeas do rio Pará, várzeas do Estuário Amazônico e 

arzeas da Costa Amapaense (Lima & Tourinho, 1994a) (Figura 1). Segundo ainda esses autores citados, 

fatores que mais interferem na formação das várzeas de rios de água barrenta são o regime de 

" mdação, as diferenças no teor dos sedimentos na água, a distância do ponto de origem dos sedimentos e 

das várzeas das margens dos respectivos rios, intensidade da inundação e influência da maré e da água do 

mar. 
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Floresta He terra firme 

Floresta He várzea 

Floresta semi-nmiHa 

C erraHo 

Campos naturais 

m 1 - Várzeas do Solimões, dos □ 2 -Várzeas do Baixo □ 3 -Várzeas do Estuário 
seus afluentes e do rio Amazonas Amazônico 
Madeira 

n 4 -Várzeas da Costa □ 5 - Várzeas do rio Pará { ] 6 -Várzeas do Nordeste 
Amapaense Paraense e Pré- 

Amazônia Maranhense 

Figura 1 - Distribuição e tipologia das várzeas amazônicas. Fonte: SUDAM. 1986 (adaptado) 

So/os e fertilidade 

Os solos de várzea são classificados, segundo Vieira & Santos (1987), predominantemente como 

Glei Pouco Húmico. Esses tipos de solos fazem parte da planície de inundação da Amazônia, podendo 

e-sar divididos em eutróficos e distrófícos1. Os eutrófícos normalmente estão associados aos rios de água 

rarrenta e os distrófícos aos nos de água preta, onde a quantidade de sedimentos é reduzida a teores 

: astante elevados de ácidos orgânicos em dissolução. 

Solos eutróficos são aqueles cuja percentagem de saturação de bases (cátions como K+, Na+, etc.) é acima de 50%. 
i nos solos distrófícos, a percentagem de saturação é abaixo de 50%. 



Quanto à íertilidade, existem diferenças entre as áreas varzeiras. Ela aumenta da nascente em 

aríção à foz do rio Amazonas (Lima, 1956; Falesi, 1974). Assim, os sedimentos do rio Solimões são de 

í ." iidadc mais elevada que, por exemplo, os da região do baixo Amazonas ou mesmo do estuário. Isto é 

do aos sedimentos carreados dos Andes que influenciam marcantemente na fertilidade desses solos 

-^zônicos. A maioria, sejam eles eutrófícos ou distrófícos, possui argila de baixa atividade (Vieira & 

amos, 1987). 

Com relação ao teor dos sedimentos, as diferenças existentes nas várzeas ocorrem dependendo dos 

n:s e seus afluentes que as banham. Assim, várzeas cujos rios são de água barrenta, como o Madeira e o 

.anões, possuem uma quantidade no teor dos sedimentos maior quando comparado a rios de água clara 

: mpida, no caso do Tapajós e do Xingu (Lima & Tourinho, 1994a). 

Para Ribeiro (1992), as várzeas e igapós, ambos derivados da presença de água, são 

~ -Tormações fítogeográfícas da Bacia Amazônica. A várzea, periodicamente inundada pelos rios de 

igua branca, é mais fértil do que o igapó, o qual aborda os rios de água preta. 

As várzeas fertilizadas anualmente pelos sedimentos trazidos dos Andes e regiões pré-andinas são 

i^amente produtivas em ictiofauna quando comparada às áreas de terra firme e igapó. Apesar disso, 

- --esentam apenas menos de 5% do tamanho total da Amazônia (Ribeiro, 1992). 

■ :esso de formação das várzeas 

Dois são os regimes de inundação que influenciam na formação das várzeas da Amazônia 

r--r:.eira: as enchentes periódicas e as diárias. O rio Solimões e seus afluentes bem como no Baixo 

sazonas, enchem durante 5 meses e vazam por igual período. No ápice das enchentes, a água transborda 

—da as várzeas de 1 a 3 meses. Próximo ao mar, no entanto, quem comanda a inundação são as marés, 

-.. —chem e vazam 2 vezes ao dia (Conceição, 1990; Lima & Tourinho, 1994a, 1994b, 1995). 

A distância do local de origem dos sedimentos é outro fator determinante nas variações entre 

pois quanto mais próximo o trecho de cada rio estiver da respectiva nascente, maiores serão as 

—iades e as partículas que o rio irá carregar, decidindo sobre o nível e a textura das várzeas. Com 

■—1 aos aluviões formados, Withmore (1990) explica que estes são constantemente removidos pela 

efêmera de gramíneas que ocorrem anualmente durante a época das águas baixas, 

■ na: ' _imcnte nas várzeas de enchentes sazonais. 

As várzeas podem ter sua gênese a partir da influência da maré e da água do mar. Suas 

---ncias ocorrem no sentido das correntezas dos rios, no comando das inundações, no volume de 

—— - no grau de salinização, que por sua vez caracterizam o solo local. Desse modo, diz-se que as 

an-Tmes são diárias, como acontece nas várzeas do Estuário Amazônico, Costa Amapaense, Rio Pará e 

'' "Paraense e Pré-Amazônia Maranhense e que são marcadamente influenciados pela lua. 
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-Í5 florestas 

Uma outra característica das várzeas amazônicas que difere de outras formações ecológicas é a 

estrutura de suas florestas. De modo geral, estas se apresentam com um dossel mais aberto quando 

.omparadas à mata de terra firme (Conceição, 1990), o qual propicia elevada taxa de umidade, calor e luz, 

.riando assim condições para o desenvolvimento de formações arbustivas e herbáceas próprias, além de 

imensas árvores como a sumaúma (Ceiba pentandra), cedro (Cedrela odorata L.), virola [Virola 

urinamensis Warb.) e palmeiras como o açaí (Eulerpe oleraceae Mart.) e o buriti (Mauritia flexuosa L.) 

Hanan & Batalha. 1995). 

As florestas de várzeas podem ser bastante diferentes umas das outras, dependendo da região em 

me ocorrem e do tipo de influência hídrica. Nas áreas localizadas próximas ao rio Solimões e Baixo 

anazonas, a vegetação se distribui circundando os igarapés e rios principais, fazendo surgir as chamadas 

inatas galerias", além dos igapós (Figura 2). Já nas várzeas de influência flúvio-marinha, no estuário 

-mazônico, as florestas não apresentam somente "matas galerias"; formam sobretudo uma estrutura mais 

' mogénea e contínua de cobertura florestal, onde as marés fazem transbordar diariamente as águas dos 

- os, invadindo assim as áreas florestais até bem longe de suas margens (Figura 3). 

Floresta de 
terra firme 

Lago de 
várzea 

Canal do 
rio 

Floresta de 
terra firme 

Floresta de 
galeria Igapo 

ftOLÍV igapo 

Aluvião 

Figura 2 - Corte de uma área de várzea fluvial com seus biótopos. Fonte: Junk (1970) (modificado) 

Floresta de 
terra firme 

Floresta de várzea Canal do no 

> 

Figura 3 - Corte de uma área de várzea de influência flúvio-marinha com seus biótopos. 
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: : ASPECTOS sócio-econòmicos 

—.1. Histórico de ocupação das áreas de várzea 

Para um melhor entendimento dos aspectos humanos que compõe a conjuntura atual das várzeas 

z--azônicas, é preciso conhecer todo o movimento de fixação do homem na região. Desse modo, será 

irordado nesse item os períodos mais importantes da ocupação efetiva das várzeas, que muitas vezes 

xn fundem-se com a própria história amazônica de povoamento. A figura abaixo descreve de modo 

jucinto os períodos a serem descritos. 

N0de 
habitantes 

  ià 

Período pré- Primeiros 
colombiano contatos 

Colonização 
portuguesa 

Tempo 

Ciclos da Período de 
borracha e d integração da 

juta Amazônia 

3.000 A. C. 1620 D. C. 

Flutuações populacionais nas várzeas 

1999 D. C. 

Figura 4 - Cronologia de ocupação das várzeas. 

C r ■ •veiros habitantes 

A história econômica da Amazônia, aparentemente, teve seu início nas várzeas (Tounnho, 1996). 

I es pos arqueológicos dão conta, por exemplo, que a área territorial onde predominam as várzeas de 

_uc-.cia marinha abrigou antigas civilizações, cuja datação mais antiga remonta a 3.000 a.C. 

Os sambaquis, interioranos da região paraense do Salgado, as palafitas encontradas na baixada 

- .ense. os aterros artificiais da ilha de Marajó e os cemitérios em escavações subterrâneos no no 

no -Amapá, trazem à tona a existência de grandes aglomerados humanos na região de influência da 
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humanos na região de influência da foz do rio Amazonas. Esses povos viveram tanto à beira-mar, com: 

nas margens dos grandes rios e habitaram a terra firme, a várzea, a mata e os campos, perfazendo, segundo 

Acuna (1994), uma população indígena entre quatro e dez milhões de habitantes, predominantemente 

-abitando nas várzeas. 

Esses povos possuíam uma organização social complexa, existindo a preocupação com 

düapidação dos recursos naturais, embora nas várzeas tais recursos fossem inesgotáveis na época 

Meggers, 1987). Dessa forma, a estratégia dos primeiros povos varzeiros era o controle populacional para 

xxlerem enfrentar os anos de escassez, utilizando em alguns casos inclusive do infanticídio, 

principalmente as tribos Omagua e os Tapajós (Meggers, 1987). 

4 Colonização 

A retomada da ocupação das várzeas, através do colonizador europeu, porém, só veio a acontecer 

em 1616, com a chegada dos lusos-brasileiros à foz do Amazonas, comandados por Francisco Caldeira 

Castelo Branco (Tourinho, 1996). As primeiras atividades desenvolvidas nas várzeas foram direcionadas 

sobretudo para a lavoura canavieira e a extração das chamadas "drogas do sertão; cacau, urucu, cravo, 

panela, as sementes oleaginosas, as raízes aromáticas e as madeiras. 

A formação dos primeiros núcleos habitacionais nas várzeas tiveram nas missões religiosas o seu 

alicerce. Amda na metade do Século XVII, os missionários detinham 55 grandes fazendas de gado com 

rebanho de cerca de 30.000 cabeças. Além das fazendas de gado, os missionários possuíam outras 

propriedades rurais e engenhos de açúcar dotados de excelente padrão tecnológico para a época, como é 

demonstrado nas ruínas do Murutucu, atualmente, área de várzea da EMBRAPA/CPATU (Tourinho, 

- 996, Lima & Tourinho, 1994a), localizado na periferia da cidade de Belém, capital do Estado do Pará. 

Os ciclos 

Entre 1840 e 1920, o trabalho relacionado com a extração de goma elástica, principalmente para a 

"iençao da borracha (1879-1910), atraiu um grande contingente de imigrantes nordestinos para a 

Amazônia e consequentemente para as várzeas, fugidos de sua região pela seca e pelos grandes 

proprietários de terras (Ribeiro, 1992). Também vieram para a região, brasileiros de outras localidades e 

^Tangeiros dos mais diversos países. Com o declínio da atividade de fabricação da borracha natural pela 

a vertente produtiva vmda do Sudeste Asiático, boa parte dos seringueiros permaneceram na região, 

• tando-se para as capitais ou formando núcleos no interior, colaborando, assim, a criar o atual aspecto 

ii - cidades bem como o modo de vida como atualmente se conhece. 

Nos anos que vão de 1937 a 1962, o cenário econômico das várzeas se caracterizou pela forte 

TTsença de uma outra atividade, na época propalada como bastante promissora: o cultivo da juta. Seu 
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-rogeu, no entanto, ocorreu somente no período entre 1953 a 1961, principalmente no Estado do Pari 

Pinto, 1966). Sua decadência ou mesmo decepção para aqueles que acreditavam na juticultura deu-se 

sobretudo pela falta de organização técnica e comercial e consequentemente pela carência de assistência 

-aanceira aos juticultores pelos bancos da época (Medeiros, 1968). 

■ árzeas e os Planos de Integração da Amazônia 

Segundo Moran (1991) e Smid, (1999), nos anos 60 e 70 deste séeulo, os planos de 

desenvolvimento da Amazônia voltaram-se para as áreas de terra fume, eom o objetivo de estampar 

beranla para essa parte do pais, praticamente em desuso, representadas principalmente pela colonização 

ar rodovia Transamazónica. A conseqüência dessa nova situação foi a marginalizaçâo ainda maior das 

arzeas, povoadas por pequenas propriedades ou com projetos sem nenhuma expressão. 

Após mais de três décadas de tentativas de desenvolvimento nas áreas de terra-fírme, os políticos 

e investidores no fmal da década de 80 começam a observar nas várzeas, uma nova fonte de riquezas e 

divisas, principalmente atraídos pela fertilidade de suas terras. Entretanto, os esforços de desenvolvimento 

:em sido realizados de forma esporádica e com o agravante de serem estreitamente pontuais, como os 

exemplos verificados no ciclo da borracha no final do século XIX e na extração da juta, neste século. 

Tudo isso gera mudanças muito lentas no dia a dia do ribeirinho. Esses impulsos de momento, aliás, 

caracterizam bem as políticas de desenvolvimento brasileiras, bem definidas por Smith (1999) como 

"imediatistas". 

-.2.2. Uso atual das várzeas 

As principais atividades econômicas nas várzeas são a agricultura de subsistência, a pesca e a 

extração seletiva de madeiras (Ayres,1993). Essas atividades são praticadas com intensidades diferentes, 

cc acordo com a potencialidade da localidade. 

Com relação aos padrões econômicos atuais, as várzeas passam por um processo de mudança. 

Uma crise econômica seguiu o colapso da agricultura e o declínio das atividades extrativas, 

principalmente nas várzeas estuarinas (Hiraoka, 1993). Esgotamento, substituição por produtos sintéticos, 

u a produção mais eficiente por empresas reduziram a comercialização tradicional de produtos florestais, 

como por exemplo, as fibras retiradas da juta, a borracha obtida da seringueira, etc. 

2.2.3. Uso das florestas de várzea 

Os moradores das várzeas, ao longo dos tempos, adaptaram-se em utilizar os vários produtos e 

-cnefícios de suas florestas, pressionados pelo isolamento de suas terras pelas inundações em que estavam 

Jjeitos. Entre as principais riquezas extraídas para consumo próprio e algumas vezes para 

11 



- mercialização, estão os produtos obtidos da exploração de madeira e outros produtos da floresta, 

:enominados comumente de produtos não madeireiros. 

->odutosflorestais madeireiros (PFM) 

Quanto ao valor madeireiro, as florestas de várzea possuem diversidade menor de espécies 

. imerciais quando comparada às florestas de terra-fírme (Conceição, 1990). Do total de espécies extraídas 

na Amazônia, 30 espécies (10%) são exclusivas de várzea, enquanto 195 ou 64% são típicas de florestas 

de terra-fume (Vidal et ai, 1999). Ainda assim, muitas espécies consideradas comerciais, não são 

aproveitadas pelas indústrias. As espécies madeireiras de maior destaque nesses locais são a andiroba 

* Carapa guianensis Aubl.), a macacaúba (Platymiscium filipes Benth.), a virola (Virola surinamensis 

Aarb.), o pau-mulato (Calicophyllum spruceanum Mart.), o cedro {Cedrela odorata L.) e o assacu (Hura 

crepitans L.). 

A capacidade produtiva das serrarias de várzea é extremamente reduzida. Resultados de estudos 

realizados nas várzeas do Estado do Amapá por Vidal et ai (1999) demonstram que uma microserraria 

npica de várzea pode produzir anualmente, em média, cerca de 300 m3 de madeira serrada, gerando uma 

ceeita líquida de R$3.450,00 ou R$11,50/ m3, valores esses variando conforme o valor dado à espécie 

explorada. Se comparadas às serrarias de terra firme, as quais possuem uma produção média de 500 a 

10 m /ano, observa-se uma produtividade baixa, apesar de existirem inúmeras espécies aproveitáveis 

em florestas de várzea para fins madeireiros. 

De acordo com Barros & Veríssimo (1996), nas várzeas amazônicas, a exploração madeireira é 

essencialmente manual desde os tempos coloniais. Mesmo na década de 90, a derrubada e divisão das 

mores em toras são praticadas ainda por meio de machado. Contudo, essa forma de exploração da 

resta vem sendo substituída pelas empresas que observam na várzea uma nova e ampla fonte de 

^ursos madeiráveis, principalmente para as indústrias de laminados e compensados que, ou já se 

encontram, ou pretendem estabelecer-se na região. Se modificam também com o passar do tempo o 

numero sspecies exploradas, isso fruto das modificações das técnicas operacionais, exigências de 

mercado e mesmo do contingente de indivíduos por espécie. 

Um exemplo dessa mudança é a encontrada por Pires & Koury (1953), em estudos nas várzeas 

ximas à Belém, onde encontraram uma quantidade de espécies florestais para fins madeireiros bem 

-aior do que usada atualmente, o que demonstra a forte pressão de mercado sobre um número muito 

rt^rito de espécies (Quadro 1). É claro que esse número depende muito da cultura e necessidade de cada 

•-il idade, mas é importante observar a influência do mercado e dos equipamentos de indústrias e 

- arias, que realizam uma seleção a nível temporal de espécies quase sempre sem levar em consideração 

conhecimento do ribeirinho sobre as essências florestais que ele convive, aplicando-se sobre a várzea o 
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esmo modelo de exploração realizado na terra firme e subtilizando muitas árvores que poderiam ser 

- - izadas com bastante êxito. 

Quadro 1 — Comparativo das espécies florestais de várzea aproveitadas para fins madeireiros. 

Lista das espécies madeireiras de várzea levantada 
por Pires & Koury (1953). 

Lista da ITTO (1999) das espécies de várzea 
com maior volume liberadas para a 
exploração no Estado do Amapá. 

Nome vulgar Nome científico Nome vulgar Nome científico 
Acapurana Campssandra laurifolia Benth. Andiroba Carapa guianemis Aubl. 

Caripé Licania micrantha Miq. Assacu Hura crepitam L. 
Churu Allantoma Une ata (Berg.) Miers. Jutaí Hymenaea courbaril 
Breu Protium nodulosum Swart. Macacaúba Platymiscium filipes Benth. 

Anuerá Licania rnacrophylla Benth. Pau-mulato Calicophyllum spruceanum 
Mart. 

Assacu Hura crepitans L. Pracuúba Mora paraemis Ducke. 
Cedro Cedrela odorata L. Taperebá Spondias lutea L. 

Andiroba Carapa guianemis Aubl. Virola Virola surinamensis Warb. 

Cumate Licania guianemis Ktze. 
Ingá Inga cinnamomea Benth. 
Ipê Macrolobium pendulum Willd. 

Jutaí Hymenaea ohlongifolia 
Jutaí-Mirim Cynome ira marginata Benth. 
Matamatá- 

Jibóia 
Eschweilera odora (Poepp.) Miers. 

Mutamba Guazua ulmifolia Lam. 
Mututi Pterocarpus amazônica Huber. 

Parinari Parinarium rudolphii Huber. 
Pouteria Pouteria sp. 
Pracaxi Pentaclethra macroloha (Willd.) Ktze. 

Pracuúba Mora paraemis Ducke. 
Seringueira Uevea brasiliemis Muell. Arg. 
Tanimbuca Terminalia tanimbouca Smith. 
Taperebá Spondias lutea L. 
Trichilia Trichilia lecointei Ducke. 
Virola Virola surinamensis Warb. 
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- dutos florestais não madeireiros (PFNM) 

Produtos Florestais Não Madeireiros (PFNM) são aqueles cuja função não é abastecer as 

ndustrias moveleiras e serrarias. Nesse estudo, os PFNM estarão restritos aos bens de origem vegetal, 

• 'is sua abrangência é bastante ampla, sendo possível encontrar PFNM sob forma mineral, animal, etc. 

No que se refere à esses tipos de produtos, a várzea contribui para um grande número de 

i-.emativas, com destaque ao açaí (Euterpe oleraceae Mart.), à seringueira (Hevea brasiliensis), à copaíba 

{Copaifera multijuga Ducke.) e à andiroba {Carapa guianensis Aubl.) (Vidal et al, 1999). As utilizações 

áe seus produtos podem ser para vários fins, como por exemplo, para obtenção de carvão, remédios 

--seiros, óleos, utensflios domésticos, artesanato, alimentação, etc. 

O valor medicinal ainda é a principal forma de demanda aos PFNM. Seu consumo é resultado do 

r -eirinho adotar muito do conhecimento indígena para curar suas doenças, pela convivência com estes ou 

mesmo por descendência. Apesar da maior parte dos produtos serem para subsistência, muitos habitantes 

ias várzeas tem usado os produtos medicinais da floresta para gerar renda (Hiraoka, 1993), atualmente, 

índidos em feiras localizadas nos centros urbanos (Tabela 1), sem, no entanto, existir ainda a 

inseminação efetiva dessa atividade de extração e renda entre os varzeiros. 

-rela 1 - Relação de alguns produtos florestais de fins medicinais comumente comercializados na feira Central de 
Macapá, Estado do Amapá. Brasil. 

Nome vulgar Forma de consumo Região de coleta Unidade Preço 
(RS) 

Andiroba Oleo Ilhas próximas* Litro 10,00 
Pracaxi Oleo Ilhas próximas* Litro 10,00 
Copaíba Oleo Montanhas** Litro 15,00 
Paricá Chá (casca) Região ao redor Litro 1,00 
Anuera Chá (casca) Região ao redor Pedaço 1,00 
Jatobá Chá (casca) Região ao redor Pedaço 1,00 
Bar bati mão Chá (casca) Região ao redor Pedaço 2,00 
Casca-preciosa Chá (casca) Região ao redor Pedaço 1,00 
Verônica Casca Região ao redor Pedaço 1,00 
Cipó-pra-tudo Inteiro Região ao redor Pedaço 2,00 
Louro Chá (folha) Região ao redor Pedaço 1,00 
Carapanaúba Chá (casca) Região ao redor Pedaço 1,00 
Jacareúba Chá (casca) Região ao redor Pedaço 1,00 
Mel - Bailique** Litro 10,00 

** A região das montanhas na verdade é a Serra do Navio 
*** Bailique é uma região localizada na extremidade norte da Ilha do Marajó 
Fonte; Projeto Várzea-FCAP 

: : ESTUDOS SOBRE o potencial econômico das várzeas 

O potencial econômico das várzeas é um assunto ainda em discussão pelo fato dessa tipologia 

---zônica ser apenas recentemente inserida nos estudos e integrada nos planos de desenvolvimento 
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"caional. Será abordado nesse tópico as principais informações e conclusões sobre as potencialidades das 

^izcas, incluindo a agropecuária e a de uso múltiplo da floresta, este último abrangendo tanto o 

- omponente madeireiro, como o não madeireiro, além de outros bens e serviços que a floresta pode 

rerecer. 

23.1. Possibilidades agrícolas 

As varzeas banhadas pelos rios de água barrenta, cuja fertilidade de seus solos é notória, é um 

asto campo para as atividades agropecuárias. Na agricultura, as possibilidades de sucesso são reais, 

atando apenas atentar para os aspectos técnicos, logísticos e ambientais, além obviamente da 

" ceessidade de seriedade na administração dos projetos agrícolas. 

A alimentação adicional das terras de várzea com rendimentos flutuantes as toma mais eficientes 

para cultivos temporários (Volsky, 1991). Assim, as cultivares mais adaptadas às condições de inundação 

- com relativo retomo financeiro são o arroz, milho, cana-de-açúcar, a mandioca, o feijãovigna, a juta, 

- em das hortaliças (Lima & Tourinho, 1996). 

- 3.2. Possibilidades Pecuárias 

O ramo pecuarista tem também nas várzeas, um grande potencial produtivo. Seu ponto forte está 

- diversidade natural das pastagens encontradas na região. Além disso, juntamente com o gado bovino, 

abrem-se as portas para outros tipos de animais, principalmente o bubalino, objeto de estudo por longa 

data na fazenda de criação de búfalos do CPATU, para demonstração da viabilidade da bubalinoeultura 

«Lima & Tourinho, 1996). Para Marques (1996), os recursos para produzir proteína animal nas várzeas são 

xestimáveis e, se utilizados racionalmente, poderiam ajudar a aplacar o grave problema social econômico 

"cgional. 

233. Possibilidades de uso madeireiro 

A várzea pode se tomar uma alternativa bastante viável no cenário madeireiro nacional, mesmo 

ok durante apenas uma parte do ano. Projeções de Barros & Veríssimo (1996), demonstram que, se 

i-rante o período chuvoso da Amazônia, as serrarias migrassem para as áreas florestais varzeiras, isso 

• abilizaria em muito a exploração florestal na região, pela facilidade de acesso e arraste das toras, uma 

que nessa época, a terra firme tem suas estradas estragadas e operações diminuídas pelas chuvas. 

Alem disso exposto acima, a utilização de um número maior de espécies para fins madeireiros 

" oeria aumentar a capacidade produtiva das florestas de várzea. 
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2.3.4. Possibilidades de uso não madeireíro 

Antes de se comentar sobre as possibilidades de uso não madeireiro para as várzeas, é importante 

-2v,r uma menção sobre os avanços do uso múltiplo dos recursos naturais para as florestas tropicais. 

_ ma abordagem generalista sobre Produtos Florestais Não Madeireiros (PFNM) 

O rápido desaparecimento da vegetação tropical tem injetado uma nota de urgência para os 

rcsquisadores e responsáveis estudarem com mais detalhes o potencial das florestas (IPEF, 1992). Assim 

-endo, nos últimos anos, ambientalistas, cientistas e políticos têm discutido a possibüidade de promover o 

llso dos produtos florestais não madeireiros (PFNM) como um modelo para manter as florestas tropicais e, 

ao mesmo tempo, estimular a economia dos países onde elas existem (Peters et ai, 1989). 

Porém, assim que os propositores dessa estratégia começaram a trabalhar na implementação da 

«éia, surgiram dificuldades para encontrar os produtos adequados. Algumas tentativas mostraram que o 

-ucesso dos PFNM dependia de uma penetração duradoura no mercado (isto é, não ser meramente uma 

ovidade ); do retomo razoável do trabalho com o produto para o extrator (para evitar a opção por 

aticas não sustentáveis); e dar garantia aos distribuidores do fornecimento do produto a longo prazo 

• Homma, 1992; Pollak et al, 1996.). 

A mentalidade de multi-uso da floresta vem ganhando tanto destaque entre as populações que 

habitam as áreas florestais, que certamente se amenizará a carga da demanda mundial de madeiras sobre 

as matas remanescentes, sobretudo entre as camadas mais pobres da população, antes julgadas como um 

dos maiores vilões causadores de desmatamento. 

Os resultados preliminares encontrados pelo CIFOR (1997) na índia, por exemplo, conduzem a 

-ma interessante reflexão sobre a interação entre a população humana e os recursos genéticos florestais, 

esquisas sócio-econômicas nesse país indicaram, em geral, que os lares mais pobres são aqueles que 

intêm uma maior relação com os produtos florestais não madeireiros. Com relação aos países e ao 

Jturo das florestas naturais, muitas nações reterão áreas relativamente pequenas de florestas puramente 

-ara propósitos conservacionistas. Consequentemente, manejadas, florestas de uso múltiplo serão um 

■rsencial ponto de conservação da biodiversidade (Laurance et al, 1997). 

Segundo Salleh (1997), florestas manejadas poderiam aumentar a produtividade com relação a 

■dutos não madeireiros, o que traria a continuidade de produção desses produtos até certo ponto 

. -mciais para a humanidade. A implantação dessas indústrias pode gerar renda significativa para 

- ctores e processadores. Em Belize, Balick & Mendelsohn (1992) constataram que as plantas 
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- - Jcionalmente usadas para fins medicinais podem garantir aos mateiros e coletores uma renda de 2 a 10 

' rzes mais do que cultivos agrícolas. 

Um outro exemplo desse processo vêem do Instituto de Estudos Amazônicos (IEA, 19892 apud 

~:eh, 1997) em um estudo em Xapuri, Acre, onde reporta-se que a renda média anual per capita de 

ãmflias coletoras de látex e castanhas para a comunidade era de U$ 960. Se combinado com outras 

- -idades não monetárias como a caça e a pesca, a renda anual pode ser acrescida para U$ 1500 por 

t_—.ilia. Isto significa mensalmente um valor bem maior ao salário médio mensal da população do Norte 

a: Brasil. 

No entanto, existem autores que não vem um futuro promissor para a utilização disseminada de 

PFNM. Segundo Bruenig (1996), o que se espera ocorrer a longo prazo na Amazônia com a evolução 

ciai e econômica e consequentemente melhoria das condições de vida é uma menor atratividade à 

-tenção de PFNM ou extrativismo em florestas naturais. Atualmente, as áreas de produção de bens e 

c-viços florestais não madeireiros, ou seja, as reservas florestais para obtenção de PFNM na Amazônia 

sé 3 as já conhecidas reservas extrativistas. 

Essas áreas são o instrumental de proteção a grupos marginalizados de seringueiros com o 

" tetivo de evitar, ou pelo menos amenizar, o baixo desenvolvimento, estagnação econômica, desemprego 

baixo retornos financeiros. Contudo, na sua corrente forma, o extrativismo não representa uma 

- -.ernativa satisfatória para períodos de tempo futuros (Bruenig, 1996). Além disso, a maneira como vem 

.ido implementada corresponde mais a domesticação de plantas e cultivos do que propriamente coletar 

s produtos florestais de modo sustentável. O mesmo acontece em princípio para a substituição da caça 

- mercial por criação. 

Arima et a/. (1998), ao contrário, apontam as RESEXs (Reservas Extrativistas) como uma 

-.egoria de atividades das mais promissoras, principalmente para as áreas de várzea, pois oferecem 

:encial para a solução dos problemas de controle, posse e superexploração dos recursos naturais. Além 

nsso, a região enquadra-se nos requisitos exigidos por lei para a criação de reservas. 

Apesar da divisão existente entre aqueles que apoiam e os contrários à formação de RESEX, o fato 

- -ue seu sucesso, bem como de outras modalidades de floresta de produção, depende da maneira com que 

- gerenciadas, com objetivos voltados para a produção verticalizada e não meramente paternalistas. 

não madeireiro em várzeas 

As várzeas podem contribuir com uma série de produtos capazes de gerar lucratividade para o 

"éirinho. Hiraoka (1993), estudando as regiões inundáveis periodicamente de Abaetetuba, Brasil, 

■_ 1989. Man and the errvironment in Amazônia, potential forest use and the social management of natural resources. 
Curitiba, Brazil. 

17 



. ncluiu que as florestas desses ecossistemas são ideais para o extrativismo ou segundo Moran (1990) 

.ti alguns casos melhor do que a agricultura". Por exemplo, a resina da seringueira, as sementes 

tcaginosas do pracaxi, da virola e da andiroba, as quais fizeram parte da principais fontes de renda em 

T-Kas distantes, podem dar suporte econômico ainda hoje para os caboclos/ribeirinhos que habitam na 

T-giào. 

Além desses produtos já conhecidos pela literatura, outras utilizações das espécies florestais 

varzciras vem ganhando destaque. Os cipós, por exemplo, podem contribuir para a melhoria de renda do 

Tirinho, como o cipó-guaruma, usado na fabricação de cestas e outras formas de artesanato (Smith, 

-99). Todos esses produtos podem aumentar em muito o valor monetário da floresta. Nesse âmbito, 

,ters et al (1989), estudando 1 hectare de uma floresta em Mishana, Peru, estabelece o valor não 

_adeireiro da vegetação, onde predominam as palmeiras como fonte mais preciosa para o 

- -xx:lo/ribeirinho (Tabela 2). 

. abela 2 - Produção anual e valor de mercado de frutas e látex produzidos em 1 ha de floresta de Mishana, Rio 
     Nanay, Peru.  
Nome vulgar Nome científico N" de 

árvores 
Produção anual 

por árvore 
Preço unitário 

(US$) 
Valor total (US$) 

Aguaje Mauritia flexuosa L. 8 88,8 Kg 10,00/40 Kg 177,60 
Aguajillo Mauritiella guianensis (Becc.) 

Burret. 
25 30 Kg 4,00/40 Kg 75,00 

Charichuello Rheeclia sp. 2 100 frutas 0,15/20 frutas 1,50 
Leche Coiima macrocarpa Barb. Rodr. 2 1060 frutas 0,10/3 frutas 70,67 
Masaranduba Manilkara guianensis Aubl. 1 500 frutas 0,15/20 frutas 3,75 
Naranjo Podrido Parahancomia peruviana 

Monach. 
3 150 frutas 0,25/ fruta 112,50 

Sacha Cacao Theobroma subincanum Mart. 3 50 frutas 0,15/ fruta 22,50 
Shimbillo Inga spp. 9 200 frutas 1,50/100 frutas 27,00 
Shiringa Hevea guianensis Aubl. 24 2 Kg 1,20/Kg 57,60 
SinamiIIo Oenocarpus mapora Karst. 1 3000 frutas 0,15/20 frutas 22,50 
Tamamuri Brosimum rubescens Taub. 3 500 frutas 0,15/20 frutas 11,25 
Ungurachui Jessenia hataua (Mart.) Burret. 36 36,8 Kg 3,50/40 Kg 115,92 
—J  117 697,79 

Fonte: Peters et al (1989) 

Iliraoka (1992) também encontrou nas palmeiras da Amazônia uma afinidade muito grande com 

-aboclos e ribeirinhos. Sua participação na vida desses habitantes é importante até nas decisões de 

• ersão de uma parcela de floresta em área agrícola; tudo depende de como a vegetação palmácea e 

LT-as plantas estão distribuídas e qual o estado de desenvolvimento. 

O palmito, cuja maior parte de derivação provém do açaí {Euterpe oleraceae Mart.), é um dos 

- res produtos não madeireiros extraídos na Amazônia. Atualmente, inúmeras fábricas de 

cessamento de palmito e firmas de distribuição estão instaladas nas várzeas, tendo sua concentração 
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niior no estuário amazônico (Pollak et ai. 1996). Mas essa conjuntura aparenta ter seus dias contados _ 

--ricas estão fechando; os palmitos de hoje são bem menores que os do passado; não há sustcnlabilidac, 

- produção atual de palmito pela grande mortalidade das palmeiras devido aos cortes sucessivos (Po1_ía 

~ aí ' I996)- A solução encontrada é a retomada da extração e investimento nos frutos do açaí pelo recente 

--escimento da demanda do fruto pelas regiões Sul e Sudeste do país, juntamente com a nova discussão 

tomo das RESEX (reservas extrativistas) nas várzeas (Arima et a/., 1998) e das florestas de produção. 

Para SUDAM (1979), essa gama de produtos, madeireiros ou não madeireiros, representa 

egavelmente, um potencial de exploração e rendimento bastante promissor, sobretudo, considerando a 

-■ ssibilidade de produção em massa a partir de técnicas silviculturais ou de manejo florestal, com 

mUccintento inclusive, de bosques nativos, com espécies de valor econômico. 

Essa nova maneira de manejo florestal é para ser entendida como um segmento da administração 

- recursos naturais (Soerianegara, 1982), que juntamente com o componente população humana, passam 

- -ír um novo sistema de produção, distribuição e consumo, sendo ambas as partes afetadas, onde o ideal 

: i harmoma e equilíbrio de trocas entre o homem e a natureza. É claro que isso, de certo modo, é utópico, 

nas como todo processo que visa obter sucesso, é necessário se caminhar para o mais perto possível da 

.Jção. A Figura 5 demonstra essa tentativa de conciliar processos conservacionistas e de satisfação 

n-mana. 

-cossistemas 
raturais 

Recursos 
5 restais 

Regeneração 
Reabilitação 
Conservação 

Extração 
Exploração 

Progresso 
humano 

Processo 
produtivo 

Outros benefícios 

Educação 
Treinamento 

Populações 
humanas 

Distribuição 
Consumo 

(recreação, pesquisa) 

Figura 5 Esquematização das novas perspectivas da interação homem x natureza 
Fonte: Soerianegara (1982, adaptado) 
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V ERIFÍCAÇÃO DAS POSSIBILIDADES DE OTIMIZAÇÃO DO USO FLORESTAL EM 

* \RZEAS AMAZÔNICAS: MATERIAL E MÉTODOS 

- CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

Antes de se iniciar a descrição do sítio estudado, é importante conhecer os aspectos naturais e 

^nanos da região circundante, principalmente das várzeas que compõe o ecossistema da região, para se 

■fcrpretar e posicionar até onde os resultados deste processo investigativo podem ser aplicados. 

1.1. Aspectos naturais e geográficos 

r-actehzação e localização da comunidade estudada 

A área de estudo localiza-se na Comunidade do Lontra da Pedreira, situada às margens do rio 

freira, nas proximidades de Macapá (0o 1'54» N; 51° 2' 57" W), capital do Estado do Amapá e em 

--zeas de influencia flúvio-marinha, classificada segundo Lima & Tourinho (1994a) como pertencentes 

- \arzeas da Costa Amapaense (Figura 6), ocupando uma área de aproximadamente 3.000 ha (SEPLAN- 

AP. 1998). 

~ - rografia 

O rio Pedreira é a principal via hidrográfica da Comunidade do Lontra (Figura 6), correndo desde 

-ampos da região de Santo Antônio (interior do Estado do Amapá) em direção ao rio Amazonas, 

passando inclusive pelo lago Abacate, situado entre a Vila do Santo Antônio e a comunidade estudada. 

- outra formação hidrográfica importante no local é o igarapé Lontra, que se distribui 

c-rendicularmente ao rio Pedreira e que é principal meio de ligação entre o núcleo da vila e os seus 

- raos mais distantes. Sua denominação, Lontra, que também é o nome do povoamento, se deve ao fato de 

astirem em épocas anteriores uma grande quantidade desses mamíferos na área, hoje encontrados 

"LTimente. 

20 



■ 

w% 

m. 

» <■- 

i 

Comunidade do 
Lontra da Pedreira Fonte: ITTO (1999) 

y t 

' / "Macapá 
S ' 
v ■- 

Escala: 1:1000.000 

Fonte. Carta Aeronáutica Mundial 

: ■ 

' }A** 

X    
H 

" >'á- ^ 
y.' 
'Ar1 : 

V< ■ 

' ' **" da cemurüdadt; 
' -»- ■ -oc:a: 

-   MM ^ 

i Soossadana ée k,»» 
; Cnwo -rkgiiA 
  . 

igura 6 - Localização e Croqui esquemático da 
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Fonte: GAMA. 1997 

21 



Clima 

O clima da região é classificada por Kõppen como do tipo Am3 (Freitas, 1996). Sua pluviosidade 

é considerada alta, com uma precipitação total anual média de 2.571mm e precipitação média mensal de 

->57, 9 mm, onde o período mais chuvoso corresponde aos meses de Janeiro a Maio (DNEMET, 1992), 

Figura 7), podcndose registrar em casos excepcionais a 3.000 mm entre tais meses, o que explica a quase 

totalidade de seus campos permanecendo debaixo d'água durante esse período. A temperatura média anual 

é de 270c, com umidade relativa do ar acima de 80% (Cavalcante, 1986). 

400 
350 
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0-     
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Meses 

Figura 7 - Variação anual da do regime pluviométrico do Estado do Amapá. Fonte : FREITAS (1996, adaptado) 

Relevo 

Segundo Gama (1997), em viagem de reconhecimento do local, o relevo é plano a suavemente 

•ndulado, apresentando uma toposequência em relação aos drenos naturais, a qual descreve: barranco em 

: mo de 20 metros, seguido de uma planície aluvional, caracterizada por áreas elevadas e baixios que 

^cam na época da estiagem. Durante o período das chuvas, a planície de várzea permanece 

aproximadamente com 25 % de sua superfície alagada e 75% de solo encharcado. 

I Solos 

Os solos que prevalecem no local são do tipo Glei pouco húmico eutrófíco e Glei pouco húmico 

i «atrófíco salino, relativamente férteis, com possibilidades tanto para empreendimentos agrícolas quanto 

rocuários (Lima & Tourinho, 1994b). 

- egetação 

A vegetação existente circundando a comunidade estudada pode ser dividida em duas categorias: 

floresta prunária bastante perturbada, cora intervenção humana presente e a floresta secundária 

.apoeiras ), oriundas dos desmatamentos causados pela agricultura praticada no local. 

1 ,n n ,íl 
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A floresta primária encontrada na região compõem-se de espécies próprias de áreas floresce x 

-"zeas como o buriti {Mauritia flexuosa L.), a andiroba (Carapa guianensis Aubl.), o açaí {Eiaerpe 

ii .'jceae Mart.), a muiratinga (OImedia caloneura Huber.), o pracaxi (Pentaclethra macroloba (Wilk 

Kutzen.), a maúba (Licaria mahuba fKuhlm.& Samp) Kosterm.), o guajará (Crysophyllum axcelsum 

S-tct)3, etc. 

As florestas secundárias estão distribuídas por toda a área da comunidade, sobretudo em locais 

mií: praticara-se cultivos agrícolas. Assim, as novas formações vegetais são compostas principalmente 

v. espécies como o pau-mulaío (Calycophyllum spruceanum Benth.), a macacaúba (Platymiscium filipes 

3tnh.) e o açaí (Euterpe oleraceae Mart.). 

2. Aspectos humanos 

_ 'ária de formação do povoamento 

De acordo com o informativo do Instituto de Pesquisas Sócio-Ambientais, o qual possui atividades 

- - rientação técnica junto à comunidade do Lontra, a origem histórica do povoamento remonta de um 

cto de plantio de arroz no ano de 1953, quando migraram para o local algumas familiar da 

i aimdade do Ipixuna (região próxima ao Lontra) para trabalhar nos cultivos. 

O plantio situava-se na margem oposta à localização atual da vila do Lontra. Como o primeiro 

rador efetivo da comunidade flxou-se em frente ao igarapé Lontra, canal de passagem natural para os 

me se deslocavam para a capital, outras famílias acabaram por instalar-se no ponto onde se encontra 

- -cimente o núcleo da comunidade. 

As atividades agrícolas praticadas pelos ribeirinhos foram responsáveis pela transformação de 

parte da floresta nativa existente na área do Lontra da Pedreira em capoeiras, com significativa 

W- 1 vão de locais em fase de degradação, principalmente pelas queimadas e diminuição do tempo de 

fl - - dos cultivos sobretudo da banana. 

ma outra forte pressão antrópica à floresta foi a fixação de uma serraria e uma palmiteira na 

- -"idade, funcionais até pouco tempo atrás. As principais conseqüências desse processo extrativista foi 

í» desaparecimento de várias espécies de valor comercial, como a andiroba, a macacaúba e a virola. 

A - disso, a falta de planejamento na extração do palmito do açaí diminui a oferta de frutos para a 

P" população (Souza, 1998). 

o. acesso e atividades econômicas 

■. Comunidade do Lontra da Pedreira é formada por 34 famílias ribeirinhas (destas 10 sem lotes de 

núcleo da vila dista aproximadamente 50 Km da capital do Estado do Amapá, Macapá. O acesso 

lomecidas pelo Projeto Varzea, centro de estudos da Faculdade de Ciências Agrárias do Pará voltados para esse ecossistema 
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" TKipal é feito em estrada de terra, havendo também a alternativa de deslocamento via fluvial pelo rio 

.xireira, até o rio Amazonas e em seguida até Macapá e outras localidades. 

Sua população é composta na grande maioria, de pequenos produtores que desenvolvem a 

-^cultura familiar numa área de aproximadamente 60 a 100 ha por família. Esses habitantes utilizam a 

: resta de modo tradicional, isto é, praticando cultivos itinerantes dentro da propriedade, consistindo no 

-ema queima-roça-plantio-abandono (pousio) das áreas a serem cultivadas. Cultivam entre outras 

- tsas: a banana, o milho, o feijão, o arroz (atualmente em declínio por falta de transporte e 

"tei-ficlamento), a cana-de-açúcar e o cupuaçu; e realizam também a extração de açaí, da madeira, da 

2». ^ da pesca e de frutos silvestres como o buriti e o taperebá para consumo próprio. Alguns produtores 

—~ gado para a obtenção de leite, sem no entanto, ter os cuidados de manejo sanitário e nutrição dos 

znmais. 

iaide e educação 

A comunidade possui um posto de saúde de alçada municipal, que mantém um enfermeiro 

" -"~ianentemente na vila. Quanto à educação, o povoamento possui uma escola de Ia a 4a série do 

"~~eiro grau com capacidade para 60 alunos, tendo professores residindo também permanentemente na 

-1KL 

1 METODOLOGIA 

. 1. Sistema de Avaliação 

A metodologia aplicada neste estudo tem o objetivo de levantar e analisar informações para 

-erxxistrar o potencial existente em florestas de várzea para pequenos produtores. Seu desenvolvimento é 

a partir um estudo de caso, tendo como subprodutos da metodologia parâmetros capazes de 

- ■ - diar informações para a determinação do potencial florestal de várzeas. 

O estudo de caso, segundo Yin (1988), consiste em estratégias de responder questões de "como" e 

oue para explicar determinados fenômenos. O investigador, nesse sentido, não tem o controle dos 

* r s- atributo principalmente da experimentação científica; e o objetivo é sempre direcionado para o 

^ : atual na vida real. 

Quanto ao risco existente de se cometer erros pelas generalizações de um simples estudo, Yin 

alerta que os estudos de caso, como o aqui apresentado, tem o propósito de expandir teorias 

- " -'ilização analítica) e não enumerar freqüências (generalização estatística), objetivos principais dos 

arrcrmentos e simulações. 

Diante disso, este estudo sugere possibilidades de otimizar o uso florestal pelos habitantes locais 

B rrião do Lontra da Pedreira, Estado do Amapá, para ao final, enquadrar os resultados dessa 
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istigação no âmbito amazônico no que se refere às florestas de várzea em um verdadeiro dbrc 

--rulheta" (Figura 8). 

Região 

7 
Comunidade 

^IZ 
Família 

zx 
Comunidade 

Região 

Figura 8 - Diagrama explicativo do processo investigativo. 

-I 2. Setores de estudo 

Para demonstrar a potencialidade existente em florestas de várzea, foram definidos primeiramente 

rr setores de verificação: o primeiro ligado aos fatores pessoais dos moradores das várzeas (potencial 

—0 segundo conectado com as condições naturais da floresta, ou seja, o potencial natural e o 

-r^iro ligado com os fatores externos à conjuntura da comunidade estudada, isto é, o potencial externo. 

Os potenciais natural, humano e externo foram selecionados a partir de uma analogia ao sistemas 

- ::odução agrícola, uma vez que este trabalho também visa a otimização da produção, neste caso, a 

restai. Portanto, o fator recursos naturais, primeiro do sistema agrícola, estaria análogo ao potencial 

—ral onde a qualidade e quantidade de recursos disponíveis pela floresta estariam contemplados pela 

3 . usa. O trabalho, segundo fator do sistema agrícola, ligado ao homem que trabalha a terra, teria o 

~c-mo sentido de aplicação do potencial humano para explorar otimizadamente as florestas de várzea. 

B mente, os instrumentos, insumos e incentivos utilizados e requeridos na agricultura teriam no 

J -"-Lal externo um significado semelhante (Figura 9). 
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Sistema de produção agrícola 

Terra Trabalho Instrumentos e 
insumos 

Equivalência 

í Natural y í Humano ( Externo y 

Potenciais das florestas de várzea 

Figura 9 - Diagrama explicativo da analogia sistema de produção agrícola ver sus 
sistema proposto de potenciais da floresta de várzea 

111. Potencial humano 

Para Homma (1993), para que sejam implantadas reservas extrativistas, ou neste caso, simples 

-- .ca Jes florestais em que se aproveitam recursos madeireiros e não madeireiros (manejo comunitário), é 

itcnso que as populações envolvidas no processo tenham uma forte tradição extrativa e organização 

caL Portanto, deve-se observar o potencial humano dos habitantes para o manejo florestal. 

Este processo investigativo sugere que o potencial humano seja determinado através da análise de 

r. raràmetros: o conhecimento do uso florestal, neste caso, pelo ribeirinho, sua motivação em explorar a 

iu . de forma racional e os recursos disponíveis que o ribeirinho detém para o manejo da floresta, 

r-j_ Tido a disponibilidade de tempo (mão-de-obra) e recursos financeiros (Figura 10). 

Assim, o levantamento do potencial humano da comunidade em estudo tem como objetivo 

»c~ r-oar qual o comportamento e o que pensa o ribeirinho sobre as florestas de várzea localizadas ao seu 

■atr : ambém é estudado a mentalidade do pequeno produtor em relação ao aproveitamento florestal 
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Potencial Humano 

Disponibilidade de 
mão-de-obra Conhecimento Motivação Recursos financeiros 

Figura 10 - Resumo explicativo do potencial humano. 

2.2.2. Potencial natural 

A potencialidade natural da floresta é a primeira área enfocada neste estudo. A justificativa de sua 

averiguação baseia-se no fato de que, na dinâmica natural de seu ecossistema, existem ótimas condições 

ie sustentabilidade, desde que em ciclos curtos de extração de produtos florestais (Anderson, 1990; 

Kcanço, 1999). Dessa maneira, é importante conhecer o que e quanto uma floresta pode produzir em 

matéria de bens e produtos para a sociedade. Por isso, para manejar florestas deve-se ter a noção de seu 

potencial natural, determinado pelos produtos florestais encontrados e pelo potencial produtivo existente, 

rarâmetros estes conectados entre si (Figura 11). 

Potencial Natural 

Potencial produtivo Produtos florestais 

Figura 11- Resumo explicativo do potencial natural 

3 2.2.2. Potencial Externo 

O potencial florestal externo expressa os fatores exógenos que influenciam o aproveitamento das 

florestas de várzea. Milton (1993) aponta como pontos que podem interferir no uso dos recursos florestais 

icueles ligados à economia (mercado, escoamento da produção), aos aspectos sociais (saúde, educação) e 

políticos (apoio técnico, subsídios). Desse modo, a metodologia deste estudo abordará os parâmetros 

apostos acima que possam influenciar a utilização otimizada da floresta de várzea pelos moradores da 

- imunidade do Lontra. 
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As técnicas de manejo são aqui consideradas também como um parâmetro relacionado com o 

nal externo. Isso por ser tratar de um conjunto de conhecimentos para manejar a floresta que é 

de um universo paralelo (acadêmico, empresarial) ao que vive o ribeirinho da região do Lontra. 

- importância de analisar que técnicas são disponíveis aos varzeiros e como estes as absorvem. A 

íiiração do potencial externo pode ser verificada na Figura 12. 

Potencial Externo 

Comercialização Aspectos políticos Aspectos sociais únicas de Manejo 

Figura 12 - Resumo explicativo do potencial externo. 

- Parâmetros de estudo 

U 1. Potencial humano 

Para avaliar o potencial humano, os parâmetros necessários de serem levantados serão a 

—: "íbilidade de mão-de-obra, o conhecimento, a motivação e os recursos financeiros. 

. .* nibilidade de mão-de-obra 

A disponibilidade de mão-de-obra é importante para se conhecer como e em qual sistema de uso 

- ^oresta pode-se inserir os ribeirinhos. De acordo com o PNUD (1994), todo processo de utilização 

f rrstal deve respeitar o modo de vida e a cronologia da comunidade envolvida, seu calendário de 

- -"—des agrícolas, épocas de extração de produtos florestais, para somente ao final se determinar a 

aibilidade de tempo, conectando todas essas informações com as condições empregatícias dos 

emnhos. 

- "'-cimento 

O estudo do conhecimento do uso florestal pelos ribeirinhos expressa o ponto de vista desse ator 

•nação às várzeas que o envolvem. A relação entre esse parâmetro e o potencial humano resume-se 

--v. quanto maior o grau de conhecimento sobre a floresta pelo varzeiro, maiores serão as 

runidades de uma utilização melhor das várzeas. Assim, se deseja-se otimizar o uso dessas florestas, 

levar e conta a impressão do habitante local sobre os vários serviços que a floresta de várzea pode 

■ - cr, como produtos, períodos de extratividade madeireira e não madeireira. 
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) :ivação 

Para se sugerir possibilidades de otimização do uso florestal em várzeas é preciso saber se a 

^.unidade inserida no processo deseja participar ou organizar-se para explorar recursos naturais. 

Boege (1992), em artigo explicativo da situação do manejo comunitário no México, considerado 

. inçado, prega a participação do pequeno produtor na execução de estratégias produtivas. Portanto, não 

-íta apenas ensinar técnicas de manejo florestal. Se o ribeirinho não deseja que a sua floresta produza 

bus, o empreendimento certamente não terá sucesso. Diante disso, é importante avaliar o nível de 

n criação dos ribeirinhos em fazer parte das atividades que visem melhorar o uso florestal. A motivação 

organizar-se, em explorar produtos madeireiros e não madeireiros e os próprios valores culturais são 

• otos a serem abordados nesse parâmetro. 

'■-twsos financeiros 

O parâmetro "recursos" dirige-se principalmente à disponibilidade de bens financeiros pelo 

~ odrinho, podendo influenciar decisivamente o processo de otimização florestal. 

1-3.2. Potencial natural 

Os parâmetros que determinam o potencial natural da floresta são a diversidade florística e 

rutura horizontal, além dos produtos florestais existentes e o potencial produtivo da floresta. 

' e rs idade florística e estrutura horizontal 

A diversidade florística e a estrutura horizontal são importantes para, em termos ecológicos, se ter 

ítm noção das condições de riqueza e ocupação pelas espécies que compõem a floresta. A diversidade 

■k ser obtida através de índices como o de Shannon (H') e do Quociente de Jenstch. Já a estrutura 

rizontal, representada, de acordo com Gomide (1997), por parâmetros que indicam a ocupação e 

■ãção do espaço horizontal das espécies na floresta, pode ser obtida a partir dos valores de abundância, 

~náncia e freqüência, absolutas e relativas levantados, além dos índices de Valor de Importância 

TVIs) e índices de Valor de Cobertura (TVCs) e do índice de Agregação de MacGuinness (IGA). 

3 cutos florestais 

Os produtos florestais (madeireiros e não madeireiros) são bens importantes para a sobrevivência 

habitantes da floresta. Não apenas para o consumo próprio, como também para geração de renda 

es da comercialização desses produtos. Portanto, para se estimar o potencial natural de uma floresta, 

3rsa-sc conhecer o que ela pode oferecer em matéria de valores madeireiros e não madeireiros. Neste 
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estudo, serão averiguados os possíveis produtos ofertados pela floresta a fim de ser ter uma idéia do que 

pode ser produzido em uma floresta de várzea. 

Potencial Produtivo 

A produtividade é uma das categorias primordiais de demanda humana em relação às florestas 

- opicais (Hallsworth, 1982). Assim, este parâmetro tem um desempenho diretamente proporcional ao 

potencial natural da floresta, isto é, à medida em que cresce a produtividade florestal, cresce também o seu 

valor natural. 

A consciência desse parâmetro deve ser entendida pelo ribeirinho, pois para gerar otimização do 

uso florestal, é importante o mesmo conhecer o potencial produtivo da floresta ao redor e os fatores que 

influenciam essa produtividade (regeneração natural, tipologia florestal, forma de manuseio da floresta 

pelo ribeirinho, etc.). 

Portanto, o estudo do potencial produtivo é importante para se saber o nível das diferenças 

existentes entre as produções florestais das pequenas propriedades nas várzeas do Lontra. 

3.2.3.3. Potencial externo 

Os parâmetros a serem levantados para a determinação do potencial externo são as técnicas de 

manejo existentes, a comercialização de produtos florestais, os aspectos políticos e os aspectos sociais. 

Técnicas de manejo existentes 

Nesse parâmetro, avalia-se as técnicas de manejo florestal ofertadas por instituições competentes e 

por pesquisadores, que podem ser aproveitadas pelo pequeno produtor de várzea na otimização do uso 

florestal. 

As técnicas de manejo, através dos resultados econômicos, podem fazer com que a produtividade 

florestal seja aumentada. Porem, esse crescimento inicial da produtividade apenas eleva-se até um 

determinado ponto, onde o acúmulo de informações obtidas a partir desse ponto ótimo para o manejo da 

floresta não afeta a quantidade de recursos florestais extraídos. 

Comercialização 

Esse parâmetro expressa o aproveitamento das matas de várzea no sentido de mercado. Assim 

^endo, subparâmetros como o acesso (tipo de transporte, estradas) à comunidade e a situação de mercado 

para os produtos gerados (preços dos produtos madeireiros, não madeireiros e a mão de obra) serão as 

informações a serem levantadas. 
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-oectos políticos 

A investigação sobre os aspectos políticos é outro fator essencial para que se possa explorar a 

resta de modo racional. Nesse caso, é necessário que existam mecanismos para estimular a produção 

restai a nível comunitário como o apoio técnico e incentivos governamentais. Portanto, neste estudo, 

erao levantadas as informações de ordem políticas inseridas na conjuntura da comunidade do Lontra 

- mo as mencionadas anteriormente, isto é, apoio técnico e subsídios. 

J spectos sociais 

O estado social da comunidade será levantado para o conhecimento dos problemas a serem 

solucionados e também dos aspectos positivos dos ribeirinhos. Para tal, o estudo da saúde e a educação 

-jão importantes. 
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: 3. INFORMAÇÕES LEVANTADAS 

- -3.1. Potencial humano 

- Lsponibilidade de mão-de-obra 

A disponibilidade de mão-de-obra foi descrita a partir do(a): 

• Calendário agrícola do habitante varzeiro: onde foi descrito as atividades ligados aos cultivos 

agrícolas mais importantes; 

• Períodos de extração de produtos madeireiros: na qual se levantou quais as épocas mais propícias 

pelos ribeirinhos para a atividade madeireira; 

• Períodos de extração de produtos não madeireiros: onde foi levantado quais as épocas de coleta de 

PFNMs; 

• Disponibilidade de tempo: através da informação disponibilidade de tempo se conheceu qual a 

distribuição temporal das atividades do ribeirinho para adaptá-lo a um novo processo utilitário da 

floresta; 

• Mão de obra: se investigou a situação empregatícia vivida pela comunidade. 

Conhecimento 

Para se saber o grau de conhecimento dos ribeirinhos sobre a floresta, foi levantado; 

• O conhecimento sobre o uso dos produtos florestais madeireiros (PFM): esse item abordou o modo e o 

saber popular sobre a utilização de produtos cuja finalidade é a obtenção de madeira. Nesse nível, 

foram avaliados e descritos também a importância dos produtos madeireiros na vida dos ribeirinhos e 

o beneficiamento da madeira. 

• O conhecimento sobre o uso dos produtos florestais não madeireiros (PFNM): foi abordado nesse item 

o senso comum do caboclo/ribeirinho em relação aos produtos de utilização não madeireira. Assim, o 

levantamento abrangeu aspectos de conhecimento farmacopéico (medicinal), olerífíco, de carvoaria, 

de corantes e resinas, alimentícia e outros. Como o realizado para os produtos madeireiros a descrição 

do beneficiamento de tais produtos foi também estudado. 

dotivação para manejar a floresta 

Neste parâmetro, foram levantados as motivações: 

Para organizar-se: onde se estudou o nível de vontade da comunidade pesquisada em participar de 

organizações e associações para o manejo da floresta. 

• Para explorar produtos florestais madeireiros; foi abordado qual a motivação do caboclo/ribeirinho em 

extrair madeira da mata ao redor e a conexão dessa informação com o manejo florestal, seus 

problemas, vantagens e desvantagens. 
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• Para explorar produtos florestais não madeireiros; assim como em produtos madeireiros. se estudcv 

grau de motivação da comunidade em aproveitar para si os diversos produtos de finalidade ràc 

madeireira. 

• Valores culturais: esse aspecto abrangeu a vida cultural do ribeirinho. A sustentabilidade de explorar a 

floresta, as perspectivas sobre uso florestal e as crenças que influenciam de alguma forma a 

exploração dos produtos foram alguns pontos levantados nesse item. 

• Manejo florestal pelos ribeirinhos; a descrição do nível de manejo florestal entre os ribeirinhos foi 

abordado nesse item. Portanto, levantou-se as formas de manejo da floresta e se houve a ocorrência de 

manejo de espécies isoladamente e quais são essas espécies. 

Recursos financeiros 

O aspecto econômico particular teve como objetivo avaliar a situação financeira atual dos 

dbitantes 't)Ca's e fluais os pontos problemáticos para se implantar um novo processo de atividade 

. orestal a partir das origens dos custos e renda, como rendimentos, investimentos, etc. 

3.3.2. Potencial natural 

Diversidade e estrutura horizontal 

a.) Diversidade florística 

Para verificar a diversidade existente, foram calculados os índices de Shannon (H1) e o Quociente 

de Mistura de Jentsch, de acordo com as fórmulas: 

índice de Shannon (H) - Sni. Ln ni 

3nde. ni — número de indivíduos da espécie/ número total de indivíduos amostrados 

Q.M Jentsch = N" de espécies novas amostradas 

N0 de indivíduos amostrados 

O índice de Shannon (H ) é um parâmetro que estima a diversidade da floresta través da relação 

entre o número de indivíduos das espécies em relação ao contingente amostrado no levantamento, 

utilizando suas somatórias. Já o Quociente de Mistura de Jentsch demonstra o grau de homogeneidade da 

a resta em diversidade. Assim, quanto maior seu denominador, mais homogêneo é a formação vegetal. 

i.2) Estrutura horizontal 

Sua representação foi obtida sobretudo a partir dos valores da abundância, dominância e 

freqüência, absolutas e relativas obtidos a partir da análise do inventário florestal juntamente com os 
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índices de Valor de Importância (IVIs) e índices de Valor de Cobertura (IVCs) e do índice de Agregação 

de MacGuinness assim expresso: 

l.G.A (índice de Agregação) de MacGuinness = — 
d 

D = N0 total de árvores por espécie 

N0 total de parcelas examinadas 

F 
d = -In (1 ) 

100 

F = N0 de parcelas em que ocorre determinada espécie 

N0 total de parcelas examinadas 

D = densidade observada d =- densidade esperada 

F = freqüência Ln = logaritmo natural 

Este índice desenvolvido por MacGuinness (1934)4 apud Vieira (1987) demonstra quanto uma 

tloresta pode aparecer na floresta de forma agregada. Assim, os valores de IGA menores que 1 indicam 

distribuição aleatória enquanto que valores acima de 2 mostram tendência à agregação (Costa, 1992). 

A tabulação dos dados e análises gerais foram feitas utilizando um programa próprio para estudos 

ntossociológicos - FITOPAC, desenvolvido pela UNICAMP (Barros, 1996). As principais informações 

geradas pelo programa são: 

• Estrutura horizontal; 

• índices de diversidade (Shannon e Simpson) 

• Área basal; 

• Número de indivíduos, espécies e famílias amostrados. 

Produtos florestais 

informação onde foi descrito quais espécies florestais estão presentes na região do Lontra e como 

estão distribuídas, fornecidas pelo banco de dados do Projeto Várzea, o qual detêm um inventário florestal 

do local. 

-otencial produtivo 

As informações que permitiram auxiliar nas respostas desse parâmetro foram : 

VlacGuinness, W.G. The relationship between ffequency index and abundance as applied to plant populations in 
semi-arid region. Ecology. 15: 263-382. 1934. 
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• Quantidade: foram estudados qual a quantidade produzida de bens oriundos da floresta pelos 

varzeiros, e qual o seu potencial, pela abundância das espécies e capacidade produtiva por espécie, 

determinadas respectivamente pelo inventário florestal e literatura científica tanto para produtos 

madeireiros quanto para não madeireiros; 

• Regeneração: foram averiguadas as espécies de maior poder regenerativo no local de estudo, 

conectando-se essa informação com os tipos florestais ocorrentes. 

• Tipo florestal; foi realizada uma descrição das diferentes tipologias vegetacionais ocorrentes na região 

por meio de metodologia participativa. 

3.3.3. Potencial externo 

Técnicas de manejo disponíveis 

• Para Produtos Madeireiros (PFMs): onde foi realizada uma breve avaliação das técnicas de manejo 

florestal voltados para a exploração madeireira; 

• Para Produtos Não Madeireiros (PFNMs); na qual também foi levantado as técnicas de manejo 

florestal, dessa vez voltados para produtos não madeireiros. 

Comercialização 

• Acesso: o tipo de transporte utilizado e as distâncias dos centros urbanos foram abordados nesse item; 

• Mercado: foram levantados informações como preços de PFMs e PFNMs. 

.Aspectos políticos 

• Apoio técnico: nesse item averiguou-se qual a possibilidade de adquirir assistência técnica florestal 

para os ribeirinhos; 

• Subsídios: se determinou a quantidade de financiamentos e subsídios possíveis de serem oferecidos 

aos pequenos produtores de várzea. 

Aspectos sociais 

• Saúde: avaliou-se nesse subítem o estado ertí tjue se encontram a saúde da comunidade e principais 

problemas. 

• Educação e capacitação: foi estudado o grau de escolaridade e formação técnica da comunidade. 

35 



3.4. MÉTODOS DE COLETA DE DADOS 

■ iagem de reconhecimento 

O primeiro método de coleta de informações foi uma visita à comunidade do Lontra da Pedreira, 

com o objetivo de obter uma primeira impressão sobre a conjuntura da região. Desse estudo prévio, 

planejou-se toda a estrutura metodológica do processo investigativo aqui demonstrado (Figura 13). 

A partir da primeira visita, constatou-se quais informações eram necessárias para contemplar o 

estudo. Estruturando esses dados, determinou-se posteriormente que parâmetros deveriam ser levantados e 

finalmente quais as carências em informações que deveriam ser preenchidas. 

As entrevistas foram a segunda forma de obtenção das informações necessárias neste processo 

investigativo. Como se trata de um estudo de caso, os principais entrevistados foram aqueles ligados 

diretamente à região investigada, isto é, os ribeirinhos que habitam nas várzeas da Costa Amapaense, em 

número de 22 pessoas, especificamente na Comunidade do Lontra da Pedreira. 

O registro das entrevistas se deu através de questionários semi-estruturados, onde participaram os 

pequenos produtores, posseiros e todos aqueles que de alguma forma conhecem o modo e estilo de vida na 

comunidade. Isso incluiu, por exemplo, os professores que lecionam na vila, o enfermeiro que trata dos 

doentes, instituições que trabalham com a comunidade, etc. 

Figura 13 - Esquematização da seqüência metodológica aplicada neste estudo. 

Entrevistas 
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Inventário florestal 

a) Metodologia: amostragem e obtenção dos dados de Campo 

A esquematização das medições para cada transecto pode ser verificada na Figura 14. 

250 m. 

DAP >45 cm 10 m 

10 m DAP >10 cm 3 < DAP <10 cm 10 m 

100 m 5 m 

Figura 14 - Esquematização das parcelas adotadas no inventário florestal. 

Para a análise da estrutura e composição florística da área florestal ao redor da comunidade do 

Lontra da Pedreira foi estabelecida uma unidade de amostra, em cada uma de seis diferentes propriedades 

da região de estudo, com dimensão de 10 x 250 m por transecto, ou seja, uma área de 2500 tn ou 0,25 ha. 

Nos primeiros 100 metros de cada unidade de amostra, foram medidos todos os indivíduos com 

DAP (Diâmetro à Altura do Peito) acima de 10 cm, e nos 150 metros restantes, somente os indivíduos 

com DAP maior que 45 cm. Foram estabelecidos ainda subparcelas de 5 m de largura por 10 m de 

comprimento no início e no final de cada transecto para medição de indivíduos com DAP superior a 3 cm 

e menor que 10 cm, para estudos da regeneração natural. 

Em resumo, foram inventariadas e analisadas três categorias de diâmetro: 

• Categoria I - indivíduos com DAP superior a 45 cm; 

• Categoria 11 - indivíduos com DAP entre 10 e 44,9 cm; 

• Categoria III - indivíduos com DAP entre 3 e 9,9 cm. 

Observações 

Este método é o mais consagrado pelos que lidam com a pesquisa científica. Neste estudo, 

-■ortanto, foram realizados passeios sistemáticos na floresta que circunda a região do Lontra da Pedreira, 
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sobretudo para se ter impressões sobre a sustentabilidade de um uso mais otimizado da floresta, além da 

rrópria conjuntura florestal, como o tipo de floresta (se é mata primária ou não), espécies com maior 

poder regenerativo, etc. 

Mapeamento participativo (Mappings) 

Os Mappings, segundo Colfer et al. (1998), destinam-se a extrair as percepções da população 

sobre os direitos e responsabilidades relacionados com os recursos locais. Neste trabalho, eles foram 

fundamentais para se saber os tipos florestais existentes no local de estudo. Participaram nesta etapa os 

próprios moradores, onde cada ribeirinho pesquisado fez um zoneamento de sua propriedade, com o 

objetivo de detalhar as condições produtivas das áreas florestais existentes. 

Pesquisa participativa 

Neste método, a comunidade objeto de estudo participou diretamente, listando e hierarquizando 

problemas e potencialidades da floresta que circundam a região. 

Pesquisa literária e institucional 

Não deixa de ser uma forma de coleta de dados o levantamento do que existe sobre um 

determinado assunto na literatura científica. Neste caso específico, algumas informações sobre as 

comunidades e florestas de várzea do Amapá só puderam ser encontrados em estudos e observações de 

outros autores. Por outro lado, existiram certas informações não publicadas, porém presentes no trabalho 

de instituições que lidam com essas comunidades, como o Projeto Várzea, o LESA (Instituto de Estudos 

Sócio-Ambientais), que trabalham restritamente com a associação dos moradores do Lontra da Pedreira e 

outras. 
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4 - RESULTADOS 

Os resultados obtidos durante a análise da comunidade do Lontra da Pedreira são apresentados 

neste capítulo divididos em três partes: a primeira sobre o Potencial Humano, expressando os recursos 

pessoais dos moradores locais. A segunda sobre o Potencial Natural, mostrando o que a floresta pode 

oferecer em matéria de produtos e geração de renda e a terceira e última seção sobre o Potencial Externo, 

ou seja, como está a conjuntura política e econômica para o aproveitamento desses recursos humanos, 

verificando-se as possibilidades de otimização do uso florestal. 

4.1. POTENCIAL HUMANO 

O potencial Humano expressa em que grau os atores comunitários podem e querem contribuir 

com a otimização florestal. Foram analisados os seguintes aspectos: 

□ Disponibilidade de tempo e mão-de-obra; 

□ Conhecimento sobre o uso dos produtos florestais; 

□ Recursos financeiros e; 

□ Motivação para manejar a floresta. 

4.1.1. Disponibilidade de tempo e mão-de-obra 

Esse aspecto foi abordado através dos resultados sobre o calendário anual de ocupação agrícola 

dos ribeirinhos, os períodos de extração de produtos madeireiros e não madeireiros, além da análise sobre 

a disponibilidade de tempo e situação empregatícia dos moradores. 

Calendário agrícola anual de ocupação dos ribeirinhos 

As Figuras 15 e 16 resumem o calendário ocupacional agrícola dos ribeirinhos do Lontra da 

Pedreira, mostrando as atividades de preparo e cultivo da terra. Os números de 1 a 12 eqüivalem aos 

meses do ano (1 - Janeiro, 2 - Fevereiro, etc.), em ordem crescente. 
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01 

RELOGIO DE 
PLANTIO NAS 

VÁRZEAS 

08 04 

05 07 
06 

Milho 

Laranja 

r—i Banana 

'—' Acaí 

Cunuacu 

Jerimum 

Figura 15 - Relógio de plantio nas várzeas do Lontra da Pedreira. Fonte: Projeto Várzea 

02 

RELOGIO DE 
PREPARO DA 
TERRA NAS 
VÁRZEAS 

08 04 

05 07 
06 

I I Broca ; ] Oueima i i Colheita do açaí e banana 

I 1 Derruba | | Coivara 

Figura 16 - Relógio de preparo da terra nas várzeas do Lontra da Pedreira. Fonte. Projeto Várzea 

Segundo as figuras 15 e 16, o calendário anual de atividades dá uma impressão do grau de 

ocupação dos habitantes do Lontra da Pedreira. Assim, os ribeirinhos possuem dois direcionamentos de 

trabalhos anuais: um para o preparo da terra visando o plantio e um outro direcionado ao cultivo de 

culturas como banana, milho, cupuaçu, açaí (manejo), laranja e jerimum. 
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O preparo da terra divide-se basicamente na broca, derruba, queima, coivara e colheita. A broca 

consiste em uma operação preliminar de limpeza, em roçagem manual para eliminar as plantas rasteiras da 

mata, os cipós, os arbustos, as árvores de pequeno porte e toda e qualquer vegetação do sub-bosque. A 

coivara é a operação que resume-se em recolher e empilhar as ramagens, os galhos e todos os restos 

\ egetais que não foram queimados, para uma nova queima. Já a derruba é o corte de todas as árvores de 

grande porte que permaneceram depois da broca, inclusive aquelas aneladas anteriormente. A queima 

define-se como a forma mais simples de desobstrução de áreas para plantio com a utilização do fogo. E 

finalmente, a colheita é coleta de tudo o que foi produzido pelos agricultores. 

A broca e a derruba são realizadas em todo o período de estiagem, isto é, do início de Maio até o 

final do mês de Outubro. De Agosto até o fim de dezembro são feitas as tarefas de queima e coivara. A 

colheita, último estágio, é sempre realizada nos meses que vão de Setembro a Outubro e no mês de 

Janeiro. Os resultados mostram ainda que o mês de Abril é aquele sem grande grau de ocupação, não 

encontrando-se nesse período nenhuma atividade relevante. 

O cultivo da banana é feita principalmente nos meses que vão de Outubro a Janeiro, juntamente 

cora o jerimum e o milho. Do início de Janeiro até o final de Março a comunidade ocupa-se com a coleta 

dos frutos do açaí. O cultivo da laranja é sempre realizado no mês de Dezembro. 

Períodos de extração de madeira 

Apesar da atividade de extração madeireira ser pouco praticada entre os moradores, os 

levantamentos sobre o conhecimento ribeirinho em relação aos períodos de extração de madeira 

apontaram como melhor época para a exploração a do período das chuvas. Segundo a maioria (80% dos 

entrevistados; n- 22), o que toma esta época mais propícia é a facilidade de arraste das toras do interior da 

mata até as margens dos rios por flutuação das toras. 

Entre os moradores da comunidade, entretanto, há aqueles que defendem que o melhor período 

para a extração de toras é durante os meses de Junho a Dezembro, época classificada como a da estiagem, 

tstes moradores argumentam que fatores como perdas de qualidade estética da madeira quando ficam 

muito tempo à deriva nos rios e melhores condições de trabalho em ambiente não inundado, devem 

prevalecer sobre o principal argumento da exploração na época das chuvas, que é a facilidade de retirada 

das toras. 

Períodos de coleta de Produtos Não Madeireiros (PFNMs) 

O extrativismo de PFNMs na comunidade, de acordo com os resultados do estudo do 

conhecimento sobre o uso de produtos não madeireiros, se baseia principalmente na coleta dos frutos do 

açaí. A extração desse produto ocorre durante o período das chuvas, devido principalmente ser esta época 
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a mais produtiva em frutos pela espécie. Aliás, este é um dos objetivos do manejo dos açaizais 

recentemente implantado em algumas propriedades: conseguir uma produção contínua durante o ano todo. 

Porém, os resultados dessa tentativa só começarão a ser visualizadas a médio prazo, com o 

aperfeiçoamento das técnicas e da habilidade do ribeirmho. 

Outros produtos coletados na floresta durante o período das chuvas e vendidos, mesmo que 

isoladamente, são as vagens do ingá-pracuúba e as sementes do pracaxi e da andiroba. Os cipós, e a 

verônica podem ser coletados o ano todo bem como o restante dos produtos indicados pelos ribeirinhos. 

Disponibilidade de tempo 

A Figura 17 resume o nível de disponibilidade de tempo para os ribeirinhos exercerem outras 

atividades a partir das informações obtidas com o calendário anual agrícola (Figuras 15 e 16) e das 

extrações de madeira e frutos de açaí. 

Dezembro 

Novembro 

Outubro 

Setembro 

Agosto 

Julho Maio 

Junho 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

+ muita 

Disponibilidade 
de tempo 

pouca 

Figura 17 - Resumo do calendário anual de atividades dos ribeirinhos do Lontra da Pedreira. 

De modo geral, as tarefas que mais ocupam os varzeiros são: durante o períodos das chuvas o 

plantio da banana, do milho e o extrativismo do açaí e de madeiras; e durante a época da estiagem o 

preparo da terra para a formação de novos cultivos. 

A disponibilidade de tempo maior para o ribeirinho, segundo os resultados encontrados, ocorre a 

partir do mês de Abril, não se identificando nesse mês nenhuma tarefa agrícola ou extrativista (Figuras 15 
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c 16). Além disso, no período que vai desse mês até o início do mês de Agosto, as atividades existentes 

resumem-se apenas na broca e derruba da capoeira ou mata para a formação dos cultivos. 

Com relação à época das enchentes, alguns moradores preferem não utilizar as áreas alagadas para 

a agricultura, restando para este somente a extração dos frutos do açaí e coleta das sementes da andiroba e 

oracaxi (essas duas últimas atividades realizadas apenas esporadicamente). Para outros (principalmente 

iqueles mais capacitados), além da lida com os cultivos, existe a ocupação de derrubar árvores para a 

construção ou reformas das casas do ribeirinhos, envolvendo neste caso, transações comerciais entre eles. 

Disponibilidade de mão-de-obra 

A situação empregatícia daqueles que vivem no Lontra da Pedreira resume-se na ocupação com as 

roças e outros produtos florestais e na ociosidade dos jovens entre 17 e 22 anos de idade. Esta última é 

atualmente uma das maiores preocupações dos líderes da comunidade. São poucos os jovens que possuem 

um emprego na cidade, sendo a maioria formada de desempregados, com pouca capacitação, acabando por 

-e entregarem às bebidas alcoólicas, pela falta de alternativas de ocupação de seus tempos na comunidade. 

4.1.2. Conhecimento sobre o uso dos produtos florestais 

O uso dos produtos florestais pelos ribeirinhos pode dar uma boa impressão sobre o grau de 

.onhecimento dos potenciais naturais e técnicos para o manejo florestal. Esse aspecto é importante para o 

estabelecimento de ações que visem estabelecer o manejo múltiplo florestal, aproveitando a capacidade do 

"ibeirinho em determinar o próprio potencial existente ao redor da comunidade. Devido as diversas formas 

ue utilização, foram categorizados esse conhecimento em produtos florestais madeireiros (PFMs) e 

rrodutos florestais não madeireiros (PFNMs). 

-.1.2.1. Conhecimento sobre os Produtos Madeireiros (PFMs) 

Utilização 

A comunidade identificou 21 espécies como fornecedoras de produtos madeireiros dos mais 

diversos tipos, como flechais, esteios, tábuas, ripas, etc., além de essências florestais que podem ser 

utilizadas na movelaria, marcenaria e carpintaria (Quadro2). 
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Quadro 2 - Uso das espécies para fins madeireiros na comunidade do Lontra da Pedreira. 

Utilização Espécie* Forma de utilização 

Construção 

Andiroba Pranchas, esteios, flechais 
Breu-branco Pranchas 

Caripé Pranchas 
Cinzeiro Pranchas, esteios, flechais 

Goiabarana Pranchas, esteios 
Guajará Pranchas 

Guajará-branco Pranchas 
Maúba Pranchas, esteios, flechais 
Mututi Esteios 

Pau-preto Pranchas, esteios 
Macacaúba pranchas, esteios 

Lenha/ carvão 

Embaúba Tronco 
Ingá-preto Tronco 

Ingá Tronco 
Ingá-branco Tronco 

Ingá-folha-grossa Tronco 
Ingá-xixica Tronco 

Lacre-branco Tronco 
Macacaúba Todo o tronco 
Sumaúma Lâminas/ pranchas 

/Carpintaria 
Pau-mulato Todo o tronco/ pranchas, esteios, 

flechais 
Virola Lâminas/pranchas 

Os nomes científicos e famílias destas e demais espécies estão no anexo 1. 

Como se pode observar, grande parte das espécies mencionadas é voltada, segundo os moradores 

locais, para a construção civil. Para lenha e carvão, foram mencionadas principalmente as espécies do 

genero Inga e espécies heliófilas como a embaúba e o lacre. Para Marcenaria/Movelaria/Carpintaria, 

toram citadas como preferidas a sumaúma, o pau-mulato, a virola e a macacaúba. 

Local de heneficiamento das toras 

De acordo com os resultados das entrevistas sobre o conhecimento do local de benefíciamento da 

madeira ou toras, grande parte dos ribeirinhos entrevistados (70%) apontam que o primeiro traçamento é 

realizado ainda na mata, envolvendo além dessa operação a separação de flechais, esteios e pranchas. 

Ainda assim, há ocasiões em que se arrastam as toras da mata até o rio através de estivas, utilizando 

inclusive para auxílio, a aninga. 

A torça de trabalho empregada no arraste depende da dimensão do fuste extraído. Segundo relato 

dos ribeirinhos, para se retirar da mata uma árvore de mais ou menos 45 cm de D AP (Diâmetro à Altura 

do Peito), são necessários 5 homens. 
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As pranchas, esteios e flechais podem ser obtidos por meio de motosserra ou machados apesar 

destes últimos terem seu emprego caído em desuso. A produção diária de peças como esteios, por 

exemplo, segundo um dos entrevistados pode chegar a 15 esteios traçados por motosserra e 4 por meio de 

machado. 

Uma vez derrubada a árvore, são feitos cortes longitudinais para a eliminação de partes não 

desejáveis como casca e alburno, gastando-se nesse processo cerca de 10 minutos era média. Após essa 

etapa, realiza-se o corte dos pranchões (esquadrejamento) e armazenamento destes até a sua posterior 

itilização. Vale ressaltar que as informações mais detalhadas sobre os primeiros beneficiamentos das toras 

força de trabalho, tempo de traçamento) foram obtidas dos poucos habitantes locais que lidam atualmente 

eom essa atividade (3 moradores), pois a grande maioria prefere trabalhar com os cultivos e extrativismo 

do açaí. 

-.1.2.2. Conhecimento sobre os Produtos Não Madeireiros 

Utilização 

Os resultados mostraram que o conhecimento dos varzeiros sobre o uso de produtos florestais não 

madeireiros baseia-se em utilizá-los para a alimentação, amarrações, canoa, corantes/resinas, uso 

medicinal, oleaginosas e defúmações, conforme mostra o Quadro 3. 

Quadro 3 - Espécies florestais não madeireiras mais abundantes na floresta de várzea do Lontra da Pedreira, com 
suas respectivas utilizações segundo os ribeirinhos locais. 

Utilização Espécie Parte utilizada 
Alimentação Açaí Frutos 

Bacaba Frutos 
Camotim Frutos 
Ingá-preto Frutos 
Murumuru Frutos 
Taperebá Frutos 

Amarrações Envira-preta Casca 
Canoas Maúba Tronco 

Corantes/resinas Andiroba Tronco 
Capoteiro Resinas 
Curupita Resinas 

Breu-branco Resinas 
Medicina] Andiroba Sementes 

Caxinguba Sementes 
Medicinal Embaúba Folhas 

Pau-mulato Casca 
Pracaxi Sementes 

Oleaginosas Andiroba Sementes 
Pracaxi Sementes 

Definnações Breu-branco Casca 
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Através de um ranking realizado por meio de pesquisa participativa, foram determinadas as 

espécies mais importantes dentro da comunidade no que refere a PFNMs. Assim as espécies em ordem 

crescente mais lembradas foram o açaí, a andiroba, o anuerá, a verônica, o cipó-guarumã e o ingá (Figura 

18). 

Z Andiroba 

Anuera lljk 

Verônica y&h 

Guarumã 

Figura 18 - Ordem hierárquica em importância das espécies fornecedoras de PFNMs na comunidade do Lontra da 

Pedreira. 

Local de beneficiamento de PFNMs 

O beneficiamento dos produtos não madeireiros em geral ocorre nas casas dos ribeirinhos. Essa 

tarefa é quase que exclusivamente realizada pelas mulheres e pelos filhos, como nos exemplos da 

"debulha" do açaí, do cozimento das sementes da andiroba e do pracaxi (quando coletadas), da 

orgamzaçao dos cipós em conjuntos ou "maços" ou mesmo amarrando-os para fabricar cestos, como no 

caso do cipó-guarumã. 

Manejo florestal pelos ribeirinhos 

O manejo florestal praticado pela comunidade é bastante rudimentar e resume-se apenas na 

retirada de madeira de modo tradicional, da obtenção de cipós para remédios caseiros e recentemente da 

adoção do manejo do açaí. 

O manejo do açaí consiste na abertura dos açaizais nativos, para entrada de luz, chegando ao solo, 

para favorecimento das plântulas de açaí. Contudo, não se estabelece nenhum critério de espaçamento 

entre as touceiras, muito menos da seleção das estipes que servirão como produtoras de frutos ou palmito 

e tratos culturais. 
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- 1.3. Recursos financeiros 

Os recursos financeiros são importantes para demonstrar o grau de suporte monetário qac 

-íbeirinho possui para investir na floresta. A Figura 19 mostra os rendimentos obtidos na comunidade - 

.omparação aos débitos, investimentos e reservas, classificadas aqui como poupança. 

Poupança 

Débitos 

Investimentos 

Rendimentos 

1000 2000 3000 4000 5000 6000 7000 8000 9000 

valores médios (RS) 

Hgura 19 - Comparativo entre os rendimentos, investimentos, débitos pessoais e poupanças médios 
anuais dos habitantes do Lontra da Pedreira. 

De acordo com a Figura 19, os recursos financeiros da comunidade do Lontra da Pedreira podem 

ser visualizadas de várias maneiras. A primeira delas é a existência ou não de débitos entre os ribeirinhos, 

tm geral, os moradores não possuem dívidas, salvo em casos isolados, para os bancos que ofereceram 

ánanciamentos para custear cultivos ou compra de pequenos equipamentos. Estes últimos são 

esponsáveis pelas maiores dívidas identificadas, onde a média gira em tomo de R$442,50 (n=22). Os 

alores de poupança encontrados foram de R$68,00 (n=22). 

A poupança é uma outra forma de demonstrar os recursos. Entretanto, com exceção do presidente 

-a associação, os resultados mostram que nenhum morador possui uma reserva bancária. Isso pode 

.unificar que nao há a preocupação por parte dos ribeirinhos em planejar algum projeto para o futuro, 

utilizando tudo o que ganha na sua subsistência (Figura 19). 

A maior fonte de renda da comunidade, ou seja, a venda de produtos agrícolas, é responsável em 

média por uma renda anual de R$8090,20 por proprietário, com uma variação, entre os entrevistados 

t n=22), vão de R$ 1.440,00 a R$ 16.500,00. 

Os investimentos na propriedade não são uma prática costumeira na comunidade. Quando 

realizados, a média gira em tomo de R$543,00 anuais (n=22), investidos em ferramentas e cultivos, estes 
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ligados principalmente para pagamentos de diárias durante as limpezas. Nota-se que, nesse sentido, a 

impressão não é mais de investimento, e sim de custos. 

4.1.4. Motivação para manejar a floresta 

A motivação é um dos pontos-chaves para o estabelecimento do aproveitamento dos recursos 

naturais pelos ribeirinhos, ou seja, o manejo comunitário. Sem ela, todo o processo de execução do 

manejo fica comprometida, principalmente em sua dinâmica e visualização de êxito em relação aos 

objetivos. Assim a comunidade do Lontra da Pedreira possui as seguintes motivações; 

Para organizar-se 

Os resultados mostram que a comunidade se encontra em um estágio bem mais avançado em 

relação a outras localidades no que se refere à formação de associação, cooperativismo e no conhecimento 

da importância desses processos para desenvolvimento da coletividade. Tudo isso pelo fato de que, 

enquanto nas outras comunidades próximas (Abacate, Santo Antônio, etc.), as reuniões e encontros são 

realizados apenas em casos extraordinários, como por exemplo da região do Santo Antônio, que se reúne 

para discutir problemas relacionados com invasões ao ninhal, que é um território muito procurado por 

pássaros das mais variadas espécies para nidifícação e procriação, existe na comunidade do Lontra uma 

rotina de encontros para discutir assuntos relevantes para a comunidade como produção agrícola, 

transporte dessa produção, etc. 

Além disso, o Projeto Lontra criado a partir de uma parceria entre a Associação dos Produtores 

Rurais do Lontra (APRL) e a organização não governamental Instituto de Estudos Sócio-Ambientais 

(IESA) tem trazido para a comunidade alguns elementos importantes para o seu desenvolvimento: a 

energia elétrica e a água tratada, em 1999. A nova sede da associação e a mini-usina de beneficiamento de 

açaí, ambas ainda em fase de construção também demonstram a motivação dos varzeiros locais pelos 

benefícios já conseguidos em melhorar sua organização. 

Para explorar produtos florestais madeireiros (PFMs) 

A comunidade em geral não possui motivação para explorar produtos madeireiros. As distâncias 

cada vez maiores para encontrar árvores de grande porte, a falta de equipamentos e áreas disponíveis, além 

da própria inconstância na extração de toras pelo ribeirinho, dificultam o aproveitamento desse recurso 

natural pelo varzeiro. 

Os três moradores locais mais envolvidos na retirada de madeira e que possuem melhor técnica no 

abate de árvores concordam que a potencialidade madeireira existe na região, mas a carência de técnicas 

apropriadas e material acabam por inibir sua utilização. 
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Os problemas naturais e fundiários também afetam essa motivação. Segundo os moradores, as 

ngas distâncias em relação ao mercado, a incerteza sobre a capacidade produtiva da floresta em relação a 

Ms e a Posse da terra legado a poucos moradores são reais entraves para a implantação efetiva do 

manejo florestal na região a nível comunitário. Ainda com relação ao fator posse da terra, apenas seis 

Jbitantes tem legalidade de ocupação. Quanto aos outros moradores, restou somente fixar residência ou 

."iar cultivos dentro de uma dessas propriedades. 

A manutenção do equilíbrio da floresta parece ser agora a fimdamental preocupação da 

- munidade. Pelo menos é o que demonstrou uma hierarquia {ranking) feito pelos próprios moradores 

cais sobre os principais problemas que dificultam ou desmotivam a exploração de produtos madeireiros 

Figura 20). Nesse exercício, após ter sido elencado e mostrado à comunidade os principais fatores 

^motivadores da exploração de produtos madeireiros (PFMs), resultantes das entrevistas, os ribeirinhos 

.uerarquizaram em ordem decrescente aqueles que eles consideram mais importantes. O número de 

participantes no momento da pesquisa era de 15 ribeirinhos. Uma informação que deve ser ressaltada é 

-usencia dos lideres durante essa pesquisa participativa, pois estes estavam em Macapá cuidando da 

comercialização dos produtos agrícolas. Com isso, conseguiu-se a participação efetiva e até mesmo 

militante" das mulheres da comunidade. Normalmente, nas reuniões rotineiras, os líderes tendem pela 

força de sua personalidade, prevalecer em suas opiniões e inibir os demais, perdendo-se assim opiniões 

Juc poderiam ser importantes. 

Dessa maneira, em ordem decrescente de importância, os principais problemas relacionados com a 

utilização de forma mais produtiva de produtos madeireiros foram: 

!. A exploração de madeira causa danos à floresta: todos os participantes demonstraram a sua 

preocupação com o desmatamento. Eles explicaram que escolheram esse fator como preponderante 

entre os dcsmotivadores pelo fato de já terem a experiência de uma época de exploração madeireira 

indiscriminada na região, que repercutiu em vários setores de sua vida, como a destruição dos açaizais 

e a diminuição da caça; 

l Faltam técnicas para a exploração racional de PFMs: 8 de 15 ribeirinhos colocaram esse fator como o 

segundo mais relevante. De acordo com os participantes, com exceção de um ou dois habitantes, não 

existem pessoas qualificadas e treinadas o suficiente para realizar o manejo de PFMs de forma a não 

agredir o meio ambiente, ou na linguagem cabocla "não acabar com a mata". 

Existe pouca madeira aproveitável. Esse fator foi escolhido como o terceiro por 14 de 15 ribeirinhos 

participantes do exercício. Para eles, a quantidade de madeira ou de espécies madeireiras tradicionais 

existentes em suas matas não justifica uma exploração de forma economicamente contínua. 
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Nào há interesse na exploração de PFMs, Eles expliean, que há sempre aquelas pessoas na 

comunidade que não se interessam em explorar madeira para fins de geração de renda por não 

possuírem afinidade no assunto. 

A preocupação com os daifos què;poderiam ser causados à 

floresta pela e^ploração madeireira 

7 \ 
O desconhecimento sobre técnicas para a 

Exploração de PFMs 

A imofessão de nouca madeira disponível 

Na/há interesse na exploração de PFMs 

Figura 20 - Ordem hierárquica dos principais problemas ou desmotivadores da exploração de PFMs na área de 

estudo. 

jra explorar produtos florestais não madeireiros 

O estudo mostrou que a motivação para explorar produtos não madeireiros (PFNMs) existe para 

grande parte dos moradores locais, apesar de poucas pessoas ocuparem seu tempo nessa atividade, 

rrmcipalmente porque há um certo retorno financeiro na coleta desses produtos para aqueles que praticam 

a coleta de PFNMs, que quando extraídos, são vendidos a atravessadores que visitam a comunidade 

ocasionalmente, e estes por sua vez, repassam nas feiras de Macapá os produtos com o preço final (ver 

'esultados do potencial externo). 

Apesar disso, existem obstáculos que precisam ser vencidos para uma exploração produtiva, 

contínua e disseminada em toda a comunidade de produtos não madeireiros. Em um novo exercício 

participativo dos mesmos ribeirinhos que hierarquizaram os problemas relacionados com a extração de 

PFMs, toi estabelecido um elenco de desmotivadores da exploração de produtos não madeireiros também 

cm ordem decrescente. Dessa maneira, hierarquizando-os (Figura 21): 

- • Faltam teemeas para a extração de Produtos não madeireiros (PFNMs). Dez dos quinze participantes 

da pesquisa acham que é preciso treinamento e capacitação para a coleta de PFNMs. Assim, eles 

indicaram os exemplos do manejo do açaí e da andiroba para se obter produtividade contínua de seus 

frutos e sementes. 

2. Preços de venda não compensatórios. Oito dos quinze ribeirinhos acham esse fator como o segundo 

mais importante. Por um voto apenas este fator foi mais relevante do que o fator "falta de 
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compradores para PFNMs". Diante disso, ao juntar-se este dois problemas em um só, tem-se que as 

dificuldades de mercado são o 2o maior empecilho para a exploração de PFNMs da floresta. 

?- Existência de pouca matéria-prima na floresta. Este foi por eliminação, o terceiro e último problema 

mais importantes entre os elencados. 

Falta de téi ícas a extração 

Preços jnão compensatórios 

/ t 
?
f Falta de compradores 

xistência de pouca matéria-pri 

Figura 21 Ordem hierárquica dos principais problemas para a exploração de PFNMs 

Mercado 

na área de estudo. 

- (dores culturais e sustentabilidade 

A noção de sustentabilidade do homem que vive nas várzeas do Lontra da Pedreira é marcante. 

Não por um processo natural ou da índole dos moradores locais, mas por aprendizagem. Com a 

exploração irracional em outros tempos, do palmito e da madeira, que quase dizimaram os açaizais e 

causaram danos ao meio ambiente, os ribeirinhos passaram a perceber a importância da manutenção do 

equilíbrio natural da floresta, que repercutem no seu estilo de vida, sobretudo sobre a sustentabilidade da 

«^ça, da pesca, do extrativismo do açaí e da retirada de madeira para construir suas casas. 

Além disso, os varzeiros começam a notar quão é difícil a vida nos centros urbanos. Com isso, 

des passaram a pretender continuar morando junto aos rios e a permanência da floresta local para a sua 

-. brevivência passou a ser fundamental. 

As entrevistas realizadas com os moradores mostram que quase 100% concordam que a floresta 

-«Cisa ser conservada, principalmente para que seus filhos ou as próximas gerações possam permanecer 

•a região. O modo mais eficaz que os ribeirinhos dispõe para causar o mínimo possível de alterações ao 

meio local é através das proibições. Dessa maneira, existe um eerto controle sobre os períodos de pesca e 

caça, não sendo visualizado um conjunto de normas sobre o extrativismo de PFNMs e PFMs. 

A importância da floresta no seu dia a dia é percebida por eles. Segundo a comunidade, a floresta 

possui várias funções de ordem ecológica e econômica. As principais elencadas pelos ribeirinhos foram; 
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□ A floresta serve para a criação de roças" — isso significa que é a partir da transformação de um estado 

vegetacional, ou seja, da mata, que consegue a produção agrícola necessária para a subsistência e 

excedentes; 

□ "A floresta serve como fonte de renda" - ou seja, é possível obter renda com a venda de PFMs e 

PFNMs, apesar de muitos não praticarem esse processo; 

3 A floresta serve para proteger a fauna e a flora" — neste caso, se toma evidente a noção de 

sustentabilidade ambiental sobre os animais e árvores pertencentes ao ecossistema local. Pode ser que 

esse sentimento de preocupação só tenha vindo à tona após as mudanças na paisagem do Lontra 

causados pela exploração inapropriada de seus recurso naturais. Além disso, a presença do IESA foi 

importante para se iniciar um processo de conscientização entre os ribeirinhos (educação ambiental). 

Avaliação final do potencial humano 

O Potencial Humano é regular. Apesar da comunidade estar motivada para organizar-se para o 

manejo comunitário e possuir grande conhecimento sobre o que a floresta pode oferecer, existem ainda 

obstáculos a serem vencidos como a falta de técnicas para o uso múltiplo da floresta, a falta de recursos 

financeiros e a disponibilidade de tempo, este último podendo ser resolvido através da distribuição de 

tarefas entre os ribeirinhos por afinidade ao trabalho indicado. 

4.2. POTENCIAL NATURAL 

O potencial natural foi analisado tendo como base o inventário florestal realizado na região de 

• árzea do Lontra da Pedreira-Ap pelo Projeto Várzea-FCAP. Além disso, algumas informações foram 

extraídas de entrevistas junto aos ribeirinhos locais para confrontá-las com o inventário. 

A apresentação dos resultados do potencial natural será na seguinte ordem; 

3 Caracterização da floresta de Várzea do Lontra da Pedreira, dividida em descrição geral, descrição dos 

produtos florestais por espécie e quantificação total dos produtos florestais; 

3 fipos florestais, onde serão categorizados as diferentes formações vegetais existentes na área em 

estudo; 

3 Caracterização dos tipos florestais e localização; 

- Quantificação das espécies por tipo florestal; 

3 Quantificação dos produtos florestais por tipo; 

3 Quantificação do tipo e produtos por propriedade. 
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- 2.1. Caracterização da floresta de Várzea do Lontra da Pedreira 

diversidade florística pelo Quociente de Mistura de Jentsch 

O quociente de mistura de Jentsch obtido na área em estudo mostra um valor de 1;18 para os 

indivíduos com D AP igual ou superior a 45 cm (categoria I), ou seja, existem, nessa categoria, 18 

indivíduos para cada espécie identificada no inventário florestal. Nos indivíduos com diâmetro entre 10 e 

-- cm (categoria II), o QM encontrado foi de 1:13. Para os indivíduos com diâmetro entre 3 e 10 cm de 

AP (categoria ffl), pertencentes a regeneração natural avançada e arvoretas, o QM de Jentsch obtido foi 

de 1:59, estabelecendo nessa categoria a formação de uma floresta bastante homogênea, com o 

rredomínio de algumas poucas espécies, principalmente de palmeiras como o açaí e o murumuru (a 

Magem de todas as espécies aqui abordadas com seus respectivos nomes científicos e famílias podem ser 

sualizadas no anexo I). 

Diversidade Florística pelo índice de Shannon 

O índice de Shannon (H'), outro indicador de diversidade, encontrado para as categorias I, II e Dl 

foi de 3,158; 2,551 e 1,811, respectivamente, estabelecendo uma média de 2,508 entre as diferentes 

--tegorias de mensuração. 

estrutura 

A categoria I (indivíduos com D AP acima de 45 cm) apresentou uma densidade de 45,22 

indivíduos/ ha e área basal de 22,538 m2/ha representando 57 % da área basal total amostrada. As espécies 

com maior índice de Valor de Importância (IVI) foram o macucu, configurado principalmente pela 

Aominância, a cuiarana, o taperebá, onde a freqüência foi quem mais contribuiu no índice, a virola e o 

lau-mulato. As espécies com maior índice de Valor de Cobertura (IVC) seguiram também a mesma 

rdem do exposto acima. 

A densidade encontrada na categoria 11 (com indivíduos entre 10 e 45 cm de DAP) foi de 498.02 

indivíduos/ ha, com uma área basal de 14,450 m2/ha, 37% do total. As espécies com maior (IVI) foram o 

murumuru, o açaí, o pracaxi, a virola e o pau-mulato. Os valores de IVC seguiram a mesma ordem do IVI. 

Na categoria ffl (com indivíduos entre 3 e 10 cm de DAP), a densidade encontrada nesta categoria 

roí de 376,86 indivíduos/ ha, com uma área basal de 2,074 m2/ha. As espécies com maior (TVI) foram o 

—aí, o pau-mulato, o murumuru, a goiabarana e a jaranduba, o mesmo acontecendo com o IVC. O açaí 

-rarece como uma espécie densa (densidade relativa de 61,62%), dominante ante os indivíduos com DAP 

entre 3 e 10 cm (Dominância Relativa de 66,98%) e freqüente (27,30% de freqüência relativa) 

:emonstrando sua característica de formar agregados. 

53 



A distribuição do número de indivíduos em relação às classes diamétrica da floresta denxrsr .. 

una curva sigmóide. em forma de "J" invertido, ou seja, existindo um grande número de Whittac, 

menores classes, diminuindo esse valor conforme acresce os diâmetros (Figura 22). 

N0 de ind/ ha 

3-10cm 10-15cm 15-20cm 20-25cm 25-3rwn -vv-ík-,, tc ^ ^>-oucm 30-35cm 35-40cm -KMScm 45-50cm >=50cm 

Classes diamétricas 
Figura 22 - Distribuição diamétrica encontrada na floresta do Lontra da Pedreira. 

Esse comportamento da relação n0 de indivíduos versus classes diamétricas, apesar do histórico de 

exploração madeireira sem planejamento (relatada pelos ribeirinhos), apresenta a floresta local com um 

equilíbrio próprio das florestas tropicais, isto é, com grande contingente de indivíduos nas menores classes 

diamétricas e diminuição desse contingente à medida em que cresce o diâmetro das espécies. 

Abundância das espécies 

Com relação a abundância em diferentes classes diamétricas, os resultados mostraram que nos 

diâmetros que vão de 3 a 15 cm de D AP, predominam os indivíduos de açaí, com cerca de 60% de 

<-orrència nesses limites e 50% entre todos os indivíduos que ocorrem nos diâmetros entre 10 e 15 cm. 

A partir dessa última classe mencionada, a espécie murumuru passou a ter o predomínio entre 

aquelas mais abundantes nas classes de diâmetro de 15 a 20 cm e de 20 a 25cm de D AP, ocupando nessas 

classes diamétricas cerca de 50% e 40% respectivamente do total de indivíduos. 

A medida em que os diâmetros aumentam, a predominância de uma ou duas espécies em relação 

às outras dentro de uma classe diamétrica diminuiu, ou seja, houve uma tendência da floresta em 

heterogeneizar-se. Assim, nas classes que vão de 25 a 50 cm de D AP, várias espécies passaram a se 

destacar na apresentação do número de indivíduos por espécie como o pracaxi, o pau-mulato, a virola, a 

••nacacuba e o macucu. Este último, a partir dos diâmetros superiores a 50 cm, mostrou ser a espécie 

rredominante, ocupando cerca de 30% das espécies desta classe em diante (Figura 23). 
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1 Outras espécies 
s Embaúba 
li Jaranduba 
O Goiabarana 
□ Paxiúba 
□ Virola 
0 Macucu 
OPracaxí 
o Pau mulato 
0 Murumuru 
□Açaí 

Classes diamétricas 

Figura 23 - Participação das espécies em abundância dentro de cada classe diamétrica encontrada na floresta de 
várzea do Lontra da Pedreira. 

A abundância das espécies ocorrentes no Lontra da Pedreira, segundo o inventário realizado, 

mostrou que existe um equilíbrio entre espécies helióftlas e espécies tolerantes causadas provavelmente 

pela ação antrópica na região, sobretudo pelos cultivos agrícolas. A representação das espécies heliofilas 

ficou evidenciada na presença de espécies típicas de capoeiras, como o pau-mulato e a embaúba. Além 

disso, as espécies da família Arecaceae (açaí, murumuru), que também possuem um certo comportamento 

de heltofília, pela sua grande abundância (ambas as espécies são as de maior destaque na região) mostram 

que existem no local uma floresta com o dossel bastante aberto. 

Distribuição da área basal pelas espécies 

A analise do inventário florestal indicou que nas primeiras classes diamétricas, as espécies que 

apresentam maior dominância e consequentemente maior área basal são o açaí e o murumuru (Figura 24). 

Isto significa que nos diâmetros que vão de 3 a 15 cm de D AP, cerca de 60% de toda a área basal nesses 

limites são ocupados pelo açai. A partir disso, o murumuru começa a se destacar, sobretudo nos diâmetros 

que vão de 15 a cm de D AP. Os valores de área basal de 30 cm em diante tem uma melhor distribuição, 

destacando-se o macucu, o pracaxi, a virola, o pau-mulato, a cuiarana, a andiroba e o guajará (Figura 24). 
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üOutras espécies 
□Andiroba 
BPracaxí 
aGuajará 
EaTaperebá 
DVirola 
oPau mulato 
QCuiarana 
□Murumuru 
□Açaí 
□Macucu 

Classes diamétricas 

Figura 24 - Participação das espécies em área basal dentro de cada classe diamétrica encontrada na floresta de várzea 

do Lontra da Pedreira. 

Distribuição das espécies 

A Tabela 3 resume os valores de IGA (índice de Agregação de MacGuinnesss) para as cinco mais 

abundantes espécies de cada categoria em estudo. 

A maneira com que as espécies estão distribuídas no Lontra da Pedreira foi analisada através do 

calculo do índice de Agregação de MacGuinnesss, onde os valores encontrados para as espécies florestais 

inferiores a 1, indicam distribuição aleatória e valores acima de 2, indicam agregação. 

Nas medições em indivíduos superiores a 45 cm de DAP (categona I) foi encontrado entre as 

cinco primeiras espécies em abundância, uma tendência para agregação apenas para a espécie macucu, ou 

seja, sua distribuição na área, apesar de grande em contingente, é feita de forma concentrada. As demais 

tem distribuição com tendência a aleatoriedade. 

A categoria II (DAP entre 10 e 45 cm) apresentou tendências para agregação pelo menos para as 

ctnco primeiras espécies em abundância. Assim, o pau-mulato e a vtrola aparecem nessa categona com 

um comportamento agregado, diferente da categona I, onde a distribuição com tendência a aleatonedade 

toi o resultado verificado. Pode-se retirar dessa proposição dois fatos: i) a primeira é que tanto o pau- 

nulato quanto a virola encontram-se nos diâmetros entre 10 e 45 cm de DAP concentrados e numerosos, 

ncentivados em seus crescimentos pelas clareiras que surgem na mata. Essa informação, do ponto de vista 

nadeireiro, e importante para as medidas necessárias de conservação dessas espécies, sobretudo da virola; 

ii) a segunda constatação é que espécies florestais de várzea como a virola e o pau-mulato possuem fase 
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senil configuradas cm grandes diâmetros (a45 cm), com indivíduos isolados c ocados, principalmente o 

pau-mulato (segundo relatos dos ribeirinhos). 

Das cinco espccies mais abundantes na categoria ffl, somente o açaí e pau-mulato possuem 

tendência para agregar-se, o que pressupõe um cuidado especial para o manejo do açaí, pois uma vez não 

respeitado esse comportamento, pode-se isolar os indivíduos a ponto de dificultar a reprodução c troca 

genética entre as colônias de açaí. 

Tabela 3 - índices de agregação para as cinco mais abundantes espécies das categorias I, II. III encontrada na floresta 

de varzea do Lontra da Pedreira. 
Categoria I Categoria II Categoria III Espécie Valor do 

IGA 
Classif. Especie Valor do 

IGA 
Classif. Espécie Valor do 

IGA 
Classif. 

Macucu 3,1124 Agreg. Macucu 5.1374 Agreg. Açaí 4,7230 Agreg Ouiarana 1,8806 Aleat. 4,8183 Agres- Pau-mulato 2,0198 Agreg iaperebá 1,1328 Aleat. Pracaxi 3.1122 Agreg Murumuru 1,3422 Aleat. Virola 1,6479 Aleat. Virola 2,9369 Agreg, Goiabarana 1,3894 Aleat Pau-mulato 1,2872 Aleat. Pau-mulato 5,8401 Jaranduba cg. 1,4508 Aleat 
Agreg.- agregação 
Aieat.= tendência a aleatoriedade 

4.2.2. Tipos florestais 

Os tipos florestais predominantes na área de estudo são a floresta primária, floresta secundária 

diferenciadas e denominadas localmente como "mata virgem" e "capoeiras" respectivamente), uma 

formação composta pela regeneração ou "rebrota" de açaís e uma região pantanosa, conhecida pelos 

habitantes da região por "brejo". A importância dessa estratifícação em diferentes tipos florestais está na 

:omada das decisões conforme a potencialidade variável no interior da floresta, muito presente em áreas 

onde a ação antrópica é marcante, como a região do Lontra. Essas tipologias podem ser visualizadas na 

Figura 25. 
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Rio Ipixuna 

Igarapé Lontra 

Rio Pedreira 
Escola 

n Posto de Saúde Armazém □ Mini-usiná Ramal 

< > 
Floresta primária Rebrota de açaís Ap-070 

Floresta secundária de 40 anos 
(capoeirão) 

Floresta secundária de 8 
a 16 anos (capoeiras) 

Brejo 

Transectos do 
inventário florestal 

Figura 25 - Visualização esquemática da comunidade do Lontra da Pedreira 
com seus respectivos tipos florestais. 
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4.2.2.1, Localização e caracterização da floresta primaria 

A floresta primária ainda faz parte de grande parte do cenário regional, abrangendo mais de 70% 

da área total da comunidade de 3.000 ha (Figura 25). Apesar disso, dentro dessa tipologia, foi observada a 

presença de capoeiras de pequenas dimensões dentro dos transectos inventariados, demonstrando a 

existência de uma floresta primária bastante perturbada pela ação antrópica, repercutida além dessas 

inúmeras capoeiras pontuais, nas outras tipologias identificadas pelos atores responsáveis por traçar os 

tipos florestais. 

As áreas de floresta primária perturbadas diminuem na medida em que se afastam das margens do 

no Pedreira e do Igarapé Lontra, isto é, a possibilidade de serem encontradas no interior da mata, onde o 

ribeirinho possui acessibilidade dificultada, é menor, pois o número de "roçados" nesses lugares também é 

diminuto. 

As espécies florestais que compõem essa tipologia foram determinadas através da análise de um 

dos transectos inventanados localizado inteiramente no interior da mata nativa. Assim sendo, estimou-se 

que a composição florística e abundância do tipo florestal "floresta primária" é formada: 

□ açaí. ocorrendo principalmente nas primeiras classes diamétricas; 

□ murumuru: predominando nas classes diamétricas de 20 a 35 cm de D AP; 

□ virola: com predominância em relação às outras espécies nos diâmetros de 35 a 70 cm; 

□ cuiarana: destacando-se nos diâmetros iguais ou acima de 75 cm de D AP (Figura 26). 

N0 ind./ha 

BOutras espécies 
EJMaúba 
aAndiroba 
OEnvira preta 
SlCapoteiro 
QCuiarana 
a Murumuru 
oBneu branco 
□Virola 
aPracaxí 
□Açaí 

Classes diamétricas 

Figura 26 - Participação das espécies em abundância dentro de cada classe diamétrica do tipo florestal mata primária 
encontrada na floresta de várzea do Lontra da Pedreira. 
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4.2.2.2. Localização e caracterização da floresta secundária 

As florestas secundarias existentes na área em estudo foram fornadas pela derruba da mata . 

ormaçao de cutavos agricolas Ass.m. foram .dent,ficadas duas formações de mata secundaras o. 

capoeiras: 

□ floresta secundara de 8 a 16 anos ou "capoeira": formação secundara originada também de abandono 

de cultivos agncolas. Surgido das roças de banana e milho, é um ambiente ficil de ser encontrado e 

i ndido em toda a região do Lontra onde o ribeirinho tem fácil acesso ou possuiu em algum tempo 

uma roça ff.gura 25) As espécies gue compõem esse snb-„po são predominantemente heliófilas com 

destaque para o pau-mulato, a macacauba, a embauba e o lacre; 

□ floresta secundara de 40 anos ou "capoe.rão": mata formada a parir do abandono de cultivo de atroz 

nos fins dos anos 50 desse século, segundo o relato dos rbe.rnhos, que se localiza na extensão 

esquerda do igarapé Lontra Nesse pequeno sub-tipo florestal, as pmc.pa.s espec.es que caracterizam 

esta tipologia sao a macacauba, o pau-mulato e o açaí. 

parir de um transecto situado nesse tipo florestal, especificamente na floresta secundária de 8 a 

anos. f„, possível estabelecer que espécies compõe a floresta secundara existente na area da 

comunidade do Lontra da Pedreira. Assim, em abundância na "capoeira" predominam espécies heliófilas 

como o pau-mulato. a macacaiiba, a embauba. o açaí e o mummuru, principalmente nos diâmetros até 45 

crn. partir desse limite, alem da pancpação do mulate.ro e da macacauba, surge a presença destacada 

ce arvores mantidas no local, principalmente do macucu (Figura 27). 

N0 ind./ha 

M1 Outras espécies 
EJMacacaúba 
Oü Cacau 
OGoiabarana 
■Macucu 
aCuruprta 
ülngá preto 
aEmbaúba 
nPau mulato 
OAçaí 
MMurumuru 

Classes diamétricas 
Figura 27 - Panicipaçào das espécies em abundância dentro de cada classe diamétrica do tipo florestal mata 

secundaria encontrada na floresta de vár/ca do Lontra da Pedreira. 
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Rebrota de açaís 

Formação vegetal tendo como componente principal obviamente o açaí. Esse tipo foi localizado 

entre o sub-tipo florestal "capoeirão" e a margem esquerda do igarapé Lontra (Figura 25). Sua origem 

encontra-se no manejo do açaí pelos habitantes locais deste agora tipo florestal, visando a princípio a 

recuperação e a produção melhorada da espécie. 

Nesse tipo florestal íormado exclusivamente pelo açaí, a abundância estimada para o local é de 

cerca de 358 ind./ha, conforme os resultados do inventário florestal. 

Brejo 

O brejo constitui uma região permanentemente inundada entre a rodovia Ap-070 e a floresta junto 

ao rio Pedreira, na sua margem direita (Figura 25). É formada por poucas espécies arbóreas, sobressaindo- 

se as plantas aquáticas. Os poucos indivíduos de essências florestais deste tipo são o pau-mulato e a virola, 

bastante espaçadas uma da outra. 

4.2.3. Potencial produtivo das espécies florestais do Lontra da Pedreira 

4.2.3,1. Produtos madeireiros 

A quantidade de produtos madeireiros para cada espécie é demonstrada sob três formas; 

quantidade de produtos em volume de madeira para construção, volume de madeira existente para 

movelaria/marcenaria/carpintaria e quantidade em volume de madeira para lenha e carvão. 

Volume de madeira para construção 

Estabelecendo-se diferentes DAPs de corte, dependendo das características de cada espécie, a 

quantidade potencial estimada em volume para se explorar na floresta do Lontra foi de aproximadamente 

j7 m /ha, considerando 13 espécies florestais locais com qualidade madeirável reconhecida pelas serrarias 

ou pelos próprios ribeirinhos. Desse modo, as sete espécies que mais participam desse valor em volume de 

madeira são a virola (6 mVha), o pau-mulato (6 m3/ha), a macacaúba (2,5 m3/ha), a andiroba (4,8 m3/ha), a 

cuiarana (4,5 m3/ha), a maúba (3,6 m3/ha) e o pau-preto (3 m3/ha). A Tabela 4 demonstra o potencial 

natural para espécies madeireiras na região do Lontra da Pedreira. 

61 



Tabela 4-Potencial madeireiro da floresta de várzea do Lontra da Pedreira, utilizando 13 espécies madeiráveis. 

Volume total/sp (m"Vha) Diâmetros utilizáveis (cm) Volume utilizável (nf/ha) 
Andiroba 14,0 45-75 4,8 
Breu-branco 3,8 45-75 0,7 
Caripé 3,0 45-75 0,8 
Guajará-vermelho 12,3 45-75 1,0 
Cuiarana 39,7 45-75 4.5 
Guajará 21,5 45-75 1,8 
Guajará-branco 4,2 45-75 0,4 
Macacaúba 10,8 45-75 2,5 
Maúba 9,3 45-75 3,6 
Mututí 14,6 45-75 2,3 
Pau-mulato 33,0 30-55 6.0 
Pau-preto 6,2 45-75 3,0 
Virola 24,6 45-60 6,2 
Total 197,00 37,6 

Os limites de diâmetros estabelecidos como utilizáveis de 45 a 75 cm de D AP, para quase todas as 

espécies, com exceções para o pau-mulato e virola, basearam-se no fato desse limite ser o mais viável 

tanto para o manuseio comunitário quanto para a operacionalidade das serrarias regionais, que teriam 

certamente problemas em aproveitar toras muito grandes (acima ou igual a 75 cm de DAP). 

No caso do pau-mulato, o limite mínimo aqui estabelecido foi de 30 cm DAP, abaixo de 45 cm, 

tentando aproveitar seu ótimo contingente tanto na regeneração quanto nos demais estratos da floresta. Os 

valores máximos para sua utilização, porém, ficaram por sugestão do autor, a não ultrapassar a 50 cm. A 

partir disso, a probabilidade de aparecimento de indivíduos ocados aumenta, segundo a experiência dos 

ribeirinhos locais, que tomam desvantajoso sua extração acima desse limite, sendo preferível a 

manutenção de matrizes. 

Para a \irola, os limites aqui estabelecidos para a exploração de madeira ficaram entre 45 e 60 cm 

de DAP, direcionados sobretudo em prejudicar o mínimo possível o processo de recuperação dessa 

espécie pela derruba indiscriminada em períodos anteriores na região e em outros locais, o que causou 

mclusive o contingenciamento de exploração da espécie pelo IBAMA. 

Volume de madeira para movelaria/marcenaria/carpintaria 

A quantidade em m /ha de madeira para a fabricação de móveis ou outras peças para a carpintaria e 

marcenaria encontrada na floresta do Lontra da Pedreira foi de 14 m3/ha. Nesse uso, as espécies preferidas 

pelos ribeirinhos e pelas serrarias para a movelaria, marcenaria e carpintaria são a macacaúba, com um 

volume estimado de 2,5 m3/ha, a virola, com 6 m3/ha e o pau-mulato (6 m3/ha) (Tabela 5). 

62 



Tabela 5 - Quantidade potencial de madeira para moveiaria/marcenaria/carpintaria acima de 30 cm de DAP 

Espécie Volume total/sp 
(nrVha) 

Diâmetros 
utilizáveis (cm) 

Volume aproveitável 
(m3/ha) 

Macacaúba 10,8 45-75 2,5 
Pau-mulato 33,0 30-55 6,0 
Virola 24,6 45-60 6,2 
Total 68,4 - 14,7 

Volume de madeira para lenha e carvão 

Para o fornecimento de lenha e carvão, as espécies potenciais para esses fins são aquelas do 

gênero Inga (inga-xixica, ingá branco, ingá-preto, ingá e ingá folha grossa), a embaúba e o lacre. Sua 

volumetria é de aproximadamente 2,4 m3/ha, onde a embaúba é a que mais contribui (Tabela 6). 

Tabela 6 - Quantidade potencial de madeira para lenha/carvão acima de 30 cm de DAP verificada na floresta de 

Espécie Volume total/sp 
(m3/ha) 

Diâmetros 
utilizáveis (cm) 

Volume aproveitável 
(m3/ha) 

Ingá-xixica 0,3 15-30 0,2 
Lacre-branco 0,2 15-30 0,1 
Embaúba 3,9 15-30 1,3 
Ingá-preto 1,7 15-30 0,4 
Ingá 1,6 15-30 0,4 
Total 8,1 - 2,4 

4.2.3.2. Produtos não madeireiros 

A quantidade de produtos não madeireiros (PFNMs) para cada espécie é apresentada neste estudo 

dependendo da maneira com que é manipulada, isto é, por frutos, sementes, quantidade de resinas, etc. 

Dessa maneira, a partir de informações existentes oriundas da literatura ou do conhecimento ribeirinho 

sobre a produtividade natural de algumas espécies florestais identificadas como fornecedoras de PFNMs, 

se determinou os valores de potencialidade natural produtiva, conectando essa análise com a abundância 

das mesmas espécies existentes no Lontra da Pedreira, já conhecidas pelo inventário florestal. 

A tabela a seguir demonstra a potencialidade de produção de 8 espécies fornecedoras de produtos 

não madeireiros, de acordo com a produtividade por árvore observada na literatura. 
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Tabela 7 Potencial natural de alguns produtos não madeireiros na região do Lontra da Pedreira. 

Espécie ii0ind./ha Produtos por árvore/ano Produtos/ha.ano 
Açaí 154 13 Kg de frutos 2002 Kg frutos 

5 litros de vinho 770 litros 
Bacaba 1 20 Kg de frutos 20 Kg de frutos 
Breu-branco 1 IKg de resina 1 Kg de resina 

10 Kg de casca 10 Kg de casca 
Buriti 1 100 Kg de frutos 100 Kg de frutos 
Ingá-preto 4 500 frutos 2000 frutos 
Taperebá 4 35 Kg de frutos 140 Kg de frutos 
Andiroba 2 15 Kg de sementes 30 Kg de sementes 

3 litros de óleo 6 litros de óleo 

O açaí 

O açaí, primeira espécie não madeireira aqui abordada, foi a que apresentou maior abundância 

entre todas as espécies ocorrentes na região (Figura 23), sobretudo nos diâmetros que vão de 3 a 20 cm. A 

estimativa do número de indivíduos/ha da espécie segundo o inventário é de 154 ind./ha (considerando 

cada estipe como um indivíduo capaz de produzir, e não por touceira e levando-se em conta indivíduos 

produtivos a partir de 10 cm de DAP). Como o açaí é capaz de produzir 13 Kg de frutos /árvore ao ano 

(MAC, 1999) e 5 litros de vinho/árvore ao ano (MAC, 1999), pode-se dizer que o potencial natural para 

a obtenção de seus frutos e vinho seja de 2.002 Kg de frutos/ha.ano e 770 litros de vinho/ha.ano. 

A bacaba 

Com utilização também para alimentação in natura e na obtenção de vinho, a bacaba possui uma 

abundância no sítio de estudo de 1 ind./ha. Sua produção em média de frutos/árvore ao ano é de 20 Kg 

' Shanley et a/., 1998) . A potencialidade natural da bacabeira na região de estudo é estimada em 20Kg de 

frutos/ha.ano. 

O buriti 

O buriti, outra palmeira muito utilizada pelos ribeirinhos, possuiu uma quantidade de árvores de 

aproximadamente 1 ind./ha. Como é uma palmeira, segundo o MAC (1999), capaz de produzir 100 Kg de 

frutos/ árvore ao ano e 5 litros de vinho/árvore anualmente, seu potencial natural para a exploração de seus 

produtos no Lontra da Pedreira passa a ser então de 100 Kg de frutos/ha.ano e 5 litros de vinho/ha.ano, 

considerando uma coleta de frutos de indivíduos com DAP igual ou acima de 25 cm e abaixo de 60 cm, 

pois abaixo desses limites as árvores podem estar jovens demais, sem ter chegado ao seu ápice produtivo 

e acima podem ser utilizadas como matrizes. 
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O ingá- preto 

Os frutos do mga-preto são muitos apreciados pela população e também merece registro de sua 

potencialidade natural. Sua abundância foi de cerca de 4 ind./ha. Utilizando a produção de uma espécie do 

mesmo gênero, o ingá-cipó {Inga edulis) de em média 500 frutos/árvore anualmente (Falcão & Clement, 

1998) é possível que a produção de ingá seja 2000 frutos/ha.ano, admitindo-se como árvores produtoras 

aquelas com D AP acima de 10 cm. 

O taperebá 

O tapereba produz por planta, aproximadamente 35 Kg de frutos/ano (IMAC, 1999). Com uma 

abundância de 4 ind./ha, a potencialidade produtiva do taperebá fica em tomo de 140Kg de frutos/ha.ano, 

admitindo uma coleta de frutos em indivíduos com D AP igual ou acima de 30 cm. Como trata-se de uma 

planta de fácil regeneração e brotamento, sua potencialidade toma-se ainda maior. 

J andiroba 

A capacidade produtiva de sementes de andiroba, de acordo com o IMAC (1999) é de 15 kg de 

sementes/árvore ao ano. Sua produtividade para a obtenção de óleos a partir dessas sementes é de 3 

litros/árvore.ano. Com uma abundância de 2 ind./ha, pode-se estimar que a quantidade de sementes para 

sua extração seja de 30 Kg/ha.ano, com uma potencialidade em óleo de 6 litros de óleo/ha.ano, levando 

em conta arvores de grande porte, com diâmetros iguais ou acima de 45 cm. É claro que as árvores de 

andiroba começam produzir sementes bem baixo desse limite de diâmetro. Porém, como é difícil 

relacionar o momento certo como idade da planta e início de dispersão, nesse estudo estabeleceu-se 45 

cm como ponto de partida. Alem disso, no momento da exploração madeireira, surge uma alternativa para 

o extrator de manter a árvore em pé para produzir óleo em lugar de sua derruba. 

O pracaxi 

Nao foi identificado a quantidade de frutos que uma árvore pode produzir em sementes para a 

produção do óleo medicinal do pracaxi. Apesar disso, sua abundância encontrada foi de 6 ind./ha, o que 

repercute uma estimativa em toda a área de estudo de 18.000 árvores em toda a região estudada 

considerando espécimes com D AP igual ou acima de 30 cm. Um potencial que deve ser considerado, uma 

vez que o óleo obtido de suas sementes tem bom valor de mercado. 

O breu-hranço 

O breu-branco é uma espécie fornecedora de uma resina com utilização análoga à parafina. No 

entanto, não existem estudos sobre a capacidade produtiva da árvore em relação à resina. Neste estudo. 
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-iá usado como valor de produção/planta, um quilo de resina endurecida/árvore, que é o mínimo 

maginávcl para essa espécie. Assim, com uma abundância de lind./ha, admitindo árvores com DAP igual 

- acima de 30 cm, pode-se estimar que sua produção mínima de resina seja de pelo menos IKg de resina 

-idurecida/ha.ano na floresta estudada. 

A espécie também tem finalidade religiosa, utilizando-se sua casca para defumações. Atribuindo 

os mesmos valores de produção em casca usados por Oliveira et ai (1993) na Floresta Nacional do 

- ipajós para a quinarana e a casca preciosa de 10 Kg /árvore ao ano (o máximo, segundo os autores, sem 

que haja comprometimento da estrutura do vegetal pela coleta contínua), pode-se estimar que a sua 

.. odução seja então de 10 Kg/ ha.ano, também admitindo indivíduos com DAP igual ou acima de 30 cm. 

Is cipós 

Os cipós nao foram contemplados no inventário florestal realizado, por necessitarem de uma 

metodologia própria de mensuração e registro que extenderia por demais esta obra. Entretanto, é 

mportante lembrá-los por terem grande relevância na fârmacopéia ribeirinha. Assim, cipós como a 

crônica, o cipo-pra-tudo e guarumã (utilizado no artesanato) são aquelas mais ocorrentes na floresta 

-ocal, de acordo com o relato das mulheres da comunidade. 

- 2.3.3. Potencial produtivo das espécies por tipo florestal 

Floresta primária 

A quantidade em volume de madeira para construção do tipo floresta primária é demonstrado na 

Tabela 8. 
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Tabela 8 - Estimativa da quantidade em volume de madeira do tipo floresta primária. 

Finalidade Espécies Volume estimado (m3/ha) 

Construção 

Andiroba 18,4 
Breu-branco 2,1 

Caripé 1,7 
Cuiarana 15,0 
Guajará 1,7 
Maúba 0,5 

Pau-preto 2,7 
Virola 15,3 
Total 57,4 

Movelaria/marcenaria/carpintaria Virola 15,3 
Total 15,3 

Lenha/carvão 
Embaúba 1,5 

Ingá 0,1 
Lacre-branco 0,5 

Total 2,1 

A estimativa de quantidade de produtos madeireiros para a finalidade de construção (tábuas, 

rlechais, esteios, etc.) para a floresta primária é, no mínimo, de cerca de 57 m3/ha, utilizando as mesmas 

espécies já mencionadas e limites de diâmetro (ver Tabela 4) e valores baseados no estudo isolado 

respeitando a proporção dos mesmos em área) de um transecto localizado inteiramente dentro desse tipo 

florestal (Figura 25). E claro que esse volume estabelecido não representa o valor absoluto para essa 

categoria, pois outros transectos inventariados também contêm dentro de si fragmentos de floresta 

rimária (Figura 25). No entanto, pode-se ter uma idéia do quanto uma floresta primária pode produzir, 

-em a interferência de espécies comuns a outras tipologias. Para fins de movelaria/marcenaria/carpintaria e 

.enha/carvão, a quantidade em volume estunada, adotando também os mesmos critérios aplicados para 

construção, é de 15 m3/ha e 2 m3/ha, respectivamente. 

Em relação a produtos não madeireiros (PFNMs), o tipo floresta primária, baseado também no 

estudo isolado de um transecto do inventário localizado dentro desse tipo, utilizando as mesmas 

espécies já mencionadas e limites de diâmetro, pode contribuir em frutos, sementes, resinas e seus 

cerivado nas quantidades demonstradas pela Tabela 9. 
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Tabela 9 - Quantidade estimada de PFNMs para o tipo florestal mata primária da floresta do Lontra da 
Pedreira. 

Espécie encontrada n0ind./ha Produtos por árvore/ano Produtos/ha.ano 
Açaí 158 13 Kg de frutos 2054 Kg frutos 

5 litros de vinho 790 litros/ha 
Bacaba 2 20 Kg de frutos 40 Kg de frutos 
Breu-branco 2 IKg de resina 2 Kg de resina 

10 Kg de casca 20 Kg de casca 
Buriti 2 100 Kg de frutos 200 Kg de frutos 
Pracaxí 3 ? ? 
Taperebá 3 35 Kg de frutos 105 Kg de frutos 
Andiroba 6 15 Kg de sementes 90 Kg de sementes 

3 litros de óleo 18 litros de óleo 

Floresta secundária 

Na floresta secundária, representada pelo sub-tipo "capoeira", o volume de madeira potencial 

estimado em média é de 36 m /ha de madeira para fins de construção, contribuindo destacadamente para 

esse valor o pau-mulato com 23 m3/ha , cerca de 63% do valor total para construção. Para fins moveleiros, 

de marcenaria, ou carpintaria o estudo isolado de uma parcela em capoeira demonstrou uma 

potencialidade de 28m3/ha, também com grande participação do pau-mulato. Para lenha/carvão, a capoeira 

contribui com aproximadamente 5 m3/ha para essa finalidade (Tabela 10). 

Tabela 10 - Estimativa da quantidade em volume de madeira para construção do tipo floresta secundária da 

Finalidade Espécie Volume 
(m3/ha) 

% de 
volume 

Construção 

Breu-branco 1,0 2,8 
Guajará-vermelho 3,4 9,4 

Macacaúba 2,8 7,8 
Maúba 2,5 6,9 

Pau-mulato 22,8 63,3 
Virola 3,5 9,8 
Total 36,0 100 

Movelaria/marcenaria/carpintaria 
Macacaúba 2,8 10,0 
Pau-mulato 22,8 81,8 

Virola 2,3 8,2 
Total 27,9 100 

Lenha/carvão 
Embaúba 3,8 76,0 
Ingá-preto 1,2 24,0 

Total 5,0 100 

Com relação aos PFNMs, o estudo isolado de uma capoeira indicou que a espécie que mai 

contribui com produtos foi o açaí, com cerca de 1.900 Kg de frutos/ha e uma capacidade produtiva de 73; 

litros/ha. Ainda assim, a bacaba (30 Kg de ífutos/ha), o breu-branco (0,7 kg de resina/ha) e o tapereb; 
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210 Kg/ha) são também espécies encontradas na capoeira que fornecem produtos não madeireiros 

PFNMs) (Tabela 11). 

Tabela 11 - Quantidade estimada de PFNMs para o tipo florestal "capoeira" da floresta do Lontra da 
Pedreira. 

Espécie encontrada n0ind./ha Produtos por 
árvore/ano 

Produtos/ha.ano 

Açaí 146 13 Kg de frutos 1898 Kg de frutos 
5 litros de vinho 730 litros 

Bacaba 2 20 Kg de frutos 40 Kg de frutos 
Breu-branco 1 IKg de resina 1 Kg de resina 

10 Kg de casca lOKg de casca 
Taperebá 6 35 Kg de frutos 210 Kg de frutos 
Ingá-preto 14 500 frutos 7000 frutos 

A comparação entre os dois tipos florestais mais importantes, a floresta primária e a secundária, 

mostra que a primeira fornece uma maior diversidade e quantidade de produtos não madeireiros, com 

exceção do taperebá, que demonstrou uma produção em Kg de frutos 100 % a mais que a floresta primária 

Tabela 12). 

Tabela 12 — Comparativo entre as quantidade, estimada, de PFNMs/ ha para os dois principais tipos 

Espécie Produto Floresta primária Floresta secundária Diferença (%) 
Açaí Frutos 2054 Kg 1898 Kg 7,6 

Vinho 790 litros 730 litros 7,6 
-Andiroba Sementes 87 Kg - 

Oleo 18 litros - _ 
Bacaba Frutos 30 Kg 30 Kg 0 
Buriti Frutos 200 Kg - _ 
Ingá Frutos 1950 - _ 
Taperebá Frutos 105 Kg 210 Kg 100 

Como se pode observar, sementes e óleos da andiroba foram presentes somente nas áreas de 

floresta nativa, bem como frutos do ingá-preto e do buriti. 

Rebrota de açaís 

O inventário florestal apontou uma abundância de 154 indivíduos/ha de açaí a partir de 10 cm de 

DAP. Entretanto, como trata-se de uma área de alta concentração de açaizais, esse número pode ser muito 

maior. Segundo o Eng0 Agrônomo Valter Velasco da Faculdade de Ciências Agrárias do Pará6, o manejo 

de açaizais chega a comportar 600 indivíduos/ha, podendo-se esperar que esse número também seja o 

mínimo de densidade encontrada na rebrota de açaís. Admitindo que ha pelo menos a metade desses 600 

' Comunicação pessoal 
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- aha com DAP acima de 10 cm, pode-se estimar uma produtividade para a área de rebrota de açaizais de 

- vOO Kg de frutos/ha e 1.500 litros de vinho/ha, considerando uma produtividade de frutos e vinho por 

-"vore de 13 Kg e 5 litros, respectivamente. 

-ali ação final do potencial natural 

O potencial natural da floresta de várzea do Lontra da Pedreira pode ser considerado como bom, 

*e for levado em conta os períodos anteriores de exploração irracional pela extração do palmito e 

-xploração madeireira. Considerando-se o número de árvores disponíveis por hectare de mata seja ela 

nmária ou secundária para a obtenção de produtos madeireiros e não madeireiros, pode-se observar uma 

abundância acima ou igual a 10 cm de DAP de cerca de 164 indivíduos/ha para árvores produtoras de 

-esinas e frutas e 84 indivíduos/ha de espécies fornecedoras de madeira. Comparando-se aos estudos de 

aers et al. (1989) para a selva peruana para os mesmos limites de diâmetro, os quais encontraram para 

produtos madeireiros e não madeireiros valores de 233 ind./ha e 117 ind./ha respectivamente, observa-se 

que apesar da floresta do Lontra da Pedreira ter um menor contingente por unidade de área de espécies 

. ara fins madeireiros, possui um valor maior em número de indivíduos por unidade de área para produtos 

não madeireiros, representados sobretudo pelo açaí, que repercutem no final, em um total de 249 ind./ha 

de espécies de uso múltiplo contra 350 encontrado nos estudos peruanos pelos autores acima citados 

Tabela 13). 

Tabela 13 - Comparativo entre os estudos de Peters et al (1989) e os resultados do Lontra da Pedreira de abundância 
por hectare de espécies de uso múltiplo. 

Local Finalidade Abundância (ind./ha) 
Minshana Construção/Movelaria 233 

Frutíferas 68 
Látex/resina 49 

Total 350 
Lontra da Pedreira Construção/Movelaria 84 

Frutíferas 164 
Látex/resina 1 

Total 249 

Esse quadro, porém, pode ser bastante modificado em virtude da carência de informações sobre a 

-apacidade produtiva em frutas e resinas de espécies citadas pelos ribeirinhos como o murumuru. o 

curupita, o carmotim, etc. Além disso, as sementes oleaginosas como as da andiroba e do pracaxi e os 

cipós também colaboram notavelmente para o aumento do potencial natural da floresta. 
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4.3. POTENCIAL EXTERNO 

4.3.1. Técnicas de manejo florestal disponíveis 

Para Produtos Madeireiros (PFMs) 
As técnicas de manejo existentes para a exploração de PFMs disponíveis, objetivando a 

íustentabilidade, são as mesmas utilizadas em toda a Amazônia no que se refere a matas nativas, ou seja, o 

Sistema Seletivo (SS), que se baseia no corte seletivo de árvores de espécies valiosas, acima de um limite 

mínimo de diâmetro, abaixo do qual a regeneração avançada garante a próxima colheita (Tang, 1987; 

Lamprecht, 1990; Souza & Jardim, 1993; Silva, 1996; Silva et ai, 1999). Para a floresta secundária 

existente na região de estudo, porém, as técnicas de aproveitamento de capoeiras para fins madeireiros 

praticamente não existem. Pode-se, no entanto, adaptar os sistemas silviculturais para a área em estudo, 

como por exemplo, para explorar espécies de rápido crescimento como o pau-mulato (Ramos et al, no 

prelo). 

Para Produtos Não Madeireiros (PFNMs) 

Com exceção do manejo do açaí, as técnicas para extração de PFNMs de espécies como a 

andiroba, o breu-branco, a bacaba, etc., seguem a maneira tradicional adotada pelos ribeirinhos, sem 

qualquer planejamento. 

4.3.2. Comercialização 

Acesso 
A acessibilidade à comunidade do Lontra da Pedreira para escoamento da produção e mesmo de 

movimentação entre os moradores locais é facilitada. Isso por conta da rodovia AP-070, que üga a capital 

do Estado, Macapá, a esta e demais localidades próximas ao Lontra. 

Essa estrada, no entanto, precisa ser melhorada em suas condições de tráfego, principalmente 

quanto a pavimentação, que poderia diminuir bastante o tempo gasto da comunidade para a capital, de 

cerca de 1 hora em épocas de estiagem e 2 em épocas chuvosas. 

Além da rodovia, os rios e igarapés são importantíssimos na ligação da comunidade a outros 

locais e mesmo no seu interior. Aliás, essa é a forma de transporte lembrada unanimemente pelos 

ribeirinhos, ou seja, feita através de canoas, conhecidas como "cascos" ou "montarias" e pequenos 

barcos, de propriedade de alguns moradores. 

Mercado 

Os poucos moradores locais que exploram esporadicamente produtos madeireiros (PFMs) vende- 

os para os demais habitantes da comunidade e para outras localidades próximas à região de estudo. Esses 

ribeirinhos normalmente não discriminam as espécies durante as transações comerciais, vendendo-as já 
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traçadas, em formas de flechais, esteios e tábuas, utilizando uma unidade de medida própria, o palmo, 

negociando toras e produtos semi-beneficiados, como flechais, esteios e tábuas. (Tabela 14). 

Tabela 14 - Peças e valores de madeira aplicados pelos habitantes da comunidade do Lontra da Pedreira. 

Peça Preço (USS) * 
Tora** 0,11/palmo 
Flechal 0,55/palmo 

Prancha 15 Palmos 5,55' 
Prancha 18 Palmos 7,78 

Esteio 0,39/palmo 

** Independente da espécie 

Esses valores adotados para PFMs, estão bem distantes aos empregados pelas serrarias e empresas 

exportadores. Na virola, por exemplo, possui o valor de suas toras em cerca de US$23,67/m3. A 

macacaúba e o pau-mulato, outras espécies bastante comuns em várzea, possuem seus valores em tora de 

US$30,60/m . Admitindo que um palmo utilizado pelos ribeirinhos possua em média 20 cm e que as 

árvores retiradas tenham em tomo de 20 m de comprimento, pode-se dizer que o preço conseguido pelo 

varzeiro para essa tora no Lontra da Pedreira é de apenas US$ 11,00 (cerca de R$20,00), bem abaixo do 

que é vendido no mercado interno! A Tabela 15 demonstra alguns valores de toras comercializadas em 

todo o Estado do Amapá, oriundas de espécies típicas de várzea e presentes na região do Lontra da 

Pedreira. 

Tabela 15 - Preços de madeira de espécies de várzea em m3 da região estuarina do Rio Amazonas. 

Espécie Preço da tora (US$/m3) Preço da madeira 
Mercado Interno Mercado interestadual serrada (US$)/m3 

Andiroba 30,60* 296,05 85,00 
Breu-branco 23,67** 240,72 63,17 
Caripé 23,67*** 240,72 63,17 
Guajará-vermelho 30,60*** 296,05 85,00 
Cuiarana 30,60*** 296,05 85,00 
Guajará 30,60*** 296,05 85,00 
Guajará-branco 30,60*** 296,05 85,00 
Macacaúba 30,60*** 296,05 85,00 
Maúba 30,60*** 296,05 85,00 
Mututí 23,67*** 240,72 63,17 
Pau-mulato 23,67*** 240,72 63,17 
Pau-preto 30,60*** 296,05 85,00 
Virola 23,67*»* 240,72 63,17 

**madeiras consideradas vermelhas 
*** estimativa de preço 
Fonte: Secretaria Estadual de Fazenda - Pará. Valores aplicados para região de Aíliá-Pa. 
Dólar: US$1,0 = R$1,80 (12/04/2000) 
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Os mercados compradores mais próximos à área de estudo para PFMs são as indústrias e serrarias 

localizadas em Macapá e municípios vizinhos (para toras e madeiras beneficiadas). Além disso, existe 

ainda a demanda por lenha/carvão pelas padarias da cidade. Esse conjunto de componentes demandantes 

de PFMs são também uma potencialidade externa de venda certa de produtos madeireiros. 

Quanto aos produtos não madeireiros (PFNMs), vendidos também esporadicamente a 

intermediários que visitam a localidade rotineiramente, com exceção obviamente para o açaí que é uma 

das principais fontes de renda dos ribeirinhos, são coletados por um número diminuto de pessoas, 

sobretudo pelas mulheres mais velhas da comunidade. Atualmente, os únicos PFNMs comercializados na 

comunidade resumem-se no açaí (constantemente), cipós (guarumã, pra-tudo e verônica) e o óleo da 

andiroba. Seus preços e a forma com que são vendidos são demonstrados na Tabela 16, que mostra 

também os valores dos produtos não madeireiros potencialmente existentes no Lontra da Pedreira. 

Tabela 16 - Preços de produtos não madeireiros oriundas de espécies de várzea encontrados 
  na região estuarina do Rio Amazonas. 
Espécie Finalidade Unidade Preço unitário (USS) 
Açaí Alimentação Saca 16,6/' 

Kg de frutos 0,08a 

Litros de vinho 1,11B 

Andiroba Oleaginosas; 
CoranteVresinas 

Kg de sementes 0,09a 

Litro de óleo 5,55c 

Bacaba Alimentação Kg de frutos 0,08a 

Breu-hranco Corantes/resinas Kg de resina 
endurecida 

5,55u 

Delúmações Kg de casca 3,00" 
Buriti Alimentação Kg de sementes 0,06a 

Cipó-guarumã Artesanato Peneira 10, (fr 
Cipó-pra-tudo Medicinal Maço O^S11 

Ingá-preto Alimentação Fruto (vagem) 0,39* 
Pracaxi Medicinal Litro de óleo 5,55c 

Taperebá Alimentação Kg de frutos 0,17a 

Verônica Medicinal "Pedaço" 0,55" 

FONTE: A—IMAC (1999); B: Shanley (1998); C: Feira central de Macapá; 
D: Feira Central de Belém (Ver-o-peso); E; moradores do Lontra da Pedreira; F: Smith (1999). 

Caso a comunidade em estudo inicie um sistema de produção sustentado que vise PFNMs. seu 

potencial externo para demanda desses produtos atualmente baseia-se: 

□ nas feiras populares de Macapá: onde podem ser vendidos os produtos com finalidade medicinal, 

artesanato e alimentação; 

□ nas fábricas de benefíciamento de frutas; onde podem ser processadas nas usinas as frutas in natura 

para a obtenção de polpas e outros derivados, com destino final para supermercados e restaurantes; 
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□ nas indústrias farmacêuticas: onde o processamento de espécies como a andiroba, a verônica podem 

ser transformados em produtos farmacêuticos como sabonetes, tinturas, xaropes, cápsulas, etc., com 

preços variando de US$1,11 a US$1,67 (Fonte: TF.PA) 

4.3.3. Aspectos políticos 

Apoio técnico 

A assistência técnica dada ao pequeno produtor da comunidade estudada é oferecida pelos 

institutos estaduais de apoio ao agricultor, representada pelo Instituto de Extensão Rural do Estado do 

.Amapá, o RURAP-AP e pela Organização Não Governamental que trabalha com a associação dos 

produtores do Lontra da Pedreira, o Instituto de Estudos Sócio-Ambientais do Amapá (IESA), o qual 

mantém o Projeto Lontra, plano que objetiva desenvolver a sócio-economia da região. Suas funções são, 

além de prestação de assistência técnica aos cultivos agrícolas, o treinamento e capacitação para o 

desenvolvimento de outras atividades, como o manejo do açaí, recentemente implantado pelo IESA7. 

Além desse apoio, existe ainda a possibilidade de estabelecimento de convênios com o atual 

Governo do Estado, com a EMBRAPA-AP, principalmente para a criação de projetos que visem o 

aproveitamento de PFNMs, principalmente do açaí para a produção de polpas, frutos in natura e palmito. 

Uma alternativa para a exploração de produtos não madeireiros está na parceria com o Instituto 

estadual de Pesquisas Amazônicas (IEPA), o qual trabalha com vários produtos de origem vegetal para 

fins farmacêuticos. 

Com relação ao manejo com finalidade madeireira, as associações podem contar com o 

esclarecimento de questões legais de órgãos como o Instituto Brasileiro de Meio Ambiente (EBAMA) e da 

Secretaria Estadual de Meio Ambiente (SEMA). Todavia, essas últimas instituições não tem a tradição de 

tremamento técnico propriamente dito, aliás, uma carência que precisa ser preenchida para que seja 

estabelecido o manejo florestal de maneira disseminada pelas comunidades que vivem junto à floresta. 

Além disso, muitas comunidades não sabem qual a competência dos órgãos citados acima e 

consequentemente de seus direitos e deveres. 

Subsídios 

Os subsídios mais importantes encontrados pela comunidade foram: 

□ os financiamentos para custeio da produção e compra de pequenos equipamentos 

□ o apoio financeiro atualmente dado a algumas famílias ribeirinhas através da bolsa-escola oferecida 

pelo Governo do Estado, cujo valor é de R$130,00 (cerca de US$72,20) para uma criança por família. 

IESA e Associação dos Agricultores do Lontra da Pedreira, comunicação pessoal 
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Tal ajuda é fundamental para a manutenção de pelo menos um filho das famílias desenvolvendo sua 

escolaridade, na tentativa de diminuir o grau de analfabetismo. 

Os financiamentos existentes no Lontra são oriundos do Banco da Amazônia (BASA). Além dele. 

pode-se conseguir recursos do PDA, e, principalmente aproveitar os recursos originados de um convênio 

estabelecido entre o Governo do Estado, Governo Federal e PPG7, da ordem de R$2.000.000.00 

(aproximadamente um milhão de dólares) conseguido pelo presente Governo do Estado para assuntos 

A situação da saúde na comunidade do Lontra, apesar de melhor do que em muitas outras regiões 

da Amazônia, pode ser considerada precária. Os resultados demonstraram que na grande maioria das casas 

não existe um sistema de fossas, onde os detritos humanos são muitas vezes despejados no próprio rio que 

serve de fonte d água para a população. A conseqüência disso pode estar estritamente relacionada com o 

segundo maior problema de saúde local: as mfecções intestinais representadas pelas diarréias, de origem 

muitas vezes parasitária (por exemplo, a amebíase), lembradas como uma das maiores causas de 

enfermidades entre os ribeirinhos (Figura 28). 

amazônicos . 

4.3.4. Aspectos sociais 

Saúde 

5% 
15% 

5% D Malária e Infecções Intestinais 
0 Malária, Infecções Intestinais e Amebíase 
O Malária, Infecções Intestinais e Hepatite 
□ Malária 
■ Malária, Infecções Intestinais e Verminoses 10% 

Figura 28 - Respostas mais freqüentes dos ribeirinhos do Lontra da Pedreira 
quanto às principais enfemiidades locais. 
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A principal enfermidade local é a malária, e, como uma doença endêmica, possui variação anual 

na intensidade de pessoa infectadas. Uma prova disso foi o surto de 1997, quando metade da população 

ficou enferma. De lá para cá, o número tem caído sensivelmente, ajudado pela ação mais branda 

naturalmente da doença e pelo empenho da Superintendência de Combate à Malária (SUCAM) junto à 

comunidade. 

Esse aspecto de saúde é importante de ser mencionado como um fator extrínseco (potencial 

externo) que pode influenciar um melhor uso da floresta pelo fato de doenças como a malária retirarem de 

um pequeno produtor, como os do Lontra da Pedreira, no mínimo uma semana de trabalho, ou seja, 7 dias 

onde seu desempenho é diminuído, com conseqüências na renda e na produção. 

Quanto ao atendimento médico, os moradores são tratados no posto localizado no núcleo da vila. 

tendo um enfermeiro à disposição da comunidade permanentemente, pago pelo Governo do Estado. Em 

casos mais graves, as pessoas doentes são levadas para a capital por ambulâncias, comunicação esta feita 

graças à recente instalação de telefonia na vila. 

Educação e capacitação 

O nível de escolaridade entre os ribeirinhos, apesar de existirem poucos analfabetos, é bastante 

baixa. Grande parte tem apenas até a 5a série do l0grau. No que se refere à capacitação, quase todos os 

adultos, principalmente os homens, já participaram de algum curso de aperfeiçoamento para aplicação no 

seu dia-a-dia. Apesar disso, os cursos de capacitação que chegam até a comunidade são poucos e não 

possuem continuidade. Entre os cursos já realizados pelos ribeirinhos, identificados neste estudo estão: 

□ alimentação alternativa - oferecido pelo, agora extinto órgão estadual de extensão rural o 

EXTEAMAPÁ; 

□ manuseio de motosserras (feitas por alguns moradores); 

□ manejo de açaizais (implantado recentemente). 

Avaliação final do potencial externo 

O potencial externo da área em estudo precisa ser bastante melhorado. Apesar dos aspectos 

políticos favorecerem a implantação de um sistema de uso da floresta para produção de produtos 

madeireiros e não madeireiros, fatores como a assistência técnica, a qualidade de vida da população 

' sobretudo no combate às doenças endêmicas da população) precisam ser tratados com mais atenção pelos 

órgãos estaduais e federais responsáveis. 
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5 - DISCUSSÃO 

Discute-se sobre os resultados do potencial humano, natural e externo encontrados nesse estudo, 

mostrando os resultados mais importantes de cada potencial, a avaliação dos métodos utilizados, a 

representatividade dos resultados. A comparação com outros estudos estará distribuída por todo esse 

processo de capítulo. 

5.1. AVALIAÇÃO POTENCIAL HUMANO 

5.1.1. Resultados mais importantes 

Os resultados mais importantes foram a disponibilidade de mão-de-obra, recursos financeiros e a 

motivação para o manejo da floresta. 

Conhecimento sobre o uso dos produtos florestais 

O estudo sobre o conhecimento de PFMs e PFNMs demonstrou que a comunidade possui noção 

da funcionalidade da floresta que a cerca. Uma prova disso é a variedade de utilizações das espécies, 

sendo 21 para fins madeireiros (incluindo lenha/carvão) e 16 para fins não madeireiros. Além disso, os 

cipós foram lembrados pela comunidade (cipó-titica, guarumã) como de grande função medicinal e para 

amarrações. 

Este aspecto de conhecimento é fundamental para a aplicação de um planejamento otimizado da 

floresta. O uso múltiplo da mata permite, segundo Bensimón (1991), a criação de mecanismos de 

regulação de ingressos, maiores margens de lucros e flexibilidade nas comercializações. A diversidade de 

matéria-prima oferece oportunidades naturais de opções de produção. Porém, apenas a comunidade é 

capaz de definir qual produto será objeto de estudo e extração. Afinal, no manejo comunitário, as metas 

são pelos e para os pequenos produtores envolvidos. 

Disponibilidade de mão-de-obra 

Os resultados sobre a disponibilidade de mão-de-obra apontam para um possível manejo florestal 

comunitário maior no período entre Março e Junho, o que não significa que o restante do ano não possa 

^r utilizado para o manejo: apenas trata-se de um certo respeito a cultura atual do ribeirinho em relação à 

floresta. 

Uma vez introduzidas novas técnicas e após o surgimento de resultados positivos provenientes do 

manejo, é provável que haja a substituição de atividades hoje praticadas pelos habitantes locais. Um 

exemplo é a troca do cultivo da banana (atualmente em declínio pelas doenças) pelo uso dos não 

madeireiros. 
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Recursos financeiros 

Um outro resultado destacável é a disponibilidade de recursos financeiros. Segundo este estudo o 

excedente monetário das famílias do Lontra da Pedreira não é suficiente para o estabelecimento de um 

sistema de produção para produtos madeireiros e não madeireiros de maneira individual. Isso deve-se ao 

pouco capital conseguido da subtração entre o rendimento médio obtido da venda dos cultivos agrícolas e 

do açai (R$8091,00) e a somatória entre as médias de investimentos (R$543,65), débitos (R$442,50) e 

poupança (R$68,00) mensais. 

o valor restante (R$7038,00) eqüivale a um saldo mensal liquido de R$586,50. Considerando que 

esse recurso é utilizado para a sobrevivência da família (que muitas vezes é numerosa) com alimentação, 

vestuário, medicamentos, etc, é possível que haja quase nenhum capital disponível para aplicar em outra 

atividade. 

Com o exposto, a saída em termos financeiros para investimento na exploração maior dos recursos 

naturais da floresta «tá no fortalecimento e amadurecimento ainda maior da Associação dos Produtores 

do Lontra da Pedreira, com vista ao estabelecimento de uma cooperativa. Enfie as principais vantagens do 

cooperativismo está a obtenção de preços mais justos para o pequeno produtor, garantia de metcado 

comprador, como o visto por Dubois (1996) na cooperativa dos produtores de Castanhas-dobrasil em 

Xapuri, Acre; e a maior facilidade de financiamentos para os projetos. 

Borlagdan (1990), em uma tentativa de implantação de um projeto de manejo florestal no Planalto 

de Cebu, Filipinas, também acha que a organização é ftindamental para o sucesso dc empreendimentos 

florestais comunitários. Segundo o autor, só a partir desse estágio, é possível estabelecer uma linha de 

créditos para os produtores. Como a comunidade do Lontra da Pedreira já possui uma conjuntura 

orgatuzacional. torna-se mais fácil melhorar o que já existe e passar para a próxima lase, de busca de 

financiamentos para sistemas de produção basedados em PFMs e PFNMs. 

Motivação para explorar PFMs e PFNMs 

Conforme demonstrado pela comunidade, o maior problema que desmotiva os ribeirinhos em 

explorar PFMs é que essa atividade causa danos à floresta. Realmente, a maneira convencional de 

extração dc madeiras, ou melhor, "garimpagem florratal", que aconteceu em épocas anteriores na região 

era um agente modificador do meio ambiente local, e que certamente, easo não cessasse, traria graves 

conseqüências ambientais hieversíveis na fauna, flora e estrutura da floresta como demonstram «tudos 

sobre os impactos da ação madeireira às florestas tropicais como os de Manini et al. (1998), Amaral et al 

(1998) e Vidal í?/a/.(1999). 

A motivação positiva para explorar produtos não madeireiros (PFNMs) encontrada reflete um 

estado de vontade da comunidade sem as ferramentas necessárias para satisfazer tal vontade. E no bojo 
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dos maiores desmotivadores, segundo os ribeirinhos, estão fatores exógenos à conjuntura da comunidade. 

O primeiro em ordem hierárquica decrescente é a carência de técnicas para a extração de PFNMs. Na 

verdade, com exceção do açaí, o qual já possui um sistema de manejo consolidado, a grande maioria dos 

produtos não madeireiros necessita de estudos mais aprofundados sobre a maneira de coleta sem risco à 

permanência das espécies nos locais de extração. 

5.1.2. Avaliação dos métodos utilizados 

Os métodos para definir o potencial humano conseguiram quase que totalmente seus objetivos, 

principalmente para a disponibilidade de mão-de-obra, conhecimento do uso da floresta pelos ribeirinhos 

locais e motivação em explorar a floresta. No entanto, apesar de fornecido por um banco de dados 

originados em questionários semi-estruturados (pertencentes ao Projeto Várzea), as informações sobre os 

recursos financeiros disponíveis pela comunidade poderiam ser mais exatos se juntamente com os 

questionários houvesse um registro sobre as receitas anuais dos ribeirinhos oriundas da comercialização de 

produtos agrícolas, mas tais controles não são tarefas costumeiramente realizadas entre os moradores 

locais, ficando assim difícil precisar sobre a real disponibilidade de recursos financeiros. 

5.1.3. Representatividade dos resultados 

A situação do Potencial Humano encontrado no Lontra da Pedreira representa bem às demais 

realidades de comunidades encontradas sob influência do rio Pedreira, sobretudo quanto à motivação para 

uso dos recursos naturais. Portanto, pode-se dizer que os resultados desse estudo eqüivalem à toda uma 

região formadas por várzeas em que a ação humana foi marcante, principalmente com relação ao uso 

indiscriminado da floresta por serrarias e madeireiras até pouco tempo atrás, deixando para trás o receio 

das comunidades em explorar a floresta, mesmo que de forma comunitária, para fins madeireiros e para 

retirada de palmito. Um depoimento bastante emblemático dessa situação é a frase de um dos moradores 

do Lontra durante os exercícios de hierarquização dos desmotivadores da exploração madeireira: "nós não 

queremos explorar a madeira para não acabar com a floresta". Uma mentahdade que certamente deve 

ocorrer nas regiões próximas ao Lontra da Pedreira. 

Apesar de uma certa influência da ONG IESA no local, é necessário ainda muito trabalho na 

comunidade a nível de conscientização, o que a toma equiparada a nível de educação ambiental com as 

comunidades próximas. 
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5.2. AVALIAÇÃO DO POTENCIAL NATURAL 

5.1.1. Resultados mais importantes 

Os resultados de maior destaque para a determinação do Potencial Natural foram sobre a 

biodiversidade, potencialidade madeireira, potencialidade não madeireira e regeneração natural. 

Biodiversidade 

Em comparação ao estudo de Finol (1975) nas selvas Venezuelanas, o qual encontrara um 

Quociente de Mistura (QM) de 1:7, pode-se dizer que a floresta do Lontra da Pedreira é menor em 

diversidade nos indivíduos acima de 45 cm de D AP (Diâmetros à Altura do Peito), pois encontrara-se um 

QM de 1:18. 

Nos indivíduos com diâmetro entre 10 e 45 cm, o QM encontrado foi de 1:13, valor ainda inferior 

aos números de Finol (1975), porém mais próximo aos resultados de Carvalho (1982) de 1:10 obtidos na 

região de terra firme do Tapajós, Amazônia Brasileira. 

Quanto à regeneração natural avançada (indivíduos com D AP entre 3 e 10 cm), cujo QM de 

Jentsch obtido foi de 1:59, também pode-se dizer que sua diversidade não é grande. Tomando como 

comparativo os resultados encontrados por Costa (1992) nas florestas semidecíduas de terra firme de São 

Paulo, Brasil, o qual observara um QM de 1:40 para indivíduos também pertencentes aos mesmos estratos 

inferiores da floresta, observa-se que mesmo em relação a uma outra floresta menor em diversidade como 

as ocorrentes no Sul do Brasil, a regeneração natural na área de estudo apresentam uma certa 

uniformidade no que se refer às espécies existentes. 

Isso mostra que as florestas de várzea do Lontra da Pedreira, somando-se aos valores conseguidos 

nas demais categorias tem uma diversidade menor quando comparadas às matas de terra firme, 

reafirmando-se as conclusões de Arima et a/. (1998) e Conceição (1990), provavelmente devido às 

condições de anaerobiose flutuantes ocorrentes em várzeas, o que exige espécies adaptadas a tais 

ambientes. 

Ao final, o valor médio encontrado para as três categorias (DAP entre 3 e 10 cm, entre 10 e 45 e 

igual ou acuna de 45cm de D AP) foi de 1:30. Quando comparado à outras florestas de várzea como a 

estudada por Conceição (1990), a qual obteram um valor médio de 1:16 na região próxima ao município 

de Colares, Estado do Pará, reforça-se a idéia de uma floresta mais homogênea no Lontra da Pedreira, 

onde os agentes homogeneizadores são as palmeiras (sobretudo as espécies açaí e murumuru). Essa 

homegeidade provavelmente se deve ao fato de ter ocorrido e ainda acontecer uma forte influência 

antrópica na floresta local. A Tabela 17 resume os comparativos de QM citados acima. 

80 



Tabela 17 - Resumo dos comparativos de Quocientes de Mistura de Jentsch encontrados em diferentes florestas 
tropicais. 

Estrato da floresta Autoria QM* Região 
Médio e superior Finol (1975) 1:7 Floresta venezuelana 
Médio e superior Carvalho (1982) 1:10 Floresta do Tapajós (terra firme) 
Inferior Costa (1992) 1:40 Floresta semidecídua em São Paulo 
Médio e superior Roizman (1993) 1:8 Floresta secundária em São Paulo 
Superior Deste estudo 1:18 Floresta de várzea do Lontra da Pedreira-Amapá 
Médio Deste estudo 1:13 Floresta de várzea do Lontra da Pedreira-Amapá 
Inferior Deste estudo 1:59 Floresta de várzea do Lontra da Pedreira-Amapá 
Todos os estratos Carvalho (1990) 1:16** Floresta de Várzea de Colares-Pará 
Todos os estratos Deste estudo 1:30** Floresta de várzea do Lontra da Pedreira-Amapá 
* Quociente de Mistura 
** valor médio 

Os valores de diversidade pelo índice de Shannon (H') médio entre as categorias de mensuração 

estudas, cujo valor encontrado foi de 2,508, também estão abaixo de alguns resultados como os de 

Roizman (1993), de 3,67 em florestas secundárias de São Paulo, Brasil e de modo geral dos índices 

médios para florestas tropicais estabelecidos por Knight (1975)5, citado por Costa (1992), cuja variação 

está entre 3,83 a 5,85. 

Potencialidade madeireira 

Os valores de volume de madeira que determinam o potencial existente para fins de construção na 

região de estudo podem possuir duas interpretações: i) um potencial natural para espécies conhecidas e 

demandadas pelas indústrias, ou seja, aquelas presentes na listagem do ITTO (1999) para as essências 

florestais de várzea com maior volume de madeira liberadas pelo IBAMA no Estado do Amapá (Tabela 

1), como a andiroba, a virola, a macacaúba e o pau-mulato, cuja potencialidade em volume está em 19,5 

m /ha; ii) e um outro levando-se em consideração além das espécies citadas acima, um conjunto de 

essências que apesar de não pertencerem ao rol das madeiras consagradas, são apontadas pelos ribeirinhos 

como boas fornecedoras de produtos madeireiros, como a maúba, a cuiarana, o caripé, etc. Neste caso, a 

potencialidade existente de madeira é acrescida para 37,6 m3/ha. 

Em termos comunitários, mesmo utilizando somente espécies conhecidas pelas indústrias e 

serrarias, o potencial natural é bom quando comparados com outras tentativas de manejo florestal por 

pequenos produtores. Um exemplo disso é o projeto piloto de manejo em pequena escala no Estado do 

Acre, Brasil, que pretende explorar 10 m3/ha de madeira, com uma possibilidade de corte de 480 m3/ano, 

explorando todas as árvores existentes acima de 50 cm de DAP (Araújo & Sabogal, 1997). 

Knight, D. H. A phytosociological analysis of species-rich tropical forest on barro Colorado Island, Panamá. Ecol. 
Monogr., n. 45, p 259-84, 1975. 
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Neste estudo, o estoque de madeira por hectare encontrado foi de 19,5 m3. Esperando-se um 

incremento médio anual (IMA) de 0,8m /ha.ano9 (Silva, 1999; Mory et al, 1999), pode-se esperar que para 

se chegar aos valores iniciais de estoque (19,5 m3/ha) sejam precisos aproximadamente 24 anos, que nada 

mais é que o ciclo de corte (ver box). Utilizando 50 % da área total da comunidade de 3.000 ha (1500 ha), 

com o propósito de eliminar áreas inviáveis à exploração florestal, como aquelas pertencentes à vila, 

cultivos agrícolas, tipologias florestais de brejo e rebrota de açaís, a área anual de extração passa a ser de 

62,4 ha, com uma produção anual de madeiras para a construção civil de cerca de 1218 m3 de madeira em 

tora (ver box). 

Box 

CO= E / IMA Área total = área de corte anual x dclo 
de corte 
CC — Ciclo de corte Área de corte anual = área total / ciclo de corte 
E = Estoque Arca de corte anual = 1500 ha/24 anos 
IMA = Incremento médio anual Área de corte anual = 62,5 ha/ano 

E=19,5m/ha Produção anual = Estoque x área de corte anual 
IMA - 0,8 m:i/ha.aDO Produção anua] = 19,5 m3/hax 62,5 ha/ano 
CC = 19,5 m3/faa Produção anual =1218m3/ano 

0,8 mJ/ha.ano 
CC = 24 anos 

Tal potencialidade, contudo, se modifica quando adiciona-se outras espécies para uso madeireiro 

não consagradas pelo mercado. Utilizando agora o estoque de 37,6 m3/ha e mantendo o ciclo de corte 

(esperando-se um incremento anual em crescimento de cerca de l,5m3/h.ano), o potencial passa a ser o 

dobro, ou seja, uma produção de 2.430 m3 anuais, reforçando a idéia de aproveitamento de espécies não 

conhecidas pelo mercado. 

Para a obtenção do potencial produtivo de PFMs para as finalidades Movelaria/ marcenaria' 

carpintaria e Lenha/ carvão, seguindo o mesmo raciocínio feito para a finalidade construção e os 

resultados expostos nas Tabelas 10 e 11, tem-se; 

a) Movelaria/ marcenaria/ carpintaria: Estoque: 14,7 m3/ha 

Ciclo de corte: 18 anos 

Área anual de corte: 83 ha/ano 

Produção anual: 1220 m3/ano 

FACULDADE DE COCIAS 

AGRAR1AS DO PARA 

BIBLIOTECA 

9 O valor de 0,8 nfVha.ano de incremento médio anual é baseado nos estudos até agora realizados na Floresta do Tapajós-Pa. Por 
se tratar de um outro ecossistema, as florestas de várzea certamente terão um outro comportamento de crescimento. No entanto 
para se conhecer os valores médios de incremento volumétricos nas várzeas, são necessários estudos mais aproíündados. 
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b) Lenha/carvão: Estoque: 2,4 m3/ha 

Ciclo de corte: 3 anos 

Área anual de corte; 500 ha/ano 

Produção anual: 1200 m3/ano 

Potencialidade não madeireira 

Além da exploração madeireira, a comunidade pode usufruir do potencial natural existente na 

região para os produtos não madeireiros, sobretudo oriundos do tipo florestal "floresta primária". Assim, 

categorizando-se as diferentes formas de produtos de PFNMs, pode-se estimar obter; 

2.262 Kg de ifutos/ha.ano, incluindo as espécies açaí, bacaba, buriti, taperebá, e mais o potencial 

produtivo do ingá (cerca de 2000 ffutos/ha.ano). Para toda a localidade, também utilizando uma área 

de 1.500 ha como útil, portanto, a estimativa de produção anual está na ordem de 3.393 Toneladas 

excluindo os frutos do ingazeiro; 

■ 770 litros/ha.ano de vinho obtido do açaí, e para toda a região, de 1.155 Kilolitros anualmente; 

1 Kg de resina endurecida/ha.ano no mínimo, bem como 10 Kg de casca/ha.ano de breu-branco. ou 

ainda um total anual de 1,5 Toneladas de resina endurecida e 15 Toneladas de casca por ano; 

6 litros de óleo/ha.ano obtidos das sementes de andiroba e um total para a região de 9 Kilolitros 

anuais, sem contar com o potencial do pracaxi, espécie que necessita de mais estudos sobre sua 

capacidade produtiva. 

Regeneração natural 

A substituição do estoque de uma possível exploração de espécies para o fornecimento de 

produtos madeireiros aparentemente não possui problemas. Com exceção do caripé, do guajará (ambos 

bem aparecimento de indivíduos entre 3 e 10 cm de DAP), do pau-preto (sem indivíduos nos diâmetros 

que vão de 3 a 15 cm) e do guajará-vermelho (esta necessitando realmente um trabalho mais minucioso, 

pois não foram registrados indivíduos nos diâmetros de 15 a 40 cm), as espécies que comporiam o rol 

daquelas exploráveis possuem indivíduos em todas as classes diamétricas (ver anexo III). 

5.1.2. Avaliação dos métodos utilizados 

Os métodos para a determinação da biodiversidade foram os mesmos utilizados em inúmeras 

pesquisas sobre fítossociologia e análise estrutural da floresta, cuja avaliação dos métodos já foram 

exaustivamente comentados em outras obras. No entanto, com relação à esse último parâmetro, poucos 

são os estudos que tratam da capacidade das espécies em formar agregados de uma maneira direcionada à 

süvicultura. Nas várzeas aqui estudadas, onde se percebeu essa tendência nas classes de diâmetro entre 10 
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e 45 cm, será fundamental no momento da extração madeireira conhecer a distribuição da espécie na 

floresta, evitando-se riscos sobre a permanência da espécie explorada na área. Outros índices podem ser 

utilizados, de acordo com o grau de exatidão, além do MacGuinness (Morisita, por exemplo). Tudo 

depende da adequação do índice à realidade local. 

Quanto ao inventário em florestal em si, os métodos poderiam ser mais específicos às tipologias 

existentes. Isso significa que para cada tipo florestal deveria ser feito um inventário florestal, o que geraria 

uma economia de custos e tempo. Além disso, para uma melhor determinação do potencial para fins de 

uso múltiplo, deveria haver inventários florestais específicos para cada objetivo (Ex: inventário para cipós, 

especies frutíferas, etc.) e não baseados em levantamento florestais inspirados na obtenção de produtos 

madeireiros. 

5.1.3. Representatividade dos resultados 

Semelhante ao Potencial Humano, os resultados do Potencial Natural podem ser extrapolados para 

as comunidades localizadas ao longo do rio Pedreira. A exceção disso ocorre na determinação da 

potencialidade não madeireira do Lontra da Pedreira devido às estimativas de capacidade produtiva por 

árvore ou planta terem por base os estudos feitos em outras regiões da Amazônia. Isso significa que para 

uma melhor representatividade para PFNM, é necessário estudar localmente o quanto produz as árvores 

em termos de frutas, sementes, óleos, cipós, etc. 

5.3. AVALIAÇÃO DO POTENCIAL EXTERNO 

5.3.1. Resultados mais importantes 

Os resultados mais destacáveis desse parâmetro foram os obtidos para a comercialização (onde é 

possível estimar o valor monetário da floresta) e aspectos políticos. 

Comercialização 

As condições de acesso, tanto rodoviária quanto hidroviária, não são restrições à comercialização 

de produtos florestais pela comunidade. As maiores questões estão apenas em melhorar a estrada de 

acesso, principal elo de ligação entre vila dos ribeirinhos e o centro urbano mais próximo, a cidade de 

Macapá. 

No entanto, antes de tomar qualquer providência no que diz respeito à divulgação das qualidades 

dos produtos florestais para o mercado consumidor, é imprescindível colocar o ribeirinho à frente do 

processo de comercialização, onde predomina a figura do atravessador, que compra os produtos a preços 

baixos dos ribeirinhos, para vendê-los na cidade por valores muito maiores. Santos (1999), em uma 

pesquisa realizada nas vilas de Nova Galiléia e Nova Jerusalém, região de Melgaço, Estado do Pará, 
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Brasil, estabelece uma cadeia onde 

produtores da floresta ou extrativistas: 

com a ausência desse ator (Figura 31). 

confíguram-se dois fluxos de comercialização para pequenos 

uma com a presença do intermediário (atravessador) e uma outra 

í 

Pequeno produtor 

Intermediário" 
i 

Fábricas locais 

i 
Mercado regional 

Figura 29 Representação esquemática dos componentes de mercado para pequenos produtores de Melgaço, Pará, 

Brasil. 
Fonte; Santos (1999) 

Um das situações ideais para se aproximar da sustentabilidade social de um projeto de manejo 

florestal com objetivos de uso múltiplo é a eliminação do componente intermediário, para que a tarefa de 

\alorizaçao dos produtos seja realizada pelos próprios habitantes locais (Figura 32) através da venda direta 

de tudo o que for extraído da floresta às fábricas locais, ou melhor ainda, no benefíciamento dentro da 

própria comunidade da matéria-prima, fato já possível de ser verificado na própria comunidade do Lontra 

da Pedreira pela construção da mini-usina de processamento dos frutos do açaí. Caso o intermediário 

exista no processo, que seja apenas na forma de subsidiador ou facilitador de um processo de incentivos, 

como os Governos Estaduais e Federais. 

Processamento na 
própria comunidade 

Pequeno produtor 

t 
Intermediário ou 

facilitador (Governo) 

i 
Fábricas locais 

-  Subsídios 

-► Mercado regional 

Figura 30 - Representação esquemática dos componentes de mercado ideais para o manejo comunitário a partir do 
estudo de caso do Lontra da Pedreira, Amapá, Brasil. 

Valor monetário da floresta 

O preço dos Produtos florestais apresentados nas Fabelas 15 e 16, ao serem conectados com a 

informações de potencialidade produtiva das espécies, permitem a simulação de duas situações para 
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aproveitamento da floresta; uma para uso de produtos comumente comercializados e uma outra situação 

de exploração e venda dos produtos mesclando produtos conhecidos com produtos pouco conhecidos ou 

até mesmo desconhecidos pelo mercado. Essas duas situações demonstrariam dois estados potenciais de 

exploração e valorização monetária da floresta, que uma vez apresentadas à comunidade envolvida, seriam 

discutidas e avaliadas, para a decisão de qual situação é a melhor para o ribeirinho. 

Situação 1: uso de produtos florestais conhecidos pelo mercado 

Este primeiro caso abrange como produtos madeireiros aqueles oriundos de espécies florestais 

habitualmente utilizadas pelas indústria, serrarias, laboratórios, etc, isto é, comumente comercializados. 

As essências florestais em questão seriam o açaí e taperebá como PFNMs e andiroba, a virola, macacaúba 

e pau-mulato como PFMs, demonstradas na Tabela 18. O valor monetário de cada hectare de floresta a 

partir de produtos conhecidos pelo mercado seria de EíS$695,39. 

Tabela 18 - Valorização da floresta do Lontra da Pedreira por produtos conhecidos pelo mercado. 

Tipo de 
produto 

Espécie Produtividade potencial /ha Preço unitário Valor do produto 
(ÜSS) /ha 

PFNM Açaí 2.002 Kg de frutos 0,08 160.16 
Taperebá 140 Kg de frutos 0,17 23,08 

PFM Andiroba 4,8 nT 30,60 146.88 
Macacaúba 2,5 m3 

30,60* 76.50 
Pau-mulato 6 m3 

23,67* 142.02 
Virola 6,2 m3 

23,67* 146.75 

*       „ 
Total /ha 69539 

* preço por tora (mercado interno) 

Situação 2: mescla de produtos conhecidos e não conhecidos pelo mercado 

Além dos produtos mencionados, essa segunda situação demonstra a valorização por hectare ae 

floresta pela junção de produtos comercializados e não comercializados efetívameme. Assim, 

acrescentando espécies madeireiras como o caripé, o breu-branco, o guajará e espécies nác madeireiras 

como o buriti, a andiroba (para PENM), o ingá-preto e outras espécies toma a floresta bem ma s 

valorizada, com um valor de US$2.082,67 por hectare, quase três vezes mais do que a situação 1 (Tabela 

19). 
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Tabela 19 - Valorização da floresta do Lontra da Pedreira pela mescla entre produtos conhecidos pei : 
mercado e pouco conhecidos. 

Tipo de 
produto 

Espécie Produtividade 
potencial /ha 

Preço unitário (US$) Valor do produto 
/ha (USS) 

PFNM 

Açaí 2.002 Kg de frutos 0,08 160,16 
Taperebá 140 Kg de frutos 0,17 23,08 
Andiroba 30 Kg de sementes 0,09 2,70 

6 Litros de óleo 5,55 33,30 
Bacaba 20 Kg de frutos 0,08 1,60 
Buriti 100 Kg de frutos 0,06 6,60 

Breu-branco 1 Kg de resina 5,55 5,55 
10 Kg de casca 3,00 30,00 

Ingá-preto 2.000 frutos 0,39 780,00 
Total 1.042,99 

PFM Andiroba 4,8 mJ 
30,60* 146,88 

Macacaúba 2,5 mJ 
30,60* 76,50 

Pau-mulato 6 mj 
23,67* 142,02 

Virola 6,2 nf 23,67* 146,75 
Breu-branco 0,7 m3 

23,67* 16,57 
Caripé 0,8 m3 

23,67* 18,94 
Guajará 1,8 m3 

30,60* 55,08 
Guajará-branco 0,4 m3 

30,60* 12,24 
Guajará-vermelho 1 m3 

30,60* 30,60 
Cuiarana 4,5 m3 

30,60* 137,70 
Mututi 2,3 m3 

23,67* 54,44 
Maúba 3,6 m3 

30,60* 110,16 
Pau-preto 3 m3 

30,60* 91,80 
Total 1.039,68 

Total para PFMs e 
PFNMs/ha 

2.082,67 

* preço por tora (mercado interno) 

Conforme o demonstrado acima, para produtos não madeireiros, o açaí continua sendo um dos 

bens florestais mais importantes para o ribeirinho. Seu valor foi estimado em US$160,00/ha, cerca de 15% 

de todo o potencial verificado para PFNMs e 7% do total para PFMs e PFNMs. Porém, é interessante 

destacar a presença dos frutos do ingá-preto nesse rol de espécies conhecidas e não conhecidas. Segundo a 

simulação mostrada na tabela anterior, sua participação está em tomo de 74% para PFNMs e 37% para a 

junção de PFNMs e PFMs, sendo portanto, um recursos florestais que deverão ser considerados na região 

de estudo com mais atenção pelos projetos que visam o uso múltiplo da floresta. 

Quanto os produtos madeireiros, a andiroba, a virola, o pau mulato, a cuiarana e a maúba são as 

essências mais importantes no exercício de simulação, com uma participação de 14%, 14%, 13%. 13% e 

9% respectivamente entre o total de PFMs. Dessas espécies, merecem destaque especial o pau mulato e a 

maúba. A primeira pela sua característica de crescimento rápido e farta regeneração natural nessa e em 

outras áreas de várzea onde haja a formação de clareiras (Oliveira, 1994) e a maúba, bastante conhecida 
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pelos ribeirinhos locais com "boa madeira" os mesmos, e assim, surgindo como uma espécie a ser 

inserida na lista daquelas ditas comerciais. 

Os números da tabela 21 são bem maiores quando se considera outras espécies como agregantes 

monetários à floresta como os cipós, as espécies que não se conhece ainda o potencial produtivo (como o 

pracaxi) ou amda aquelas que não possuem significância comercial. Além disso, a fauna silvestre, outro 

componente da floresta deve ser considerada como adicionador de valor, mas esse processo investigativo 

ainda está em fase de iniciação de estudos. 

Peters et ai (1989) encontrou nas matas peruanas um valor por hectare de US$697,79 para frutas 

e látex. Neste estudo o valor encontrado para esses dois produtos foi de US$183,24 para situação 1 e US$ 

976,99/ha para a segunda situação. Com esse resultado, nota-se que é muito mais rentável tentar 

aproveitar o máximo que a floresta tem a oferecer, utilizando espécies que aparentemente não tem valor 

algum, mas que podem, como o exemplo aqui mostrado, gerar um certo capital bem maior para a 

comunidade. 

Aspectos políticos 

De acordo com os resultados, existem algumas alternativas de acompanhamento técnico para a 

melhoria do uso florestal. E com o suporte de instituições como o RURAP (Instituto de Extensão Rural)- 

Ap, o IESA, a EMBRAPA, o IEPA, o IBAMA e a SEMA, os ribeirinhos passam a ter mais chance de 

obterem sucesso em seus empreendimentos a partir do entendimento da atuação desses órgãos (Quadro 4). 

Quadro 4 - Resumo das finalidades e descrição da atuação dos órgãos disponíveis para prestação de apoio à 

comunidade do Lontra da Pedreira. 

Instituição Finalidade Descrição 
EMBRAPA Pesquisa Tem o objetivo de gerar métodos e tecnologia para produtores 

rurais nos mais diversos campos como a Agronomia 
Engenharia Florestal e Zootecnia 

IESA Assistência técnica e 
execução de projetos 

Presta apoio técnico às comunidades que trabalha execmanc 
em parcerias projetos de produção e conservação ambiental, 
atuando também como agente unificador. 

RURAP-Ap Assistência técnica Instituição que trabalha junto ao pequeno produtor rural, dando 
apoio técnico. 

IBAMA Fiscalização e 
monitoramento 

Atua no sentido de fiscalizar e monitorar proietos conforme a 
maneira com que são dirigidos e como tratam o meio ambiente 

SEMA Fiscalização e 
monitoramento 

Órgão estadual de fiscalização e monitoramento. As vezes 
confunde-se em suas atividades com o IBAMA 

IEPA Pesquisa e divulgação Atua na pesquisa de tecnologias para o melhor uso dos recursos 
naturais. Além disso, trabalha na divulgação dessas riquezas 
naturais no Estado. 

Para a obtenção de subsídios, a comunidade do Lontra da Pedreira encontra-se em um estado 

político atual bastante propício. Além do apoio financeiro dado a algumas famílias (bolsas-escola, créditos 
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para alguns produtores), pode-se contar com o forte direcionamento dado por parte do Governo do Estado 

para o aproveitamento dos recursos naturais, denominado Plano de Desenvolvimento Sustentável do 

Amapá (PDSA), onde as principais diretrizes são: 

■ viabilização das vantagens comparativas do Amapá; 

■ sustentabilidade da economia; 

■ busca de equidade social; 

■ utilização de parcerias; 

■ descentralização das atividades e municipalização. 

Para Lambert (1998), essa política tem justamente e astuciosamente subsidiado o setor extrathista 

e especificamente os produtores de Castanha-do-Brasil no Sul do Estado (principalmente as regiões do 

Maracá e Cajari), comprando os produtos obtidos a um preço superior do mercado, impulsionando a 

atividade. Esse autor, no entanto, que o subsídio econômico só tem validade na medida em que permite 

resolver uma situação de injustiça ou de desequilíbrio, não podendo os subsídios durarem mais que o 

necessário, para não permitir que seja instalado um estado de paternalismo. O Governo estadual entende 

bem isso (Lambert, 1998) e tem diminuído a cada ano o nível de subsídios para as cooperativas ligadas ao 

PDSA, fazendo-as serem aos poucos, independentes. Para a comunidade do Lontra da Pedreira, isso é um 

bom exemplo a ser seguido. 

5.3.2. Avaliação dos métodos utilizados 

Os métodos utilizados na determinação do Potencial Externo, tiveram êxito, uma vez que seu 

objetivo é demonstrar de maneira generalizada a conjuntura de mercado e situação política em que 

atravessa a comunidade do Lontra. Porém, se o objetivo desse potencial fosse a venda imediata de PFM e 

PFNM é obvio que os estudos sobre o Potencial Externo deveriam ser bem mais aprofundados, indicando 

inclusive custos de transporte, oscilações de preços, perfil dos consumidores, cadeia de produtos 

concorrentes e substitutos e outras informações que estão inseridos no esquema de negócios {business). De 

acordo com Lecup et al. (1998), em estudos sobre a comercialização de PFNM, esse processo de 

"estratégia empresarial", faz parte do plano de comercialização já implementado, com as regras de 

financiamento, produção/benefíciamento e mobilização humana bem definidas. 

Para os aspectos políticos, o mesmo acontece, sendo apenas necessário acrescentar nos próximos 

trabalhos as entrevistas com as autoridades estaduais, principalmente aquelas empenhadas com o 

crescimento da mentalidade do desenvolvimento sustentável. Mas isso é uma questão de dispombüidade 

de tempo e disposição das mesmas, que estão além das metodologias e métodos aqui aplicados. 
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5.3.3. Representatívidade dos resultados 

Os resultados do Potencial Externo do Lontra da Pedreira podem ser generalizados para todas as 

comunidades do rio Pedreira e mesmo para outras regiões do Estado do Amapá, por estarem sob 

influência da mesma sistemática de comercialização e política. 
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6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

6.1. Recomendações para a utilização da floresta 

Disponibilidade de tempo e mão-de-obra 

Apesar da ocupação do tempo pelos ribeirinhos, atualmente voltada para a agricultura, de acordo 

com os resultados obtidos do estudo do potencial humano sobre a disponibilidade de tempo e mão-de-obra 

para outras possíveis atividades de manejo da floresta, pode-se sugerir um calendário de tarefas para o uso 

florestal onde: 

A atividade madeireira possa ser efetivada durante o período de estiagem, pelo maior tempo 

disponível gerado pelo menor volume de trabalho nessa época (queima, broca, coivara). Apesar dos 

ribeirinhos acharem ser a época mais propícia a das chuvas (Dezembro a Maio), pode-se, com a ajuda 

de técnicas de manejo florestal, buscar alternativas de adequação explorativas para a madeira na 

localidade. Além do mais, como o propno local de primeiro beneficiamento das toras é amda na mata. 

a atividade de arraste pode ser substituída pela divisão das toras, diminuindo a força empregada e 

utilizando o conhecimento ribeirinho sobre essa atividade; 

No período das chuvas, pode-se combinar o tempo de trabalho na coleta de produtos não madeireiros 

(ex: sementes de andiroba, frutos do tapereba, etc.) juntamente com as atividades tradicionais do 

ribeirinho (plantio da banana, extrativismo do açaí); 

Permanentemente, pode-se contar com a coleta de PFNMs possíveis de serem encontrado o ano todo 

como no caso dos cipós e das cascas. De modo sazonal, tem-se ainda os frutos e sementes, 

dependendo da fenologia de cada espécie. O Quadro 5 resume esse novo calendano anual de 

atividades sugerido para a região do Lontra. 

Quadro o - Novo cronograma de atividades dos moradores do Lontra da Pedreira (sugestão do autor 

Atividade Meses 
.1 F M A M j j A s o N Id Banana 

Acaí 
Milho 
Laranja 
Cupuaçu 
Jeiimum 
Broca 
Derruba 
Queima 
Coivara 
Colheita 
Extração de PFMs -j 
Coleta de PFNMs sazonais 1 H H • Coleta de PFNMs perenes 1 ( ( J. n n zo 
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Para que não haja conflito entre a maneira tradicional de trabalhar a terra e esse novo sistema, é 

indispensável discriminar grupos-meta dentro da comunidade, escolhidos pela afinidade individual com a 

tarefa a ser exercida e ter-se a noção sobre a capacidade e idiossincrasia da população local. Para 

Bensimón (1991), em análise sobre um plano de manejo florestal no Peru, o modelo de organização social 

do trabalho deve corresponder às verdadeiras características dos grupos-meta, tratando de aproveitar o 

máximo de suas aptidões e destrezas, antes de inseri-los em um novo ou estranho modo de sistemas de 

tarefas como esse cronograma aqui sugerido, direcionando-o, de acordo com PNUD (1994), de forma 

coerente com "um desenvolvimento ao estilo amazônico". 

Recomendações para trabalhar localmente a motivação de PFMe PFNM 

O ceticismo instalado na comunidade sobre a sustentabilidade da exploração florestal para PFMs 

pelas ações predatórias de tempos atrás, pode ser diminuído através da aplicação correta das técnicas de 

manejo florestal, carência que os ribeirinhos apontam como o segundo maior empecilho para explorar 

madeira. Assim, planejando o uso desses recursos naturais, é possível garantir sustentabilidade ecológica e 

ao mesmo tempo, apresentar uma boa imagem aos mercados consumidores (Silva, 1996). 

Com relação ao terceiro desmotivador para a exploração de PFMs, a existência de pouco volume 

de madeira na floresta, pode-se comentar que tudo depende dos objetivos da extração e de que tipo de 

essências florestais está se referindo: de espécies consagradas pelas indústrias e serrarias regionais ou da 

mescla de espécies conhecidas do mercado e espécies pouco ou não conhecidas pelo mercado, definidas 

por Yared (1996) como "potenciais". Como a comunidade refere-se ao primeiro caso, isto é, somente de 

espécies comumente comercializadas, pode-se trabalhar a comunidade no sentido de convencer a mesma 

sobre a real potencialidade de sua floresta, resultados já mostrados pelo inventário florestal (ver 

Resultados - Descrição dos produtos florestais), envolvendo mais pessoas entre os habitantes nessa 

atividade extrativa, de modo a retirar a impressão deixada pela extração irracional de PFMs até pouco 

tempo atrás. Além disso, o mercado também precisa ter conhecimento dessa potencialidade. 

Quanto aos problemas relacionados com o mercado, preços não compensatórios e falta de 

compradores que desmotivam os ribeirinhos na exploração de produtos não madeireiros, a solução pode 

estar na intervenção do Governo Estadual de maneira firme nessas questões: 

a) Embutindo nos preços, além dos custos de produção e margem de lucro, taxas como modalidade 

de w. t.p. (Willingness to pay) pela geração de sustentabilidade social e ecológica; 

w.t.p. é um termo econômico usado para expressar o quanto a sociedade está disposta a pagar a mais pelos serviços 
não monetários oferecidos pelo meio ambiente. É um sistema muito utilizado, segundo Costanza & Dalv (1992) para 
estimar o valor do capital natural. 
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b) Participando conjuntamente com a comunidade na divulgação dos produtos não madeireiros junto 

às indústrias de processamento, restaurantes, laboratórios, etc., para incentivo à saída desses 

produtos; 

c) Auxiliando e financiando a comunidade na criação de mini-usinas de processamento para se 

conseguir maior renda pelo produto já beneficiado. 

Recomendações para a exploração de PFMe PFNM 

Uma questão importante de ser discutida no que se refere a produtos madeireiros para construção 

civil é a otimização do uso de florestas secundárias, representadas regionalmente pelas capoeiras. 

Estimando-se o estoque volumétrico para esse tipo florestal em 36 m3/ha (Tabela 15), onde as espécies 

mais destacadas em volume são espécies heliófilas madeireiras, pode-se planejar um método diferenciado 

de manejo para essas áreas através da conversão por sistemas silviculturais adequados, aproveitando o 

rápido crescimento do pau mulato (Rizzini, 1990; Oliveira et ai, 1992) e de outras espécies que possam ser 

inseridos nesse contexto como a macacaúba e a virola. 

Para a exploração dessas capoeiras, tomando como espécie-chave o pau-mulato, pode-se implantar 

uma modalidade de Sistema Uniforme (SUM), extraindo ou envenenando sistematicamente conforme 

Ramos et al. (no prelo), todos os indivíduos não desejáveis em benefício do desenvolvimento da espécie 

que interessa, conforme demonstrado na Figura 30. 
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Cultivo agrícola 

T 

Capoeira formada durante o 
pousio 

5 
C) 
JL 

Indivíduos de pau mulato após a 
implantação do sistema 

Figura 31 — Aplicação do Sistema Uniforme Malaio nas capoeiras de várzea. 

A diferença entre o SUM propriamente dito e essa adaptação está no crescimento de mini-iloresta,- 

pontuais, distribuídas por toda a propriedade do produtor, formada nesse instante exclusivamente por 

indivíduos de pau-mulato e outras espécies de semelhante comportamento, conforme o obietho do 

empreendimento. Além disso, nessa modalidade, não há a exploração inicial e sim o reaproveitament,: Cc 

uma área abandonada pelo agricultor, que durante o pousio será valorizada com uma floresta produtora o. 

renda e não apenas para recuperação de fitomassa. 

Para garantir que a exploração pela comunidade dos recursos não madeireiros seja sustentável é 

necessário atentar para alguns pontos importantes. O primeiro deles é a separação de uma reserva de 

-ementes e frutos a fim de repor parte do material retirado da floresta, na tentativa de suprimento de novos 

indivíduos produtores. Desta forma, um percentual de tudo o que for coletado para a produção de espécies 

como a andiroba (de acordo com o IMAC (1999) de difícil regeneração), açaí, taperebá, bacaba e buriti, 

ngá-preto, pracaxi, etc., deve ser destinado para a produção de mudas para que, ao final, tanto o 
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ecossistema quanto a produtividade requerida não tenham diminuição a nível temporal, de biodiversidade 

e quantidade, respectivamente. 

Outro ponto para a coleta sustentável de PFNMs é a necessidade do estabeleeimento de 

rodízios entre as árvores a serem alvo de extração. No caso de cascas e resinas, isso é fundamental para 

que não sejam comprometidos a estrutura e sanidade do indivíduo manejado, evitando-se erandes 

traumatismos que possam permitir a entrada de doenças para o vegetal. Essa rotatividade é também 

necessária para prevenir o surgimento de competição entre o ribeirinho extrator e os animais, seres que 

\ivem dos frutos e sementes da floresta, como nos exemplos das sementes da andiroba procuradas por 

roedores (Oliveira et ai, 1993) e dos frutos das palmeiras de várzea e dos taperebás que são consumidos 

pelas mais diversas espécies de pássaros e mamíferos, principalmente macacos. 

Um terceiro aspecto a ser considerado é a distribuição das espécies florestais dentro da floresta. 

Como algumas espécies possuem a tendência de formar agregados ou colônias, como o açaí e o pracaxi 

(Tabela 8), deve ser respeitado essa característica da espécie dentro da mata, pois se suas sementes não se 

estabelecem longe das matrizes, é devido a sua própria ecologia. Uma vez não levados em consideração a 

distribuição das espécies florestais, pode-se criar desequilíbrios, inclusive de isolamento reprodutivo. Isso 

vale também para a exploração de espécies madeireiras. 

A observação desses pontos, juntamente com a verificação das épocas de floração e frutificação 

das árvores fornecedoras de PFNMs, pode trazer uma certeza maior quanto a sustentabilidade produtiva 

vm relação a outras formas de manejo, como o da exploração de madeiras, apesar de alguns autores como 

Bruenig (1996) e Redford et al. (1995)10 citado por Nogueira (1997) acharem que o maneio de PFNMS 

não é mais sustentável do que o de PFMs. Mas o fato é que existem certas vantaaens ecolósicas do 

manejo de PFNMs, como; 

Desnecessidade, a priori, em separar indivíduos para a função de matrizes, pois todas as árvores 

inseridas na coleta são matrizes em potencial, bastando somente estabelecer critérios na 

quantidade de produtos que devem sair para o mercado e os que devem permanecer para repor o 

povoamento (stancf) florestal; 

pela permanência da árvore da mata, mantêm-se a estrutura biofísica de sua área de abrangência 

na floresta, influenciando também na manutenção da paisagem local; 

toda a atividade de coleta é bem menos danosa ao meio ambiente do que a exploração florestal, 

principalmente quanto à fuga de animais, salvo em casos de falta de planejamento na extração, 

que diminuem a quantidade de alimentos disponíveis para aves, mamíferos, répteis, etc. 

Redford, D.K.FL; Godshalk, R.; Asher, K. Not seeing the animais for the trees. The many values of wild animais in 
torest ecosystem. In; workshop on norn-timber forest products. Hotsprings, Zimbabwe, Cifor August ''S - 
Septemberl, 41p. 1995. 
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Recomendações para a melhoria do Potencial Externo 

A expansão de mercados demandantes de PFM e PFNM para os moradores do Lontra da Pedreira 

poderia ser conseguida através de maiores discussões entre a associação de produtores local e o Governo 

Estadual ou mesmo Federal, a fim de colocar tudo o que for produzido em termos de produtos florestais 

para serem vendidos inclusive para outras regiões, além do Estado do Amapá. Uma sugestão então passa a 

ser a exploração dos mercados do Sul e Sudeste do país para o comércio de madeira como uma alternativa 

de fluxo de PFM de várzea, para suprir a local demanda de madeiras de matas nativas para à construção 

civil, instalações rurais, linhas férreas, posteações, movelaria, etc., cujas florestas do Sul e Sudeste já 

tiveram seus recursos naturais exauridos (Alvarenga, 1999). Jardim (2000), também cita um outro 

exemplo de demanda de PFMs amazônicos pelos "sulistas", dessa vez procurando a madeira do parapará. 

(de rápido crescimento) para as indústrias de Santa Catarina11. 

Para produtos não madeireiros, pode-se colocar nesse contexto de eventuais mercados 

consumidores, produtos bastantes promissores como a "vela da andiroba", obtida a partir do óleo das 

sementes e muito eficaz no combate de um dos maiores flagelos da Amazônia: a malária. O buriti, outra 

espécie oleaginosa, pode ter grande aceitação em lanchonetes e restaurantes pelas suas ótimas qualidades 

térmo-quimicas em frituras comerciais (Villarreye, 1998). É claro que para se chegar ao statvs alcançado 

pelo açaí nos mercados do Sul e Sudeste do Brasil, um longo caminho a de ser percorrido pelos demais 

produtos não madeireiros, mas com um trabalho de publicidade eficiente, sem amadorismo, é possível que 

esses produtos alcancem novos mercados. 

Recomendações para a assistência técnica e capacitação aplicadas atualmente 

A assistência técnica e a capacitação são fundamentais para o manejo florestal comunitário. 

Portanto, a difusão de metodologias e tecnologias devem ser repassadas com maior rapidez ao ribeirinho, 

evitando-se o isolamento intelectual do técnico e do instrutor perante a comunidade. As pesquisas 

científicas também devem seguir essa ordem, pois o que atualmente se observa é a falta do retomo dos 

pesquisadores às comunidades no que diz respeito à informações coletadas. 

Esses pontos comentados são alguns itens cruciais para a efetivação do manejo comunitário, que 

ainda está em processo de consolidação. Segundo Bensimón (1991), a tendência é que a integração e 

parcerias entre instituições de pesquisa, assistência técnica e a comunidade nas etapas iniciais do projeto 

possam tomar a Associação ou Cooperativa formada pelos ribeirinhos auto-suficiente para a prática do 

manejo, podendo haver outros ganhos para a comunidade envolvida, como criação de escolas rurais e 

cursos de capacitação, elevando assim o nível educacional. 

Comunicação pessoal 
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Quanto ao aspectos sociais, a maior ênfase deve ser dada no combate às doenças endêmicas como 

a malária, que retirara do trabalho os pequenos produtores, além de aumentar os gastos com 

medicamentos. O baixo nível de escolaridade, outro problema a ser resolvido, pode ter como solução a 

criação de uma escola de primeiro e segundo grau a partir de um processo de cooperativismo ou mesmo 

de fundos gerados pelas atividades de exploração de PFMs e PFNMs. Para que haja maior volume de 

cursos de capacitação, uma alternativa para captação desses cursos é a criação de uma serraria comunitária 

juntamente com o aproveitamento da mini-usina de açaí (ver Resultados - Motivação para organizar-se) 

para aperfeiçoamento tanto em produtos madeireiros como para produtos não madeireiros. 

6.2. Avaliação final e generalização dos resultados 

Neste item serão comentados o quanto é necessário se avançar para se aproximar ao máximo do 

uso otimizado da floresta e quais os limites de abrangência desse estudo com relação às várzeas da Costa 

Amapaense. 

6.1.1. Quanto falta para se alcançar o ideal do uso florestal? 

Com a admissão de um valor hipotético ideal para cada um dos três potenciais, ou seja. humano, 

natural e externo igual a 1 pode-se estimar em que estado de potencialidade está conjecturaC2 a 

comunidade do Lontra. Portanto, para cada conceito de potencialidade ou parâmetro, este autor ^_c:ere 

uma nota, para ao final se estabelecer a média aritmética dando o valor ao potencial. Assim, tem--; 

Potencialidade ótima = de 0,9 a 1 

Potencialidade muito boa = de 0,8 a 0,9 

Potencialidade boa = de 0,7 a 0,8 

Potencialidade regular = de 0,5 a 0,7 

Potencialidade ruim = de 0,2 a 0,5 

Sem potencialidade = 0 a 0,2 
   I 

Aplicando esses valores aos três potenciais, observa-se que: 

Potencial humano 

a) Disponibilidade de tempo - existe, porém precisa ser equacionada para não gerar conflitos de 

atividade. Potencialidade muito boa. Nota 0,8. 
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b) Uso dos produtos florestais: conhecimento - existe grande conhecimento dos ribeirinhos quanto à 

utilidade dos produtos florestais. Potencialidade ótima. Nota 1,0. 

c) Disponibilidade de recursos financeiros - os habitantes não possuem reservas financeiras suficientes 

para a exploração de PFMs e PFNMs, precisando da Associação para impulsioná-los. Potencialidade 

ruim. Nota 0,2. 

d) Motivação para explorar PFMs - não existe motivação para explorar PFMs, sendo necessário a 

intervenção de agentes externos (pesquisadores, técnicos) para convencê-los do contrário. 

Potencialidade ruim. Nota 0,2. 

e) Motivação para explorar PFNMs - existe motivação, apesar de existirem alguns problemas urgentes a 

serem resolvidos como técnicas, mercado, etc. Potencialidade boa. Nota 0,7. 

Média para o Potencial Flumano ; 0,58. Potencialidade entre regular e boa. 

Potencial natural 

a) Para Produtos Madeireiros (PFMs) - existe grande quantidade de espécies madeireiras que podem ser 

utilizadas, principalmente de crescimento rápido como o pau-mulato e a macacaúba. Potencialidade 

ótima. Nota 0,9 (o ideal, valor 1, se aplicaria para florestas primárias virgens). 

b) Para Produtos Não Madeireiros (PFNMs) - também é grande o número de produtos não madeireiros 

que a floresta pode oferecer. No entanto, pouco se conhece sobre a capacidade produtiva das especies. 

Potencialidade boa. Nota 0,7. 

c) Regeneração natural - a regeneração tem bom contingente para reposição de estoque para a expioração 

de PFMs e PFNMs, salvo algumas exceções na extração de PFMs. Potencialidade muito boa. Nota 

0,8. 

Média para o Potencial Natural: 0,8. Potencialidade muito boa. 

Potencial externo 

a) Comercialização - a comunidade tem facilidade de acesso, porém, preços satisíatórios e mercados 

consumidores ainda são uma incógnita. Potencialidade regular. Nota 0,5. 

b) Aspectos políticos - a atual conjuntura política favorece a implantação de projetos de manejo 

comunitário para PFMs e PFNMs, mas como todo quadro político, está propensa a mudanças. 

Potencialidade muito boa. Nota 0,8. 
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c) Aspectos sociais - muito ainda precisa ser feito para a melhoria educacional, de capacitação e de saúde 

da população, apesar deste último item ter avançado. Potencialidade ruim. Nota 0,2. 

Média para o Potencial Externo : 0,5. Potencialidade regular. 

Esse exercício mostra que o melhor dos potenciais está na floresta, isto é, o Potencial Natural é o 

que mais se aproxima do ótimo (Figura 33). Com relação aos outros potenciais. Humano e Externo, é 

preciso avançar na solução dos problemas que são obstáculos para os seus desenvolvimentos, e ao que 

parece, boa parte das resoluções estão no âmbito governamental, sobretudo para saúde, subsídios, 

assistência técnica e educação. Isso, contudo, não exclui a responsabilidade dos próprios ribeirinhos, 

cabendo a estes a organização e a vontade para melhorar suas vidas. 

Potencial Humano 

Potencial Externo 

□Potencebáaòe ótima 
■ PotenciaSdacJe do Lorfta dB =ieckewa 

Potencial Natural 

Figura 32 - Representação gráfica comparativa entre a potencialidade ideal e a 
encontrada na comunidade do Lontra da Pedreira 

As notas aqui apresentadas podem variar conforme os avaliadores (afinal, existe uma certa dose de 

subjetivismo) Porém, o objetivo desse exercício é a avaliação por etapas e não genericamente dos vános 

aspectos que existem em uma comunidade florestal (ecológico, econômico social) de modo simples e 

aplicável por eles próprios, em uma tentativa de evitar os erros ocorridos com os planos de manejo 

convencional, onde só são consideradas como importantes a madeira e as divisas que saem dela. E, nesse 
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ponto, as várzeas possuem um diferencial: foram o primeiro foco de ocupação amazônica, e pela sua 

vocação de uso múltiplo, precisam ser tratadas sob uma visão holística por todos da sociedade incluindo, 

os atores que vivem nesse tipo de floresta. 

6.1.2. Generalização dos métodos e resultados 

Os métodos aplicados nesse processo investigativo que podem ser generalizados para outras 

regiões amazônicas são a divisão em setores do potencial da floresta, onde a análise sensitiva deve avaliar 

os aspectos humanos, naturais e de mercado, adaptando os subparâraetros (motivação, biodiversidade, 

comercialização, etc.) conforme a realidade de cada caso. 

Quanto aos resultados, os que podem facilmente explicar outras situações são a capacidade 

produtiva, por hectare e por tipos florestais, em madeira e produtos não madeireiros em várzeas da Costa 

Amapaense. Com um raio maior de abrangência à essa localização geográfica pode-se citar o 

aproveitamento das capoeiras, inclusive para terra firme, de espécies florestais heliófílas para a produção 

de madeira, utilizando métodos silviculturais apropriados aos seus comportamentos. 

O grau de motivação para explorar PFM e PFNM, além dos valores culturais e noções sobre 

sustentabilidade são outros resultados aqui encontrados que poderiam ser muito facilmente visualizáveis 

em outras comunidades amazônicas, pela sensação cada vez maior entre os ribeirinhos que a floresta está 

diminuindo. Isso mostra que o manejo florestal comunitário é um processo irreversível a ser adotado, 

objetivando entre outras coisas a manutenção do equilíbrio natural da Amazônia. 

Um outro aspecto encontrado generalizável é a subvalorização dos produtos florestais pelos 

ribeirinhos no momento da comercialização. No Lontra da Pedreira e em toda a Amazônia vende-se toras 

de madeiras e outros bens da floresta por preços bastante abaixo ao que poderiam ser vendidas. A solução 

para esse problema deverá ser a adoção de planos de manejo de forma mais disseminada entre os 

ribeirinhos a fim de obterem processos de certificação florestal, aumentando assim (pelo menos é o .-c 

espera) o valor dos produtos extraídos. 

6,3. Necessidades de estudos futuros 

De acordo com o que foi apresentado neste estudo, as maiores carências de informações são 

aquelas ligadas ao potencial produtivo das espécies de várzea, sobretudo para não madeireiros Portanto, 

para se estabelecer o manejo comunitário para uso múltiplo, é necessário saber a capacidade de produção 

das espécies com relação a sementes, óleos, resinas para que os investimentos iniciais de um projeto 

comunitário não corram o risco de não cumprir suas metas. Além disso, para produtos madeireiros, é 

necessário ter a certeza se o atual sistema de talhonamento das áreas a serem manejadas é o mais adequado 

para a realidade comunitária, pois os ribeirinhos muitas vezes trabalham a venda da madeira "por 
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encomendas", ou seja, a idéia de explorar o volume de madeira disponível e requerida naquele momento 

ainda é o que prevalece. Se ocorrer uma encomenda de uma empresa aos varzeiros somente, por exemplo, 

de virola, e a espécie estiver distribuída ao longo dos talhões, deve-se respeitar o talhão e deixar de 

comercializar o produto? E uma questão para futuros trabalhos científicos responderem... 
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6,4. Conclusões 

Em resposta à pergunta inicial desta dissertação de mestrado, pode-se dizer que é possível a 

otimização do uso florestal através do estudo dos potenciais da floresta de várzea. Na determinação do 

Potencial Humano foi encontrado uma potencialidade considerada de regular a bom. Seus pontos fortes 

foram a motivação para a organização e o grande conhecimento sobre o que a floresta pode oferecer em 

termos qualitativos para os ribeirinhos do Lontra da Pedreira. No entanto, os problemas que precisam 

ainda de solução são a falta de técnicas para o uso múltiplo da floresta, a falta de recursos financeiros e a 

disponibilidade de tempo e mão-de-obra, este último podendo ser resolvido através da distribuição e 

planejamento de tarefas. 

O Potencial Natural da floresta de várzea do Lontra da Pedreira foi considerado como bom, 

levando-se em conta a boa disponibilidade de produtos madeireiros e não madeireiros, apesar de ter 

ocorrido, em períodos anteriores, a exploração irracional pela extração do palmito e exploração 

madeireira. 

O Potencial Externo da área em estudo foi considerado regular, precisando ser bastante 

melhorado, principalmente em fatores como a assistência técnica e a qualidade de vida da população 

(educação e saúde); 

Na atribuição de valores aos potenciais estudados onde a situação ideal é igual a 1,0, o Potencial 

Humano ficou avaliado em 0,58, considerado de regular a bom; o Potencial Natural obteve 0,8, 

considerado bom e o Potencial Externo ficou em 0,5, considerado regular. Portanto, dos três potenciais 

neste estudo de caso, a melhor situação encontrada está no Potencial Natural. Para os outros potenciais. 

Humano e Externo, é preciso avançar em muito na solução dos problemas que são obstáculos para o 

desenvolvimento do manejo florestal comunitário, concluindo-se que apesar dos recursos naturais serem 

abundantes, é necessário oferecer condições sócio-econômicas aos moradores do Lontra para a efetivação 

das atividades que o manejo requer. 

Finalmente, a implantação efetiva do manejo florestal comunitário em florestas de várzeas como a 

do Lontra da Pedreira deve atentar para os aspectos humanos e externos à comunidade e não somente aos 

naturais para inserir os ribeirinhos no contexto de produtores florestais e não meramente extrair, istas. pois 

florestas de várzeas tem muito mais a oferecer do que simplesmente madeira. Suas palmeiras e frutos, seus 

solos férteis para a recuperação da floresta após a exploração (planejada), suas sementes, sua facilidade de 

escoamento, seu mercado emergente e seu povo fazem desse ecossistema um novo potencial de utilização 

da Amazônia, apesar desse aspecto já ser de conhecimento pelos antigos povos amazônicos e que só 

recentemente tem sido atentado pela sociedade. 
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Abstract 

This research aimed to evaluate possibilities of forestry use optimization in Amazon floodplain to q»» : 
holders by investigation of the productive potential taking as case study the communit\" of Lontra 
Pedreira, located in the proximities of Macapá (0o 1'54 " N; 51st 2 ' 57 " W), capital of Amapá State. 
Brazil, and in floodplains of river-marine influcnce, classifled as belonging to Costa Amapaense - 
Floodplains. To determinate the potential, it were studied three research sections; the human potential 
natural potential and the externai potential. The Human Potential investigated parameters as the laber 
readiness, local knowledge of the riverside in relation to the forest, motivation to management the forest 
and financial resources of the ribeirinhos. The Natural Potential embraced parameters as the forest s 
diversity and struetures horizontal, the forest produets that be found and its productive potential. The 
Externai Potential verified the existent explotation and extraction techniques, market, political aspects and 
social aspects. The results showed that the Human Potential was considered as regulate to good. because 
in spite of the community to be motivated to be organized for the community forest handling and to have 
great knowledge on which the forest can offer, they still exist obstacles for the forestry management as the 
lack of techniques for the multiple use of the forest, the lack of financial resources (I liquidate monthly 
available of R$586,50.) and the tew readiness of time, this last one could be solved through the planned 
distribution of tasks among the ribeirinhos ones for likeness to the suitable work. The Natural Potential of 
the forest of floodplain of Lontra da Pedreira was considered as good, being taken into account the good 
readiness of timber resources (using an estimate of 37,6 nT per ha of wood with known and not known 
species by the forest enterprises), and non timber (being considered 2.262 Kg of fruits per ha.year, 770 
liters per ha.year of Euterpe oleracea Mart. wine, 1 Kg of resin per ha.year and 10 Kg of bark per ha.year 
of Protium pubescens Ducke.; and 6 liters of Carapa guianensis Aubl. seeds oil per ha.year). The 
monetary value for lha were esteemed in to order US$695,39, just considering forest produets known by 
the market and US$2.082,67 per hectare for the mixture of known forest produets and not known by the 
market. Externai potential of the area in study was considered as regulate, needing to be quite improved, 
mainly in factors as the technical attendance and the quality of life of the population (education and 
health). However, the actual political conjuncture to incentives and subsidies is very favorable to forestry 
community management. Finally, using a value 1 for the great of the forestry use, it settled down 0,8 for 
the Natural Potential, 0,6 for the Human Potential and 0,5 for the Externai Potential of the area of forest of 
floodplain of Lontra da Pedreira. 
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Anexos 

Anexo I - Lista de espécies registradas no inventário florestal ou citadas 

Nome vulgar Nome científico Família 
Açacú Hura creptans L. Euphorbiaceae 
Açaí Euterpe oleracea Mart. Arecaceae 
Acapurana Campsiandra laurifolia Benth. Caesalpiniaceae 
Anani Symphonia globulifera E.F. Clusiaceae 
Andiroba Carapa guianensis Aubl. Meliaceae 
Angelim-pedra Dinizia excelsa Ducke. Mimosaceae 
Apuí Ficus nymphaeiflolia Mill Moraceae 
Apuí branco Ficus sp Moraceae 
Araçarana Eugenia patrisii Vahl. Myrtaceae 
Arapari Macrolobium acaciaefolium Benth. Leguminosae 
Bacaba Oenocarpus bacaba Mart. Arecaceae 
Balera Não identificada Não identificada 
Breu-branco Protium pubescens Ducke. Burseraceac 
Buriti Mauritia flexuosa E. Arecaceae 
Cabeça-de-macaco Couroupita guianensis Aubl. Lecythidaceae 
Cacau Theobroma cacao E. Sterculiaceae 
Cacau-do-mato Theobroma martiana D. Dictr. Sterculiaceae 
Cafcrana Dendrobrangia boliviana Rusby Icacinaceae 
Cajurana Simaba cuspi data Spruce Simaroubaceae 
Camotim Mouriria glandiflora D.C. Melastomataceae 
Capitiú Siparuna guianensis Aubl. Monimiaceae 
Capoteiro Sterculia speciosa K.Schum Sterculiaceae 
Caripé Licania heteromorpha Benth. Chrysobalanaceae 
Caxinguba Ficus guianensis Desv. Moraceae 
Cedro Cedrela odor ata L. Meliaceae 
Churú Allantoma lineaía Miers. Lecythidaceae 
Cuiarana Terminalia amazônica (J.F.Gmell) Exell Combretaceae 
Cupiúba Goupia glabra Aubl. Goupiaceae 
Cupuaçurana Matisia paraensis Huber. Bombacaceae 
Curumim Trema micrantha (I..) Blume Ulmaceae 
Curupita Sapium lanceolatum Hub. Euphorbiaceae 
Embaúba Cecropia palmata Willd. Cecropiaceae 
Envira-preta Guatteria poeppigiana Mart. Annonaceae 
Fava-amarela Vaiteria guianensis Aubl. Papilionaceae 
Fruta-pão Ar locar pus altilis (Park.) Fo Berg. Moraceae 
Goiabarana Eugenia floribunda Westen. Myrtaceae 
Guajará Crysophyllum axcelsum Huber. Sapotaceae 
Guajará-branco Crysophyllum argenteum ssp auratum Sapotaceae 

(miq) Penn 
Guajará-vermelho Crysophyllum sp Sapotaceae 
Inajarana Ouararibea guianensis Aubl. Bombacaceae 
Ingá Inga paraensis Ducke. Mimosaceae 
Ingá-branco Inga cinnamomea Spruce ex. Benth. Mimosaceae 
Ingá-folha-grossa Inga rubiginosa D.C. Mimosaceae 
Ingá-preto Inga lenticifolia Benth. Mimosaceae 



Anexos 

Cont. 
Nome vulgar 
Ingá-xixica 
Ingarana 
loioca 
Ipê-da-várzea 
Iperana 
Jabutizeiro 
Jacareúba 
Jaraí 
Jaranduba 
Jataúba 
Jutaí 
Lacre-branco 
Limãobravo 
Louro-branco 
Louro-pimenta 
Louro-preto 
Louro-vermelho 
Macacaúba 
Macucu 
Mamorana 
Mangonçalo 
Mangue-domato 
Mangueira 
Mangueirana 
Marajá 
Mariajoão 
Maúba 

Molongozeiro 
Morototó 
Muiratinga-da-várzea 
Mimguba 
Muraximbé 
Murumuru 
Mutambeira- 
verdadeira 
Mututí 
Mututirana (duro) 
Parapará 
Parinari 
Patroneira 
Pau-de-arara 

Pau-doce 
Pau-ferro 
Pau-jacaré 

Nome científico 
Inga sertulifera D.C. 
Macrolobium pendulum Willd. Ex. Vog. 
Cacoucia coccinea Aubl. 
Macrolobium Sp. 
Crudia oblonga Benth. 
Erisma calcaratum Warb. 
Calophyllum brasiliensis Cambess. 
Sarcaulus brsiliensis (ADC) 
Lecythis luirida (Miers) 
Trichiliaparaensis C.DC. 
Hymanaea oblongifolia Huber. 
Miconia minutiflora D.C. 
Siparuma guianensis Aubl. 
Ocotea guianensis Aubl. 
Ocotea canalicutaca (Rich.) Mez. 
Licania canella (Meisn.) Kosterm. 
Nectandra rubra C.K.Allen 
Platymiscium fdipes Benth. 
Licania heteromorpha Benth. 
Bombax spruceanum (Desne) Ducke. 
Não identificada 
Gomphia castaneaefolia (Endl.) D.C. 
Mangifera indica L. 
Tovomita choisyana Panch & Allemão 
Bactris armata Mart. 
Não identificada 
Licaria mahuba fKuhlm.& Samp) 
Kosterm. 
Malouetia tamaquarina (Aubl.) aDC. 
Schefflera paraensis Ducke. 
Olmedia caloneicra Huber. 
Bombax munguba Mart. 
Emmontum fagifolium Desv. 
Astrocaryum murumuru Mart. 
Guazuma ulmifolia Lam. 

Família 
Mimosaceae 
Caesalpiniaceae 
Combretaceae 
Caesalpiniaceae 
Caesalpiniaceae 
Vochysiaceae 
Clusiaceae 
Sapotaceae 
Lecythidaceae 
Meliaceae 
Caesalpiniaceae 
Melastomataceae 
Monimiaceae 
Lauraceae 
Lauraceae 
Lauraceae 
Lauraceae 
Fabaceae 
Chrysobalanaceae 
Bombacaceae 
Não identificada 
Ochanaceae 
Anacardiaceae 
Clusiaceae 
Arecaceae 

Lauraceae 

Apocynaceae 
Araliaceae 
Moraceae 
Bombacaceae 
Icacinaceae 
Arecaceae 
Sterculiaceae 

Pterocarpus amazonicus Huber. 
Pterocarpus officinalis Jack. 
Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don. 
Parinari rodolphii Huber. 
Swartzia longsdorffii Raddi 
Aspidosperma desmanthum Benth.ex. 
Arg. 
Crysophyllumprieurii ADC. 
Peltogyne paradoxa Ducke. 
Laetia procera (Poepp.) Eichl. 

Papilionaceae 
Papilionaceae 
Bignoniaceae 
Chrysobalanaceae 
Fabaceae 

Mull Fabaceae 

Sapotaceae 
Caesalpiniaceae 
Flacourtiarceae 



Anexos 

Cont. 
Nome v ulgar Nome científico Família 
Pau-mulato Calicophyllum spruceanum Benth. Rubiaceae 
Pau-preto Swartzia fugax Spruce ex. Benth. Eabaceae 
Paxiúba Socratea exorrhiza (Mart.) Wendl. Arecaceae 
Pente-de-macaco Apeiba aspera Aubl. Tiliaceae 
Piquiarana Caryocar microcarpum Ducke. Caryocaraceae 
Piquiazeiro-falso Caryocar villosum Pers. Caryocaraceae 
Pitaíca Swartzia acuminata Willd. Caesalpiniaceae 
Pracaxi Pentaclethra macroloba (Willd) 0 Kutzen Mimosaceae 
Pracuúba Mora paraensis Ducke. Moraceae 
Remela-de-veado Não identificada Não identificada 
Seringueira Hevea brasiliensis Mull. Arg. Euphorbiaceae 
Sucupira Diplotropis martiusii Benth. Papilionaceae 
Sumaúma Ceibapentandra (L.) Gaertn. Bombacaceae 
Tachi-branco Sclerolobium guianensis Benth. Caesalpiniaceae 
Tamanqueira Alchornea glandulosa Poepp.E Endl. Euphorbiaceae 
Taperebá Spondias lutea L. Anacardiaceae 
Tatapiririca Tapirira guianensis Aubl. Anacardiaceae 
Tento Ormosia coccinea (Aubl.) Jack. Eabaceae 
Urupurí Syagrus coronata (Mart.) Becc. Arecaceae 
Uveira Eugenia sp Myrtaceae 
Uxirana Ventanea guianensis Aubl. Humiriaceae 
Ventosa Hernandia guianensis Aubl. Hemandiaceae 
Virola Virola surinamensis Warb. Myristicaceae 

Outras espécies citadas 

Nome vulgar Nome científico 
Aguaje Mauritia flexuosa L. 
Aguajillo Mauritiella guianensis (Becc.) Burret. 
Aguano masha Trichilia sp. 
Almendro Cacyocar sp. 
Anhinga Montrichardia arborescens 
Anuerá Lycania macrophylla 
Azucar huayo Hymenaea sp. 
Banana Musa sp. 
Casca-preciosa Aniba canelilla (H.B.K.) Mez. 
Castanha-do-brasil Bertholetia Excelsa 
Charichuello Rheedia sp. 
Cumala Iryanthera sp. Virola sp. 
Cupuaçu Theobroma grandiflorum 
Espintana Guatteria sp. Xylopia sp. 
Favorito Osteophloeum sp. 
Guarumã Ischnossiphon obliquus 
Ishpingo Endlicheria sp. 
Itauba Mezilaurus sp. 
Jerimum Curcubita sp. 
Lagarto caspi Calophyllum sp. 
Laranja Citrús sinensis 



Anexos 

Cont. 
Nome vulgar 
Leche 
Loro micuna 
Machimango 
Machinga 
Masaranduba 
Milho 
Moena 
Naranjo Podrido 
Palisangre 
Papelilo 
Pashaco 
Pumaquiro 
Quinar ana 
Quinilla 

Remo caspi 
Requia 
Sacha Cacao 
Shimbillo 
Shiringa 
Sinamillo 
Tamamuri 
Tortuga caspi 
Ungurachui 
Verônica 
Yacushapana 
Yutubanco 

Nome científico 
Couma macrocarpa Barb. Rodr. 
Macoubea sp. 
Eschweilera sp. 
Brosimum sp. 
Manilkara guianensis Aubl. 
Zea mays 
Aniba. Ocotea 
Parahancornia peruviana Monach. 
Dialium sp. 
Cariniana sp. 
Parkia sp. 
Aspidosperma sp. 
Geissospermum sericeum Bth,. & Hook. 
Chrysophyllum sp. 
Pouteria sp. Manilkara sp. 
Swartzia sp. Aspidosperma sp. 
Guarea sp. 
Theobroma subincanum Mart. 
Inga spp. 
Hevea guianensis Aubl. 
Oenocarpus mapora Karst. 
Brosimum rubescens Taub. 
Duque tia sp. 
Jessenia bataua (Mart.) Burret. 
Dalbergia subcymosa 
Terminalia sp. 
Heis ter ia sp. 



Anexos 

Anexo II - Glossário 

Espécies helióiilas - espécies cujo crescimento é incentivado pela formação de clareiras na mata ou 

qualquer modificação positiva no ambiente em relação à luminosidade. 

Esteio - peça de madeira retangular muito utilizada como suporte em construções civis. 

Flechal - peça de madeira mais estreita que o esteio, utilizada em pequenos suportes. 

Idiossincrasia - temperamento; índole; forma de comportamento de uma comunidade diante de um 

determinado contexto. 

Matrizes - árvores que servem como produtoras de sementes para a garantia de manutenção 

material genético {pool gênico) da floresta; o mesmo que porta-sementes. 

Mulateiro - outro nome dado ao pau-mulato [Calycophyllum spruceanum Benth.). 

Non-timber - termo inglês usado para denominar produtos não madeireiros. O mesmo que nom- 

wood. 

Otimização florestal - processo que consiste em tomar de melhor maneira possível o uso dos 

recursos naturais da floresta. 

Palmiteira - fábrica de processos rudimentares onde se beneficia o palmito extraído do açaí. 

Prancha - o mesmo que tábua. 

Produtos madeireiros (PMs) - produtos com finalidade de construção, movelaria, marcenaria, 

carpintaria, lenha, carvão, artesanato, etc. cuja matéria-prima é proveniente da parte lenhosa da 

árvore (tronco, galhos). 

Produtos não madeireiros - produtos cuja matéria-prima não é a parte lenhosa da árvore ou não 

tem a mesma finalidade dos produtos madeireiros. Ex: sementes, frutos, raízes, folhas, etc. 

Ripa - peça comprida de madeira mais larga que o sarrafo. 

Subsídios - quantia que o Estado arbitra ou subscreve para obras de interesse público. 

Transecto - termo usado na Engenharia Florestal para designar um tipo de unidade amostrai em 

inventários florestais, subdividida em parcelas. 

Varzeiro - o mesmo que ribeirinho; caboclo. 

Visão holística - modo de ver e pensar sempre de forma multisetorial ou multidisciplinar. 
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Anexo VI 

 Questionário  

Entrevistado:  #  

Questionamentos aos ribeirinhos - parâmetro Conhecimento 
• Nível de conhecimento sobre os períodos de extração de PM 
Pergunta: Quais os períodos de extração de produtos madeireiros? 

1. Durante o período das chuvas 2. Durante o período de estiagem 3. 

• Conhecimento sobre os períodos de extração de PNM 
Pergunta: Quais os períodos de extração de produtos não madeireiros? 

1. Durante o período das chuvas 2. Durante o período de estiagem 3. 

• Conhecimento sobre os locais de beneficiamento de PM 
Pergunta: Quais os locais de beneficiamento de produtos madeireiros? 
1. Dentro da mata 2. Nas margens dos rios 3. 

4. Em serrarias de outras regiões 

• Conhecimento sobre os locais de beneficiamento de PNM 
Pergunta: Quais os locais de beneficiamento de produtos não madeireiros? 

1. Dentro da mata 2. Nas margens dos rios 3. Em outros locais 

Questionamentos aos ribeirinhos - parâmetro Motivação 
• Motivação para explorar PMíadicionar método participativo ao final) 
Pergunta: você tem motivos para explorar de PM?  
Resposta Justificativa 
não tem motivos 

tem motivos 

• Motivação para explorar PNM (adicionar método participativo ao final) 
Pergunta: você tem motivos para explorar de PM? 
Resposta Justificativa 
não tem motivos 

O ano todo 

O ano todo 

Em serrarias locais 

tem motivos 
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• Impressão sobre sustentabilidade (gerações futuras) 
Impressão do autor: o ribeirinho entrevistado possui alguma noção sobre sustentabilidade? 
1- não tem noção alguma de sustentabilidade 
2- tem noção de sustentabilidade 
Pergunta: para que serve a floresta? 
1. Proteção à fauna e flora 
2. fornecer madeira 
3. Reserva 
4. Fonte de renda 

• influência de crenças para o manejo da floresta 
Pergunta: existe alguma crença que influencie o manejo da floresta? 
1- não existe influência 
2- existe influência 

Questionamentos aos ribeirinhos - parâmetro Recursos 
• bens (patrimônio) do entrevistado 
1- Pergunta: descreva o seu patrimônio. 

1.2. Potencial Natural 
Questionamentos aos ribeirinhos - parâmetro Produtividade 
• Tipo florestal 
Pergunta: quais os tipos de mata em sua propriedade? 
1. A maior parte capoeira 2. Somente mata virgem 3. Somente capoeira 

4. A maior parte mata virgem 5. Área de capoeira igual à área 6. Sem capoeira ou mata virgem 
de mata virgem 

Histórico 

• Fertilidade 
Pergunta: para você, os solos de sua propriedade são férteis? 
1 - sim, são férteis - justificar 
2 - são moderadamente férteis - justificar 
3 - não são férteis - justificar 

• Quantidade 
Pergunta: qual a quantidade de produtos extraídos da floresta na propriedade? 

Produto 
    _    •• H" 

Espécie 
Y * 

Produção 
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• Crescimento 
Pergunta: como você classiíica o crescimento das espécies produzidas na propriedade? 
1 - rápido 
2 - moderado 
3 - lento 
4 - espécie 

Espécie Tempo de crescimento 
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Pesquisa literária e institucional 

Instituição ou fonte pesquisada: # 

Questionamentos à instituição visitada - parâmetro Técnicas de manejo existentes 
• Técnicas de manejo existente 
Informação requisitada: existem técnicas de manejo  
Resposta Descrição 
Existe 

Não existe 

Questionamentos à instituição visitada - parâmetro Comercialização 
• Mercado 
Informação requisitada: qual os preços de mercado para PNM e PM? 

Espécie Finalidade Valor (R$) 

FACULOADE DE CIÊNCIAS 

AGRÁRIAS DO PARÁ 

BIBLIOTECA 
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Mappings 

Entrevistado: # 

3. Mappings 
• Diferenciar as matas (capoeiras, mata primária) 
• Identificar os cultivos 
• Registrar os rios e igarapés 
• Destacar estradas 
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4. Outras informações a serem coletadas 
• Clima (temperatura, distribuição pluviométrica) 
• Solos 
• Histórico de formação do povoamento 
• Atividades econômicas: fatos 
• Posse da terra 


